
* TELESC Informa
TELESC

Florianópolis. quarta-feira, 10 de janeiro de 1979 - Ano 64 - N.? 19.283 - Edição de hoje, 16 páginas -,Cr$ 5,00

Tendo sempre consigo fichas tele­
fônicas, os telefones públicos esta­
rão sempre a sua disposição a

qualquer hora do dia ou da noite,

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:

1010.3 milibares. Temperatura média: 29.8°,
máxima insolação 45.4°, mínima 20.7° (Média
mínima no Planalto: 13.1°), Cumulus, Stratus,
de meio claro a encoberto. Tempo no Planalto:

Bom, durante o dia, chuvas esparsas em trechos

à noite. No litoral: Bom, durante o dia, peque­
nas chuvas esparsas e passageiras à noite, em

trechos. Previsão: A. Seixas Netto.

enúncias, de fraude no
vestibu ar·da Ufsc

Diversos telefonemas �irigidos a este Jornal denunciaram
. r-

" 1 '

. a quebra de sigilo nas' provas do Vestibular da Ufsc. '

O advogado Cesar Tadeu Menezes, irmão de dois

vestibulandos, disse ter sido Jnformado do texto que serviria

de base à prova de redação.A notícia se espalhou pelaCidade
e a Coperve não tomou conhecimento dos coinentários (Pág•• 6) •.

o novo treinador do Figueirense foi recepcionado no aeroporto pela direção cio clube

. Jorge Ferreira chegou
e assina contrato hoje
Jorge Ferreira chegou ontem à tarde a Florianópolis e hoje .

assina contrato com o Figueirense. À noite assiste o jogo em benefício
da família de Moenda, quando aproveitará para observar

alguns jogadores, a pedido de Luis Carlos Bezerra. Por um ano de'
contrato Jorge vai receber 35 mil mensais e 6Q mil de luvas (Página 8)

Sem presença
de Jayson
MDB debate
a sua

,reorganização

Craques no

Scarpelli
em benefício

da família
de Moenda

Página 3 Página 8

Depõe último
SUSpeito
do'mortedo copitõo
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. comp hadvogados O �n ado de'

t . ,Svaldo
er dlsparad • negou

o a arma (P. 6).

A terceira etapa do vestibular, ontem realizada, com l!' prova de
Estudos Sociais, transcorreu na mais absoluta tranquilidade. Apenas uma

aluna chegou atrasada e não pôde ingressar na sala e duas vestihulàndas
foram atendidas no postomédico. Vários professores consideram três horas pouco tempo para provas

como de Física e Matemática. Para hoje está

programada a última etapa, com o exame de Química e Biologia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prieto apóia reaiustes
dos salários em

p r·azos menores
Brasília - O Ministro do Trabalho, Arnaldo

Prieto, apoiou ontem uma revisão da atual
fórmula salarial para permitir reajustes salariais
em prazos inferiores a 12 meses, "em virtude
das taxas inflacionárias persisiirem no nível
dos 40'por cento",

Ele explicou, no entanto, que no seu en­

contro com o general Figueiredo discutiu o

tema "sem entregar qualquer documento defi­
nitivo sobre o assunto ao presidente eleito", O
Sr, Arnaldo Prieto lembrou que a idéia dos
reajustes semestrais ou até trimestrais já teve

manifestação favorável do ministro da Fa­
zenda, Mário Henrique Simonsen.

No entender do Ministro do Trabalho, os

grandes beneficiários de uma mudança dessa;
natureza serão 95 assalariados, Ele teme, con­
tudo, -que se a fórmula salarial mudar "sem a

adoção de precauções de outra ordem", a me­
dida poderárealimentar o processo inflacio­
nário,

Esse reflexo seria negativo para a atividade
econômica de, um modo geral, acrescentou",
"mas, em particular, viria prejudicar justa­
mente os assalariados":' Ele acredita que tecni­
camente é viável implantar-se o reajuste se­

mestral ou trimestral dos salários, sem preju-
dicar o combate à inflação,

E disse isso ao futuro Presiden te da Repú­
blica, O controle da inflaçâ(l viria por meio de
medidas fiscais e monetárias, a serem definidas,
pela área econômica do futuro Governo, Um
estudo definitivo sobre a questão será entregue
ao presidente Figueiredo pelo atual Governo,
.juntamente com sugestões ,para revisão da
atual lei de greve (4.330/54), conciliação do
FGTS com a antiga estabilidade no emprego e

reformulação da CLT.
SURPRESA

O senador Nelson Carneiro (MDB-RJ)
mostrou-se ontem surpreendido com a suges­
tão feita 'pelo Ministro Arnaldo Prieto ao fu­
taro Presidente da República sobre a revisão
dos salários aos trabalhadores, que passaria de
anual para semestral, medida que ele consi­
dera "justa e necessária",
6 senhor ministro entretanto - ressaltou o

parlamentar - deixou de torná-la realidade
através de alteração na Consolidação das Leis'
do Trabalho, durante o seu Governo e ainda
mais, recomendou a liderança da Arena no
Senado que rejeitasse o projeto de minha auto-
ria naquele sentido, ./

O projeto de autoria do senador Nelson
Carneiro que estabelecia a revisão semestral
dos salários teve pareceres Iavorávies, em

forma de substitutivo da Comissão de Legisla­
ção Social)ide autoria do senador Jarbas Pas­
sarinho (Arena-Pá), hoje líder do Governo.
Lamentamos - disse o senador Fluminense­

que o ministro não tenha tornado realidade
esta aspiração antiga de toda a classe traba­
lhadora, esmagada pelos salários irreais de um
lado epela inflação galopante e o custo de vida
intolerável do outro lado, Resta-nos a espe­
rança de que, tendo evoluido a idéia no Minis­
tério do Trabalho, possam os nossos traba­
lhadores contar em futuro bem próximo com

esta medida salutar, que visa exclusivamente a

manter reais os salários em nosso País,
Adiantou o senador que, embora não co­

nhecendo as demais sugestões levadas pelo
Ministro Arnaldo Prieto ao general João Bap­
tista Figueiredo, comprometia-se a formular
da tribuna do Senado uma série de reivindica­

ções dos trabalhadores.. reivindicacões "que
,temos recebido e transformado em projetos ou
pronunciamentos e que vão desde a reforma
na vida sindical brasileira até o estabeleci­
mento de um piso salarial' para cada profis­
são",

- Esperamos - concluiu - que o futuro Presi­
dente da República receba estas reivindicações
e as transforme em lei, promovendo uma.subs­
tancial reforma em nossa legislação social.

PATRÕES A FAVOR
São Paulo - As federações do Comércio e da

I ndústria do Estado são favoráveis à alteração
do sistema de pagamento de salários, que po­
deria passar a ter reajustes em prazos menores

de um ano, A Federação das Indústrias
(FlESP) considera até que "o salário mínimo
deve ser reajustado cada vez que a inflação
ultrapassar a 20%, Isso seria automático", ex-

VANDA DE SOUZA SALLES

4.0 TABELIÃO DE NOTAS E
4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

FlorianÓpolis,:10 de janeiro de 1979

Vanda de Souza Salles
TABI;LlÃ

plicou o diretor da entidade, Sr. Alberto Villa­
res, que coordena os sindicatos da área meta­

lúrgica, em questões de reajustes salariais,
O presidente da Federação do Comércio do

Estado, Sr. José Papa Júnior, voltou a defen­
der os reajustes trimestrais, por entender que
"eles manteriam os salários dentro de um nível
de realidade, o que não ocorre no momento.
Seria um sistema de ajuste periódico dos salá­
rios". A FIESP fez essa sugestão ao Governo,
mas até agora não recebeu uma resposta, reve­
lou o Sr. Villares.
O Sr. Alberto Villares ponderou que como o

momento
é

de.translçâo, de pouca valia seriam
as s2:!_gestões, "pois não sabemos a quem
dirigi-las". Entende que se deve aguardar o

momento oportuno para voltar a: apresentar
sugestões. Para ele, o reajuste salarial automá­
tico a cada vez que a inflação atingir a 20 por
cento, "é uma boa medida, e traria realmente a

realidade salarial adequada à conjuntura",
Outro diretor da Federação das Indústrias,

'Sr. Horácio Cherkasky, disse que a FIESP
propôs ao Governo um planei de aperfeiçoa,
mento do Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço, "Nós fizemos um estudo em que ficou
demonstrado que o FG�S é melhor do que o
sistema anterior. Quanto à acusação da rotati­
vidade de que ele estaria gerando, isso ocorre
porque geralmente o trabalhador está preocu­
pado em retirar os seus recursos depositados
no Fundo de Garantia",

- Somos favoráveis a uma reformulação da
CLT, da Lei de Greve e do Fundo de Garantia,
atualizando-as. Não há como fugir a isso,
quando se pensa em melhoria do ,sistema de
produtividade",
O Sr. Alberto Villares disse ainda que "a

questão dl' reajuste salarial deve ser bem anali­
sada:" Não é uma coisa simples, pois sabemos
perfeitamente, que em algumas empresas, o

peso do custo da mão-de-obra representa ape­
nas 10% do preço do produto final, enquanto
em outras, chega a 35%. Isso não pode ser

esquecido, pois não se pode pensar em dar o'
mesmo reajuste para esses tipos diferentes de
empresas",

'

CORRETORES
JOINVILLE

,

.nnzo DE DIREIT:O' DA 2.8 VARA
COMARCA DE BALNEÁRIO' CAMBO'RIÚ

SANTA CATARINA

EDITAL DE INTIMAÇÃO' DE RIOLANDO' CUNHAE SUA
MULHER LEO'NO'R DELLAZARI DA CUNHADA PENHO'RA
REALIZADA NO' PRO'CESSO' DE EXECUÇÃO' N.o 230/78,
MOVIDO' SUL BRASILEIRO' - CRÉDITO' IMO.BIUÁR.IO'
S/A. CO'M O' PRAZO' DE TRI�TA (30) DIAS.

O Doutor Paulo Benjamin Fragoso GaUotti� .Jull de
Direito da 1.a Vara em exercício na 2.a Vara da·ComarcaQe
Balneário Camboriú, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei, etc. . .

.

Juiz de Direito da La Vara em
exercício na 2.aVara.

Setúbal está

cotado para

presidência

do Banco

Cen traI

Sethlem: extinção do AI-5
I não traz riscos -à Revolução'

São Paulo - O Ministro do Exército, general
Fernando Belfort Bethlern, afirmou ontem em

Congonhas que a Revolução não está correndo ris­
cos 'com a extinção do AI-5 "uma vez que as medi­
das de salvaguarda evitarão' qualquer excesso", e

explicou que as manifestações de certas áreas mili­
tares diante do processo de abertura democrática
não devem ser inte�'pretadas como apreensão,
Segundo o rmmstro, a preocupação com a segu­
rança interna e externa da nação é dever do militar".
O general Belfort Bethlem acredita que as medi­

das de salvaguardas estabelecidas na constitui­
ção, não chegarão a, ser usadas, "porque conno no

povo brasileiro, Acho que ninguém vai se aprovei­
tar dó final dos atos de exceção para agir de maneira
a colocar em risco. o equilíbrio das nossas institui-'
ções'', frisou,

.

O general Bethlem chegou a São Paulo às II h30m
e hoje, às 8h30m presidirá a solenidade de posse do
general José Augusto Fragomeni no comando do II
Exército.

'

Bem humorado e quebrando a rigidez do es­

quema de segurança montado na ala oficial do ae­

roporto para o seu desembarque, o Ministro do,
Exército conversou com os jornalistas durante

quase dez minutos. A saída ainda atendeu o pedido
de um repórter para fazer uma nova gravação por­
que seu equipamento de TV apresentara defeito na
entrevista,
O general Belfort Bethlem disse não acreditar em

perturbações da ordem neste início da nova fase do
'

regime, evitando porém opinar se os atos de exceção
tiveram duração muito longa,

- O Presidente da República e o partido oficial
acharam que era o momento exato de acabar com o
AI-5 e não cabe a mim discutir esse assunto, Por
motivos de conjuntura daquela época a Revolução
teve que adotar medidas de exceção, mas nunca

deixou de ser democrática. Seu objetivo final
sempre foi o estabelecimento da democracia plena,
mas responsável em nosso País", ressaltou,
No atual quadro político-institucional, o Mi­

nistro do Exército considera natural a volta ao País
dos punidos pela Revolução e sua reintegração a

sociedade desde que - advertiu - "eles se comportem
com responsabilidade e não ultrapassem em muito
os limites do possível", 9 ministro não explicou
quais são esses limites" mas garantiu que eles não
foram ultrapassados desde a chegada dos primeiros
exilados, e, cassados políticos.

,.

na área, por não ser agricultor ou criador. "Ora,
no quintal de minha casa tenhoum jardim e, no

jardim, há até um pé de café", disse brincando.
Quando alguém lembrou que-um velho ditado

popular afirma Que "todo boato tem um fundo
de verdade" o Sr. Delfim Neto preferiu citar o

humorista Millor Fernandes, "Millor gesta de
,

dizer: "verdade, no Brasil: onde!M fogo há fu­
maça". Eu diria que, em nosso caso, toda ver­

dade termina por ter um fundo de boato, não é
mesmo?", disse, 'rindo .

Segundo, o Sr. Delfim Neto, não há cabi­
mento na informação de que ele, no Ministério,
enfrentaria, dificuldades, pois teria sérias diver­

gêncíascorn o homem apontado como futuro
Ministro do' Planejamento, o atual Ministro da
Fazenda Mário Henrique Simonsen. "Eu e o

Simonsen somos amigos há mais de 20 anos e há
muitos temas em que temos o mesmo ponto de
vista, a mesma posição", comentou.
O Sr. Delfim Neto também negou-se a traçar

sua opinião sobre qual seria a política adequada
para a agricultura na próxima gestão do Go­
verno Federal: "a última coisa que eu daria seria
uma receita", Disse também que "não posso
fazer planos para agricultura, pois não vou

comer 'um pudim que nem sequer foi 'feito
ainda".
Antes do almoço na 'Sociedade Hípica Pau­

lista com empresários portugueses, em' que
ouviu mais do que falou sobre as relações co­

merciais entre Brasil e Portugal, o Sr. Delfim
Neto repetiu q!le sabe menos do gue está escrito
nos 'jornais e "só sei o que vocês rnesmos me

informam, Minha conversa com o Presidente
Figueiredo e o Ministro Simonsen nada tem a

.ver com essa história de agricultura". O máximo
que concedeu a falarsobre agricultura foi admi­
tir que "a agricultura �empre teve ênfase por
parte dos governos brasileiros".

Brasília - O banqueiro e prefeito de
São Paulo, Sr. Olavo Setubal, é consi­
derado hoje como o nome mais-prová­
vel para a presidência do Banco Cen­
trai, o que ficou evidente a partir de
reuniões, não previstas em agenda pela
manhã, com o presidente do Banco do
Brasil e futuro Ministro da Fazenda,
Sr. Karlos Rischbieter, e com o Mi­
nistro Mário Sirnonsen.

-Q Sr. Setubal se reuniu inicialmente,
no Banco do Brasil, com o Sr. .Karlos
Rischbieter , a quem se subordinará o
Banco Central, como Ministro da Fa­
zenda do Governo Figueiredo, e de­
pois foi' levado por ele a um rápido
encontro com o Sr. Mário Henrique
Simonsen, no Ministério da Fazenda,
quando se supõe haja sido decidida sua
nomeação paraa presidência do Banco
Central.
A saída da reunião com o Sr. Simon­

sen, negou ele, como tem feito todos os
outros supostos indicados para o pró-

'

ximo governo, numa rotina que deverá
perdurar até o dia 19, ter sido convi­
dado para o cargo, o qual considerou,
contudo, como "extremamente hon­
roso, importantíssimo e muito gratifi­
cante para qualquer brasileiro",

La Rocque
acha 'que há

)

clima para a

conciliação

são Paulo - Além de não admitir que tenha
sido €Onvidado pelo futu'ro' Presidente da Repú­
blica, general João Baptista de Figueiredo; para
ocupar o Ministério da Agricultura, o ex­

Ministro da Fazenda Antônio Delfim Neto
negou ontem, em São Paulo, que tenha assu­

mido qualquer compromisso com o governador
eleito do Estado, Sr. Paulo Salim Maluí, para
vir a ocupar a prefeitura desta capital.
A respeito das críticas que vem sendo feitas

. por setores agropecuários paulistas à sua even­

tual indicação para o Ministério da Agricultura,
o professor Delfim Neto -acha que "elas são
normais, já que vivemos num País livre, onde as

pessoas evidentemente têm o direito de expres­
sar normalmente suas opiniões, No entanto,
considero-as apressadas, pois os críticos deve­
riam esperar que o novo ministro seja convidado'
oficialmente. Algumas críticas que tenho lido
nos jornais revelam obscurantismo; portánto
não têm maior importância nem se dirigem a

pessoa certa, úrna vez que eu não fui convi-
, dado",

Ágil .nas respostas aos repórteres que insis­
tiam na tentativa de obtenção de uma confirma­
ção do convite que o general Figueiredo lhe teria
feito para compor o ministério, o Sr. Delfim
Neto preferiu sempre responder com frases cur­
tas e incisivas e muitas vezes com bom humor.
Admitiu ter feito vários trabalhos acadêmicos
sobre agricultura, apesar de muito poucas pes­
soas conhecerem o setor em profundidade. "Na
realidade, há muita pretensão e pouco conheci­
mento dos-assuntos do setor por parte de muita

gente que anda falando demais como especia­
lista no assunto", disse ele.
Mesmo achando que "há uma precipitação

exagerada, porque não fui ainda convidado", o
professor Delfim Neto fez piada quando um

repórter insistiu' na tese de que ele seria estreante

\

Delfi"" nega compromisso'
para a prefeitura de SP

O presidente em exercício da Federação das
Cooperativas de Trigo e Soja (Fecotrigo) Sr.
Ciro Dias da Costa afirmou que os produtores
têm reservas quanto 3"0 nome do Sr. Delfim
Neto para a Agricultura, "porque ele fez coisas
na Fazenda que não agradaram o setor". De

qualquer forma, Se ele for confirmado na p�sta"
considerou o Sr. Ciro Dias da Costa, devemos
"dar um crédito de confiança a ele, já que tem
um nome feito, e não arriscará este nome par�se
queimar".

- Dizem que ele é muito personalista. Se assim
for" e se ele aceitar o cargo, tratará de buscar
grande parte dos recursos para a agricultura, e'
isso será muito bom para nós", observou o pre­
sidente da Fecotrigo.

,.

EDITAL DE NO'TlFICAÇÃO' DE PRO'TESTO'S

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:

Dp-Cr$12.106,70 - credor: Eurasul Distr. �ep. Ltda -apre­
sentante: Bradesco SA devedor: AR�UJO" �ElCULOS
LTDA .

t.. \1..

Dp- Cr$ 14.000,00 - credor: Distolub Ltda'!;"apresentante:
Bradesco SIA - devedor: GO'NÇALVES CUNHA;,l,.TDA
NP- Cr$ 2.779,00 - apresentante: Banespa S/À - devedor:
BRASFETIL SOCo BRAS. FERTIL
bp- Cr$ 4.835,00 - apresentante: A. Modelar SIA - devedor:
BORGES COM. REPRES.

'

Np- Cr$ 3.051,36 - apresentante: ComI. E. Modelar - deve­
.dor: IDO'NESIO' MARTINS
Dp- Cr$ 1.480,00 - apresentante: Arfrio Com. Refrig. - deve-
dor: HERIBERTO DA SILVA

'

Dp- Cr$ 1.216,80.- credor: Luckstil lnd. Têxtil - 'apresen­
tante: Bradesco S/A - devedor: ADILSON SIGIL

Dp- Cr$ 1,750,00 - apresentante:' ComI. Castro - devedor:
LUIZ CLAUDIO CARVALHO' RO'DRIGUES

3 nps- Cr$ 2.365,96 - cada" apresentante: Cia Rei de Inves­
timentos - devedor: CHARLES LUIZ DE MELO' - CPF .N.o
290734569

'

3 nps- Cr$ 1,656,00 - apresentante: Ford. Fi nanceira - de­
vedor: JAIME LUIZ ALTMANN - CPF N,o 316192470
Np- Cr$ 3.289,98 - apresentante: Banespa - devedor: AR­
LINDO GUIMARÃES - CI N.o 195863

'

Np-'Cr$ 1 ,7�2,00 - apresentante. Banespa - devedor: DO'U­
GLAS JO'SE MANI - CPF 155235279

_ Np- Cr$ 2.747,00 � apresentante: Banespa - devedor:
ADAUTO BECKAUSER - CPF 001906099

Cheque - c-s 3.180,00 - apresentante: Bradesco SIA - de­
vedor: PAULO FERNANDO MONDADO'URl
Cheque- Cr$ 3.300,00 - apresentante: Café Cotam - deve­
dor: FRANCISCO lNACIO PAIN NETO

Dp- Cr$ 1,000,00 - apresentante: A. Modelar - devedor:
'ANTONIO PAULO .REMOR

Carne - Cr$ 3.724,00 - apresentante: Finasa - devedor:
JOSÉ MARTINS - 063797619
Carne - Cr$ 2.033,00 - apresentante: Finasa - devedor:
JUREMO SO'RAGGl ALKAIM CPF N.o 261'665007
Lc- Cr$ 2.626,70 - apresentante: Financ. General Motors­
devedor: MILTON OSVALDO SILVESTRE - CPF N.o
289536609
Carne - Cr$ 1.474,00 - apresentante: Finasa - devedor:
NORBERTO QUADRA DE MEDEIROS CPF N.o 063618549
Carne - Cr$ 3.216,00 - apresentante: Finasa - devedor:
NELSON SEGUI GO'NÇALVES CPF N.o 002260689
Dp- Cr$ 4,323,00 - apresentante: A. Modelar - devedor:
ADOLFO DA SILVA - CI N.o 397061
Np- Cr$ 2.882,60 - apresentante: ComI. E. Modelar - deve-
dor: AGILDO' NEVES PlZANI CPF N,o 096164709

.

Cheque - Cr$ 3.564,00 - apresentante; Kilar Ltda - devedor:
JOÃO DE FARIAS DA SILVA - CPF N,o 096136179

Dp- Cr$ 3,552,00 - apresentante: A. Mod,elar SIA - devedor:.
MARIA ELOISA KNABEN LlR 89.1758.
Dp- Cr$ 1.852,00 - apresentante: A. Modelar - devedor:
NILDA GO'MES RICARDO I

'

Cheque - Cr$ 5,000,00 - apresentante: Koerich SIA - df;lve­
dor: TARClSIO CIM CPF N.o 002004318

Np- Cr$ 4,546,22 - apresentante: Banespa - devedor: VER-
LEI JO'SÉ VIEIRA

.

Dp- Cr$ 2.78,00 - apresentante: A. Modelar SIA - devedor:
VANDA ALVES - TE N,o 30373 '

Precisamos de cinco' elementos
credenciados para formar
equipe. Temos ótimos aparta­
mentespara venda de um, dois e

três quartos. Pagamos 10 mil

cruzeiros fixos mais comissões.

Ruª�ty1�,r,i;':l,ho Lobo, 124, Joinville.
-Teletane (@�74) 22-7951. ,

FAZ SABER a, todos que o presente edital virem ou dele .

conhecimento tiverem, especialmente a f.UOLANQO
CUNHA e sua mulher LEONOR DELLAZARl DA CUNHA, e
pelo presente INTIMA-OS dapenhora procedida nos autos
do Processo de Ex�cução n.o 23W78 .mo.vida _por SUL
BRASILEI'RO - CREDITO lMOBILlARIO .S/A, conforme
auto de penhora a seguir transcríto: "AUTO DE PENHORA
Aos quinze dias do mês de setembro de mil novecentos e.

setenta e oito, eu Oficial de Justlça assinado ao�ix�, me
dirigi a estacidade e em cumprimento ao respeitáv.el man·
dado expedido por ordem do MM. Juiz de Direito da Co­
marca, no autos da Ação Executlva n.o 2.3.0 em que é exe­
quente SUL BRASILEIRO CRED IMOBILlARIO SIA e Exe­
cutado RlOLANDO CUNHA E SIMULHER sendo aí �E­
NHORI para garantia da dívida constante 00 mandado
.retro, o (s) seguinte(s) bem(s} abaixo relacionado(s) de
propriedade do executado. UMA CASA RESJOENClAL d'e
'alvenaria nr. 893, com a área construída de 139,83 m2 e

respectivo terreno designado por lote .m. 78, com a área de
266,00 m2, situado no Jardim Eliar:la" nesta Cidade, com as

seguintes medidas e confrontações: frente em 10,00 m

com a .rua 3.000; fu'ndos, em 10,00 m, com terras de Bento
E_. Gàrcia; lado direito, em 26.,60 m com o lote nr. 77 de
Milton W, Bueno; e, lado esquerdo, em 26,60 m com o lote
n.o 79, de Bruno Gerin. O imóvel supra mencionado, foi
adquirido com recursos provenientes de empréstimo con­
cedido através de operação aju.stadi,l nos moldes do Sis­
tema Financeiro da Habitação.e aC,ham-se registrados sob
R.4, feito matr,Ícula 1248 do' livro 2-D do Cartório de Re­
gistro de Imóveis desta Comarca. Feita a PElnhora, com as

formalidades legais, depositei os referido� bens em mãos
do sr. SUL BRASILEIRO CRED IMOBILlARIO o qual se
obriga sob as penas da Lei deles não abrir mãos sem·a

prévia autorização deste Juízo. Em seguida estando feita a

penhora com inteira observância das formàlidades legais,
para constar lavrei o pr!lsente AUTO DE PENHORA, que vai
devidamente assinado. (Ass) João Luiz Roslindo - Oficial·
de Justiça. (Ass) Luiz Adalberto Villa Real - advogado
(Depositário) '''. Ficam os executado intimados, para que­
rendo, àpresentar embargos no prazo de dez (10) dias
pena de serem presumidos verdadeiros os fatos articula­
dos na inicial pela exequente (art. 285 do CPC). DES­
PACHO: Rh. J7se Nomeio o. DL Felix Eugenio Reichert para
réus citados por edital, o qual deverá ser intimado, inclu­
,sive da pehhora"l-se os devedores da penhora por edital,
com prazo de trinta (30) d ias. BC. 22.11.78. Ass. Atahualpa

'

. Garmzi Mascarenlias Passos - Juiz de Direito da 2.a
Vara.". E, para que chegue ao conhecimento de todos e

ninguém possa de fUturo alegar ignorância, mandou-se
expedir o presente, com o prazo de 30 (trinta) dias, que
será publicado 'pela imprensa e afixado no local de cos­

tume, Dado e pass�do nesta e Comarca de Balneário Cam­
boriú, aos primeiros dias do mês de dezembro do ano de

m[l nov�centos e setentae oito. Eu, (Ass, ilegível) Escrivão,
dalilQg-rafei e subscrevi.

BalneárioCamboriú, 01 de dezembro de 1978.

Paulo Benjamin Fragoso Gallotti

Brasília - O Senador Henrique La

Rocque (Arena-MA) teve condições de .

verificar, "durante o recesso", que
existe um clima para a conciliação na-I
cional, observando que o general João
Baptista de Figueiredo tem se mos-.
trado simpático a idéia, assim como

eminentes personalidades da Oposi­
ção,

"Resta agora a Oposição, já convo-
, cada, não se negar a que todos os brasi­
leiros cheguem a pacificação, elimi­
nando com uma divisão que não nos

interessa, Isso não importa natural-
,

mente em que ,qualquer das partes
, perca a sua identidade, a sua posição,
pois a conciliação se justifica em face
do mais alto interesse da Nação", disse
o Sr. Henrique La Rocque.

O parlamentar maranhense lembrou
que o Brasil está na iminência de en­

.

frentar graves dificuldades econômicas,
e sociais, de que a alta do custo da vida
constitui um ,sintoma bastante expres­
sivo, Esse quadro revela que o País não
suportará a ação "daqueles que por
oposição ao Governo desejam uma

agitação explosiva, explorando uma

situação que se mostrou inevitável",
"O que se tem visto 'no mundo -

ajirmo'k;- é uma crise econômica com.
reflexos sociais, Isso' reclama a união
de' todos nós",
O Sr. Henrique La Rocque declarou

que o Presidente' Geisel fez o, que po­
dia, pois "é um homem de Estado que
usdti a linguagem da veracidade, dei­
xando para o País, corajosamente, um
regime liberto da legislação excepcio­
nal e restituindo a justiça aquilo que
lhe é necessário, suas garantias, que
não são do magistrado, mas da fun­
ção",

J!lr:pduto,'es" criticqm i"dicação
't 'I I ,(

.
.t, i -1,.')'0 ',II"'; ; jj d

':;'::Po'riO:-Alegre; A classe rural gaúcha vê' com
"

de fazer ou assumir", obsejvou o Sr. Camilo
'li'Teocupação a escolha do ex-embaixador Del- Cottens. .

fim. Neto para Ministro da Agricultura e la- O diretor da Farsul disse que tem informações
menta também que o general Figueiredo não de que o presidente da CNA, Sr. Flávio Brito,

.

tenha ouvido os líderes do setor agropecuário. teria sugerido ao futuro presidente uma relação
para indicar o futuro ministro, ou se ouviu, não de três nomes para ocupar a pasta da agricul-
deu importância aos nomes indicados pela COJi- tura: o governador paranaense Jaime Canet Jú-
federação da Agricultura do Rio Grande do Sul'

'

nior; o presidente da Faesp, Sr. Fábio Meirelles e

e presidente da Comissão de Pecuária, Sr. Ca- o presidente' da Federação da Agricultura de
milo Cottens. Pernambuco, Sr. 'Gileno de Carli. Também o

. Disse que o �o'nsenso entre toda a classe rural, presidente da Farsul, Sr. lber Benveznu. hAvia
tanto gaúcha c�mo brasileira, é unânime em ser se manifestando dias atrás contra a indicação do •

contrária a indicação do Sr. Delfim Neto para Se Delfim Neto, pelas mesmas razões aponta-
Ministro daAgricultura, e isso ficou constatado das pelo Sr. Camilo Cottens.
na reunião realizada entre uma dezena de fede­
rações de agricultura sob a presidência da CNA,
em São Paulo anteontem, informou o pecuarista
gaúcho.

. Para o Sr. Camilo Cottens, o Sr. Delfim Neto,
que pertenceu a Federação da Agricultura de
São Paulo em "tempos passados", deveria, em

, 'sua atuação como Ministro da Fazenda do Go­
verno Médici, ter se preocupado também com

os problemas agropastoris, e termaior conscien­
tização das necessidades do setor, "o que não
ocorreu", "Se no Ministério da Fazenda prati­
cou tantas incoerências que prejudicaram o

setor agropecuário, não deveria aceitar o cargo
de Ministro da Agricultura, principalmente
porque há alguns, declarou que a função de

, agropecuarista, seria a última coisa que gostaria

Senador também .faz restrições
Brasília - Para o senador Dinarte Mariz

(Are_na-RN), o ministério <do general João Bap­
tista Figueiredo já se anul1cia com uma circuns­
Tancia tavorável: as restrições que tem provo­
cado inspiram-se quase se.mpre no fato de que é

composto na maioria de ministros que já servi­
ram em outros governos. "Não tenho lido nada
contra, a não ser isso",
Como representante de um Estado nordes­

tino, o parlamentar do Rio Grande do Norte
vem todavia com-apreensão, do ponto de vista
.dos interesses econômicos daquela região, a in­
clusão do Sr. Delfim Neto como Ministro da
Agricultura. .

,

O senador considera alguns ministros muito
, bons e identifica mesmo entre eles alguns nomes
que poderão vir até a ,ser cogitados,para Presi­
dente da República, no tempo oportuno,
Quanto ao Sr. Petrônio Portella, que ele diz ser

"o maior talento político de 'sua geração" e a

quem veio a conhecer por intermédio do sena"

dor José Cândido Ferraz, observa que por s�r
um homem talhado para desafios, talvez 'se de­

sempenhasse com maior entusiasmo num minis­
tério como o do Interior ou mesmo da Educa­
'ção, pois o da Justiça, argumenta, está hoje
esvaziado, "não passa de uma assessoria eAtre o
Governo e o Poder Judiciário". -

Em seu entender, os dois grandes problemas­
brasileiros são educação e produção, Considera
também que enquanto o País não adotar uma,
política de planej;:lmento familiar, será muito
difíciladministrá-lo: Não é possível fazer plane­
jamentoyara uma Nação com U)l1 crescimento

, demograIico explOSIVO, sustenta.
)

- Nos países europeus, os governos padem
planejar com facilidade, porque sabem em que
níveis as nações crescerão a cada ano - concluiu
ele.

Petrônio não sabe como

viver fora do C,ongresso
'Brasília - O senador 'Petrônio Portela
(Arena-PI) declarou ontem, durante almoço
que a Mesa do Senado ofereceu aos jornalis­
tas, que se sente tão vinculado' ao Congresso
que não compreende sua vida fora dele, pro­
curando assim desfazer as versões de que, a

esta altura, já se'ria ministro do Governo Fi­

gueiredo.
Referia-se o coordenador político do futuro

Presidente da República à observação feita
por um jornalista sobre sua atuação como

presidente do Congresso, posto noqual esta­
ria se revelando uma vocação de executivo,
O senador Petrônio Portela pronunciou um

rápid0 discurso para oferecer a homenagem
aos jornalistas credenciados no Senado,
definirtdo-os como membros de uma class�
que "no convívio afirmam e no ofício négam"
pois a isto são levados pelo dever".

- Não sobrevivemos - adiantou � sem

que tenhamos nos jornalistas, neste ofício
admirável que exercem, o devido suporte.
Segundo ele, o almoço constituía maisum

ato de abertura política.
'

- Não se trata de despedida, porque este-­

jamos no final do manclato de presidente do
, Senado - acentuou - mas de uma simples
confraternização. Somos parlamentares e

jornalistas, um todo a serviço do Brasil.
Falou também, em nome dos jornalistas, o

presidente de imprensa do Senado, João Emí­
lio Falcão. Compareceram ao almoço os se-

,

nadbtes Mendes Canale, primeiro secretário;
José Lindoscí, I. o vice-presidente; Henrique
La Rocque, terceiro secretário e. Dinarte Ma­
riz. Houve apenas um convidado especial, o
rei�or Jósé Carlos de Azevedo, da U niversi­
dade de Brasília.

','

Porto Alegre - Após permanecer
mais de cinco horas na Polícia Federal"
quando prestou depoimento e foi aca­
reado com o policial Orandir Portassi
Lucas, o "Didi Pedalada", o repórter
Luis-Cláudio Cunha, disse ontem, que
não poderia dar detalhes sobre o reco­

nhecimento oficial do policial do
OOPS envolvido no sequestro dos re-

fugiados uruguaios, "por determina­
ção.do encarreg;ldo do inquérito, Ape­
sar disso, considero que as coisas estão
bem encaminhadas e tudo será esclare­
cido", acrescentou, O "Didi Peda­
lada", ao sair do prédio onde os repór,
teres tiveram a entrada proibida, de­
pois de brincar que "assim vou come­

çar a cobrar por posar para vocês, é
muita foto", respondeu: "não sei de
nada, fui proibido de falar com vocês;
não posso dizer nada maís, me deixem
.ir embora".

Um ex-policial, expulso por tráfico
de drogas, identificado como inspet0r
Sérgio, que já foi lotado no DOPS,
antes de sua demissão, em 1973, foi
levado para a Polícia Federal custo-

.

diado por do"is agentes, Ele entrou as

10 horas, e não saiu m,ais, ao' que in­
formou um policial por. ser suspeito
no caso e que "tem muito que CQIl-
tar", Segundo a fonte, o ex-policial
atualmente tem um hotel clandestino
.na Rua Washington Luiz, no centro da
cidade, sendo suspeito também de se

dedicar, ainda, ao tráfico de drogas,
Enquanto·os repórteres procuravam

ouvir o jornalista Luis Cláudio Cunha,
"Didi Pedalada", saía do prédio cerca
de cinco min'utos depois, às pressas.
Caminhou c�rca de uma quadra, em­
barcando depois do Opala AA-7935,
do Departamento Central de lnforma­
ções(DCl) da SSP, ao lado de um mili·
tar não identificado, que'seria o vice­
chefe do DCl, em substituição ao co­

ronel R/I Átila Rohrstzer. Quase cor·

rendo, "Didi Peda'lada''- declarou que
não' sabia onde iria durante a tarde, e

que desconhecia·nova acareação com o

jornalista a ser realizada na SSp,
O advogado João Antônio de Oli­

veifa Castr,o, que teria. uma cliente -

irmáde um agente do DOPS que parti- ,

clpou.do sequestro de Lilian de Casa­
riego e Universindo Diaz -, chegou
para depor e participar da acareação às
IOh30m, Não parou para conversar e

nem disse nada, sempre com a fisio·
nomia carregada, com que fugira ante­

flormente, dos repórteres por diversas
vezes, em 'seu escritório,
:. Cerca de meia hora mais tarde, o'

.presidente da OAB/RS, 'Justino Vas­
concelos, desceu de um táxi e informou
que estava ali para prestar assistência'
ao advogado Castr.o, que "foi convi­
dado a prestar esclarecimento",

Carnê- Cr$ 2,6S0,00 - apresentante: Finasa - devedor: JU­
VENAL JO'SE DA SILVA CPF N.o 375235629
Carnê - Cr$ 1.273,00 - apresentante: Fihasa - devedor:
CICERO JORGE CARDOSO CPF N.o 289971409

Np- Cr$ 5,399,62 - credor: Fi nanc, Volkswagen - apresen­
tante: Bamerindus - devedor JOÁO' ARNALDO' VIEIRA
GUIMARÃES

)

Np- Cr$ 187.488,00 - apresentante: Sul Brasileiro SIA -

Credo Financ, - devedor ROBERTO SARAIVA DA SILVA­
CPF N.o 233357000

'

Np- Cr$ 3.192,00 - apresentante:.Sudaineris SIA - devedor:.
LlNCO'LM LUIZ FIUSA LIMA CPF N.o 008133201

Dp- Cr$ 15,68�,20 - c�edor: Soli�ede Roupas SIA - apre­
sentante: B. RBal - devedor: DJALMA BRANCO' - CGC N.o

83599217

Repórter fo].
a ca reado com

policial do

Dops no Sul

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Executiva do MDB reuniu-stt por mais de duas horas para ouvir as crtícas de Walmor de Lucca

De LucaJuyso n não comparec

expõe suas críticas
Divergências em torno do

significado das últimas elei­
ções e do próprio comporta­
mento político-filosófico do

partido marcâra� ont�m a

reunião da direção regional
.do MDB, convocada para
analisar as recentes declara­
çôes de líderes oposicionistas
catarinenses a favor de uma

reformulação nos métodos e

quadros, do partido, Em
. grande parte, o encontro, aca­
bou frustrado pela ausencia

,

do senador eleito Jayson Bar­
reto, principal defen�o� da
tese .da-renovação partidária.

O deputado Walmor de
Lucca, também convidado -

em função .de suas críticas ao

partido e não por ser membro
da executiva - centralizou os

debat�s ao reafirmar que o
,

. MDR em Santa Catarina não
inovou em termos de atuação
política e atribui

_

a
.

esse fato
"responsabilidade direta pela
queda no crescimento eleito­
ral do partido,"

- Reafirmo aqui a crítica
que tenho feito, e que estendo
a todo o diretório do MDB:
faltou ao partido capacidade
de renovar a sua atuação polí­
tica em Santa Catarina. E vejo

isso inclusive na minha região
eleitoral, o que muito me an­

gustia, porque antevejo um

quadro muito temeroso - en­

fatizou De Lucca, depois de
ressaltar que em suas declara­
ções feitas através da im­

prensa em nenhum momento
se dirigiu em particular aos

atuais dirigentes, mas aos

órgãos partidários, incluído
, ao diretório regional, como

um todo, e à comissão execu­

tiva, da qual faz parte, além
das bancadas, Acrescentou

que não conhece das razões

que levaram o senador eleito
Jayson Barreto a "incluir al­
guns adjetivos em suas críti­
cas", alegando qUe a última
'vez que o viu foi quando das
reuniões que o partido reali-
zou na Capital por ocasião da

diplomação dos eleitos, dia 16
de dezembro, Essa observa­
ção foi a propósito de uma ex­

planação .

feita pelo
secretário-geral Saulo Vieira,
queixando-se de que a execu­

tiva foi classificada como "vi­

ciada", desorganizada e "su­

perada" e lembrando que
"mesmo com os pecados que
cometemos nesse pirigeu de
nossa gestão acho que rnere-

cemos um pouco de peito",
A ressalva do putado

Walmor de Lucca fe orn que
a discussão transco se num

plano de divergênci amisto­
sas, bastante distint daquele
que envolveu a troe e decla­
rações pelos jornai as últi­
mas semanas, q Saulo
Vieira qualificou o "um
auto-flagelo em ti s gráfi­
cos",

De Lucca diver pratica­
mente de todas as locações

, dos dirigentes em bistas, a

começar pela

intelrtação
do

presidente
\

Dejan Dalpas­
quale, de que de do que
permitiu a estrut partidá­
ria, "mesmo conjelação às
últimas eleições egamos à
conclusão de que resultado
foi altamente poso o, porque
mantivemos a b tada fede­
ral, diminufmos um depu­
tado na bancada adual mas
elegemos o sena.

"

- Seria mais odo dizer
que o MOB gan a eleição.
Eu preferia dize ue o MOB
não ganhou - rucou De
Lucca em sua r osta, acres­
centando: "Par de um ba­
lanço frio: se ga m9' para o
Senador, tamb gap,bamos
em 1974, e por la dferença

oMDB
bem maior.' E não me parece
que o trabalho individual dos
candidatos Oejandir Dalpas­
quale e Jayson Barreto tenha
sido deficiente em relação ao

trabalho de Lazinho. Há ou­
tros fatores. Parece-me real­
mente que nós do MOB temos

que assumir responsabilidades.
nesse instante, e o balanço que
faço é que o partido não avan­
çou como deveria ter avan­
çado.

O parlamentar situou o
MOB não como um partido,
mas como uma "confederação
de oposições" com um pro-.
grama voltado para a supera­
ção do impasse institucional
que o País vive-há anos, Em
função disso, justificou as
"vozes discordantes" e até O'
fato de que políticos de dife­
rentes matizes ideológicos se

degladiem dentro do par­
tido".
No final, ele propes 'alguns

ítens e um plano de dinamiza­
ção partidária, como a reor­

ganização ou organização dos
setores jovem, feminino e tra­
balhista, com a. realização de
simpósios para incentivar a

participação política des-tra­
balhadores.

(A B ImOVllS ,. ,

Rua esid te Nereu Ramos, 42

Fone: 22- 88 - 22-8026 - 22-9514 - 22-1179
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001/C - CASA - Praia da Daniela, de alvenaria c/360m2 de
área construída, com 2 salas, 4 quartos, 4 BIÍVC, 2 cozinhas,
2 copas, 2. áreas de serviços.

012/C - CASA CENTRO - c/180m2 de área construída,
contendo 3 salas, 4 quartos, 2 BWC, 'copa, cozinha, gara­

. gein, dependência de empregada completa.

008/A'- APARTAMENTO COQUEIROS ED. PETER PAN­
área 87,26m2, sala, 2 quartos, BWC, garagem, 'área de
serviço.

'

002/L - LOTESNA fi! IA DA DANIELA - C1720m2, Preço e
condições, a .ombür, .

007/L - LOTENA B RA DO ARIRIÚ - PALHOÇA - Lotea­
mento São Pedro -ea de 348m2,

003/T - CANASV AS - Terreno em Canasvieiras
c/490m2.

0041T - BARRA O GOA - Terreno na Barra da Lagoa
c/2.250m2

006/T - PRAIA O RA - Terreno na praia de Fora -

Enseada de Brito, ea de 3ElOm2.

005iT - TERRENO TEAMENTO STA. INÊS - Barreiros,
área de 330m2.

0111T - TERREN Entre Ribeirão da Ilha e Caeira
c/52.000m2.

014/T - PAULO ES - Terreno' em
.

Paulo Lopes
c/250.000m2,

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às' 21 horas. Sábados até 2 horas.

"NEGOCIAR COM A "C A B" DÁ SORTE

CONDOMINIO EDIFlclO CRISTINA
AVENIDA HERCíLlO LUZ, 125

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

ASSEMBL�IA GERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

, .

SVALDO CARVALHO
SíNDICO

Aumenta disputa à presidincia
da 'Asse",&Iéia. ,Dadan candidato

GOSTARIA DE

'APRENDER A

MOJlI�ENTAR
PEBSONA6ENS•• ?

•••num curso ministrado, por professores
estrangeiros você pode aprender toda
a técnica dos desenhos animados •••

.
.

Como criar personagens
Como movimentá-los de acordo

com a fala, efeitos e música.
A técnica' dos cenários

Filmagem e processo no loborotórlo.

O curso não será novamente repe·
tido. Opo,rtunidade única.

inscreva-se em nosso curso de
desenho.s animados e capacite-se em todos
os segredos desta inédita profissão.

,...

IN FORMAÇOES:

1!!��"'!!!!I1lJ
PRODUÇÕES CINEMATOGRÁFICAS LTDA.
FLORIANOPOLlS - Alvorooe Carvalho 71
BLUMENAU - Getúlio Vargas 32
JOINVILLE - Cons.Mafra '181

do processo deva ficar com o presidente
do partido senador Lenoir Vargas Fer­
reira, mas defende a tese de que o gover­
nador eleito Jorge Konder Bornhausen

. participe dos' entendimentos como polí­
tico e homem de partido, uma vez que
"tem condições e habilidades suficientes
para o diálogo e o.entendimento con­
forme tem demonstrado".
Depois de ter levado ao conhecimento

do presidente do partido a intenção de
disputar o cargo de presidente do Legisla­
tivo, o deputado Saturnino Oadan tam­
bém disse que fez sentir ao senador Le­
noir Vargas Ferreira "a necessidade de
que seja definido a1guém que coordene o

process6", E, na sua opinião, a pessoa
mais indicada é o futuro governador
Jorge Bornhausen porque "tem mais
condições de unir toda a bancada, prin­
cipalmente porque defende a formação
de uma mesa pura, sem a participação do
MOB". Isto significa que sobraria mais -

cargos na mesa para serem ocupados
pelos arenistas o que facilitaria o acerto
entre os vários candidatos.

Na direção do partido oposicionista o

assunto não vem sendo comentado, pois
segundo Oejandir Dalpasquale a ban­
cada aguarda o "sinal verde" da Arena
para o início das conversações. Dalpas­
quale não comentou a possibilidade da
Arena formar sozinha a nova mesa por­
que "primeiro eles precisam seentender".
Mas na própria bancada do �10B, vários
deputados defendem a tese de que o par­
tido não deve participar, argumentando
que em virtude de dois cargos na mesa
toda a bancada fica impossibilitada de
fiscalizar os atos do próprio poder a. que
pertencem.

,. , ') ;

CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

I

009/A - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - área 180m2,
living, suite, 2 quartos, BWC, copa-cozinha, garagem, áre,a
de serviço, dependência completa de empregada, arma­
rias emhlltitios.

010/A - APARTAMENTO COQUEIROS ED. CORAL - área
172m2, 2 salas, suite, 2 quartos, BWC, cozinha, área de
serviço, garagem, dependência completa de empregada.

013/A - APARTAMENTO ED. PÓRTINARI- área 88m2, Ii­
ving, suite, 2 quartos, BWC, cozinha, garagem, área de
serviço, dep. completa de empregada.

Através do presente, ficam convocados os Senhores

Condôminos do CONDOMíNIO EDIFíCIO "CRISTINA", a

comparecerem, no. dia doze de janeiro de um mil novecen­

tos e setenta e nove, às 19:30 horas em primeira convoca­

ção, e às 20:00 horas em segunda convocação, com a

presença de no mínimo 2/3 das frações ideais: �a rua

Tenente Silveira, 35, sala 707 Edifício Apolo, Auditóno da

CEISA - Comércio e Administração de Imóveis Ltda., para
tratarem da seguinte ORDEM DO DIA: .

1.0) _ Aprovação das contas do Condomínio, referente
ao período de: 13/07/78 a 31/12/78;

, .

2,0) _ Outros assuntos de interesse do Condomlnlo,

Florianópolis, 18 de dezembro de 1978,

Roberto da Silva Grangeiro
Síndico

CON,INIO EDIFlclO EDUARDO
RUA VpNDE DE OURO PRETO, 93

FLORI}�OLlS �
SANTA CATARINA

SEMBLEIA GERAL

L DE CONVOCAÇÃO .
.

Através do.lnte, ficam convocados os Senhores
Condôminos dgNDOMINIO EDIFlclO EDUARDO, a

comparecerem Ia quinze de janeiro de um mil nove­
centos e setent�ve, às 8:00 horas, em primeira convo­
cação e às

8:3�'
s, em segunda convocação, com a

presença de no o 2/3 das frações ideais, nas depen­
dências do Con nio, à Rua Visconde de Ouro Preto
n.o 93, nesta c� de Florianópolis, para tratarem da
seguinte ORDEr DIA.

1.°) -

AProv�as
contas do Condomínio, referente

ao exercício de ;
.

2.°) - Aprov das cobranças do Condomínio, atra-
vés de rede Bara; .

.

3.°) -

Alter�o Regulam�nto Interno do Condomí­
ruo. e

4,°) - Outrs untos de interesse do Condomínio.

I Flori lis, 05 de janeiro de 1979.

A disputa na bancada da Arena pela
presidência da Assembléia Legislativa
começou a tornar vulto, com vários pos­
tulantes ao cargo mantendo contatos nos
bastidores do partido e alguns
declarando-se oficialmente candidatos.
Ontem foi a vez do deputado Saturnino
Oadan que levou ao conhecimento do
presidente da Arena, senador Lenoir
Vargas Ferreira sua intenção de disputar
o cargo entre os demais colegas. Mas se­

gundo fontes oficiais da Arena a situação
somente começará a ser definida após a

reunião da bancada com a direção do
partido e o governador eleito Jorge Kon­
der Bornhausen no próximo dia 19 na

sede do diretório regional.
.

Segundo o presidente da Arena nessa

'reunião serão estabelecidos os critérios
básicos para a eleição da nova mesa do
Legislativo, uma vez que no momento as

opiniões- divergem quanto a participação
do MOB, já que vários deputados acham
que deverá ser formada uma mesa parti­
dária somente com parlamentares arenis­
tas. Também existe, antecipadamente, a
pré-disposição dos 13 deputados antigos
de que os 10 novos eleitos em novembro
último devem esperar a vez para postular
o cargo.
Mesmo diante desses problemas, o

presidente do partido prefere permanecer
em silêncio argumentando que em vir-

.
tude das "divergências não posso emitir,
minha opinião pois tenho que aguardar a
decisão da bancada". Por outro' lado,
Lenoir manifestou-se confiante quanto
ao resultado do diálogo que a partir da
próxima semana vai realizar com os par­
lamentares, dizendo que espera definir a
situação "harmonicamente" encon-

trando um "consenso" entre os 23 parla­
mentares arenistas.
Além de Aristides Bolan e Saturnino

Oadan - candidatos declarados - vários
outros parlamentares mantém conversa­

ções nos bastidores em busca de apoio
dos companheiros. Figuram como fortes
candidatos. os deputados Antônio Henri­
que Bulcão Bianna, Octacilio Pedro Ra­
mos, Horst Otto Oomning, Moacir Bér­
toli, Sebastião Neto Campos e Venicio
Tortato. O deputado Júlio César, antes
considerado um candidato preferencial,
segundo informações extra-oficiais está
fora do páreo pois integrará a equipe do
próximo Governo do Estado no cargo de
secretário de Esportes, Turismo e Cul­
tura, cuja pasta Jorge Bornhausen pre­
tende criar.
O presidente do Legislativo, deputado

Waldomiro Colautti, que ontem recebeu
a visita dos deputados Saturnino Dadan e
Sebastião Neto Campos - assegurando
porém que a eleição da nova mesa não foi
ventilada no encontro - observou que
apesar de existirem vários candidatos
avulsos ao cargo mantendo contatos;
acreditá que o desenvolvimento normal
do processo terá início somente após a

reunião do dia '19, quando serão estabe-
. lecidos os critérios básicos da disputa.

Porém, .dizendo-se favorável a forma­
ção de uma mesa eclética a exemplo da
atual - com a participação do MDB -

Colautti justificou sua opinião por en­

tender que a Assembléia Legislativa é um
colegiado formado por parlamentares
dos dois partidos, e além disso "fui eleito
presidente não só com os votos da Arena..
mas também com os do MOB".

Entende Colautti que a coordenação

"" t-
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PREFEITOS'DIRETOS
Às reformas políticas que defla­

graram a descompressão dó regime
em setembro do ano passado have­
rão de se ajuntar medidas comple­
mentares, através de propostas de
emendas constitucionais a aporta­
rem no Congresso depois de março.

'* * *

Entre estas estará a que pretende
devolver aos eleitores das capitais,
das estâncias hidro-minerais e dos
municípios fronteiriços, a titulari­
dade do voto direto, secreto e uni­
versal. Essa nova "abertura" em âm­
bito municipal desonera os gover­
nadores da incômoda tarefa de ga-

. rimnar nomes. e perfis que possam
passar pela porta das Assembléias..
Legislativas. Além da mão-de-obra
da escolha, com todos os efeitos que'
uma seleção infeliz possa. trazer para
a conta política e administrativa do
Governo, este se vê na contingência
de manter. sempre exata á tabuada da
engrenagem legislativa.

* * *

Quando essa operação se apre­
senta como de fácil manejo, nem
sempre o problema está resolvido.
Agora mesmo o Governo a se inau­
gurar em 15 de março vê-se a braços
com operações menores, obrigado a

manejar a tabuada do calendário e a

dos votos de sua bancada na Câmara
Municipal, cujo futuro presidente
sucederá o Sr. Nagib Jabor. Tran­
quilaa contr da Assembléia, com 23:
votos da Arena garantindo o refe­
rendo do nome indicado, complica­
se a operação por obra do calendário
eleitoral das Mesas dos Legislativos
estadual e municipal. Entre eles há
uma brecha que permitirá a um can­

didato' não afinado com a futura ad­
ministraração ancorar 'no Paço Mu­
nicipal por mais de uma semana,
desde que acionadas pela Oposição
as possíveis manobras procrastinató­
rias do processo de referendo a tra­
mitar na Assembléia.

* * *

A partir do exemplo re sedição
oferecido ao país pelo Sr. Paulo
Salim Maluf, que apostou, ganhou e

levou, o processo de seleção de go­
vernadores, como o de prefeitos,
está sujeito às intempéries e ás tro­
voadas da atmosfera propícia a bar­
ganha.

OS TRUNFOS DE JORGE

Instalando seu QG no Besc, o gover­
nador eleito Jorge Bornhausen dedicou
o dia de ontem no R�o, a longos conta­
tos com o Sr. Mário Andreazza, futuro
Ministro do Interior do Governo Fi­

gueiredo e com o deputado Célio Borja,
o nome mais provável para prover a

Pasta da Educação ..
* * *

Ciente de que o entrosamento e o

tráfego sempre livre nos ministérios
serão valiosos. instrumentos dos quaIs
nã� pode prescindir sua administração,
o Sr. Jorge Bornhausen bate à porta
de cada novo Ministro, iniciando o que
pretende ser um di'álogo de guatr-o
anos. Assim foi com o futuro MlnJstro
da Agricultura, professor Delfim Neto;
anteontem em São Paulo. E assim será
hoje em Brasília, quando o vôo do Sr.
Jorge Bornhausen prevê escalas na Che­
fia da Casa Civil e na Caixa EcoFlômica

. Federal tendo por interlocutores o Mi­
nistro Golbery do Couto e Silva e .0

futuro presidente da Caixa Econômica,
Sr. Gil Macieira.

* *, *

O Sr. Jorge Bornhausen começa a

azeitar sua máquina pela desobstrução.
de todos os dutos que"levam aos carbu­
radores federais. Para esta missão,
conta com quatro grandes trunfos: o'seu
colega do Paraná, Nei Braga, o atual e
futuro Ministro da Casa Civil, Golbery
do Couto e Silva, além dos futllros Mi­
nistros do Interior e da Agricultura,
Mário Andreazza e Delfim Neto.

NA ELETROBRÁS

Segue hoje para o Rio de Janeiro

onde assume a assessoria da presidência
da Eletrobrás o Sr. Fernando Marcon­
des de Mattos, ex-diretor financeiro da
Eletrosul.

* *

Fica no posto pelo menos até 15 de
março, a convite do presidente da em­

presa, Sr. Arnaldo Barbalho.

GEOGRAFIA REVISTA

O Senador Lenoir Vargas Ferreira
. não esconde sua satisfação pela ascen­

são de um catarinense ao Banco do Bra­
sil, ainda mais sendo alguém perfeita­
mente afinado com o·novo Ministro da.
Fazenda, o também catarinense Karlos
Richbieter. A investidura que recebe o

Sr. Osvaldo Colin, resulta, ainda, na
sua opinião, '''de uma inequívoca de­
monstração de prestígio por parte do
governador eleito Jorge Bornhausen".

* *

. Antigamente, lembra' o pT�sidente �a
Arena "tínhamos grandes homens pu-·
blicos 'que não eram reconhecidos �m
seus pequenos Estados pela cegueira
das paixões partidárias". Nereu Ramos
foi um deles. Suas posições em favor do
Estado enfraqueciam-se qu�ndo chega­
vam nos gabinetes da República, pOIS
elas já desembarcaram rachadas pela
erosão política. Como Presidente da
Câmara é famosa a sua frase em defesa
das pequenas unidades da Federação:

, * * *

- É preciso corrigir o .erro geowá­
fico da Federação, que divide as unida­

des em Estados grandes que tudo que­
rem e Estados pequenos que nada po­
dem.

OPOSIÇÃO E FEDERAÇÃO

O SINO E A SINA
.1

O conjunto arquitetônico de São Mi­

guel, restaurado pelo Departam_entQ
Autônomo de Edificações, compoe-se .

de uma igreja de 2�2 anos e de uma c�sa
do mais típico colonial portugue�,
cuja idade será também supenor a dOIS
séculos.
Meritória, sem dúvida é a recupera­

ção do conjunto, promovida pelo G_?­
verno, que pretende instalar no casarao

o museu à memória da colonização aço-
,riana.

* * *

Tudo perfeito. Falta apenas a medida
cautelar de impedir que, no momento

da inauguração, ainda haja o que se ver

em São Miguel. Há seis anos a valiosa

imagem do padroeiro do lugar foi "se­
questrada" e até hoje não s'e conhece o

seu destino - se a vItrIne de algum
marchand' ou o esconderijo de um la-

,

drão vulga�..' .

Agora mesmo acabam de rouba·r um
dos sinos da' igreja, que tmha maIs de
400 anos. A igreja da Lagoa contmua

com os seus nichos vazios, pois já não
há mais imagens para roubar: levaram'
todas inclusive a de Nossa Senhora da

Conc�içãõ, a Padroeira.
o- alarme está dado, antes que carre­

guem o segundo sino.
* * *

Ou será a sina ,dos fiéis assistir em
reverente silêncio a. pilhagem de suas

.

igrejas?

ANDRADA NOVO

I O líder do Governo na Câmara, José
. Bonifácio, retorna para o solar dos A.n­
drada, erPJ�ar.bacena.
Deixa herdeiro na Câmara, porém. O
novo locatário do seú apartamento, na
quadra III, é seu filho Bonifácio José,
eleito no último dia 15 de novembro.

. * * *

A dinastia Andrada se sucede no

mandato e no imóvel.
, ..

Em surdina
I

O Sr. Marcos Henrique Buechler continua cotado para ?cupar n�1
'

administração do Sr. Jorge Borqhausen uma das duas.segumtes POSI­

ções afternativas:

A Prefeitura Municipal ou .a Presidência da Codesc.
* * *

Defi'c'iências da educaçãoI A educação setor que se constitui no mais

.ímportante instrumento no processo de de­
senvolvimento de qualquer 'nação, por res- .

ponder, principalmente, às necessidades de

formação de recursos humanos, continua à

margem do progresso brasileiro e não mere­
ceu a importância devida quando, ao longo.
dos últimos anos, começaram a surgir proje­
tos preconizando o modelo ideal para o sis­
tema econômico-social do País..

A bem da verdade, justo é dizer que a Lei
5.692 surgiu como uma tentativa de equaeío­
.namento dos graves problemas, identifica­
dos a partir do momento em que os resulta- .

dos dos investimentos, notadamente no en­

sino de nível superior, permitiram ao Go­
verno Perceber o gradativo afastamento da
educação do processo de desenvolvimento
nacional. Essa lei, que o antigo Ministro da
Educação, Sr. Jarbas Passarinho, apontava
como o plano Ideal para uma revolução edu- .

'cacional, nada mais foi do que à soma de
vários modelos preparados para alguns paí­
ses e que não chegaram a ser implantados em
face da sua inviabilidade. No Japão, por
exemplo, o modelo. de. reformas conseguiu
frustrar o prôpríõ governo no momento em'

(Ju.e o país já despontava per suas conquistas ,

no campo. do desenvolvimento científico.
.

, A insistência do Governo em fabricar pla­
nos nos gabinetes herméticos" ignorando a

presença de educadores experientes, só
tende a permitir que se repitam os erros/de
copiar projetos inexequíveis, .

.

Essas' distorções, identificadas principal­
mente' na política educacional que o Go­
vemo insiste em manter inalterada, são de­
.eorrentes de um fator que ainda predomina
em . praticamente todos os setores da ativi­
dade pública: a falta de planejamento. En­
quanto o Ministério da Educação procura

. fazer pequenos remendos na Lei' 5.692, na
tentativa de, apôs quase uma década,
adaptá-la à realidade do nosso ensino, o Mi­
nistério do Trabalho investe vultosos recur­
sos no ensino profissional com o próposito de
minimizar as deficiências do mercado de
trabalho, onde as universidades lançam,
anualmente,milhares de braços para compor
a maíoria de obra de que o País necessita,
sem contudo atender as exigências do. seu.

.

desenvolvimento sôdo-econômíco.
Essas duas política' paralelas-caracterizam

�,ausência de uni� d;nição govemamen�,
ja que as alternativasencontradas pelo MI­
nistério do Trabalh� apesar de louváveis,
não poderão apresen resultados satisfatô-
rios se, num process
formai continua a se

sordenada.
Não é sem motivo e hoje o País neces­

sita -importar têcnicolpara poder utilizar-se

d�.tecnolo.gia que a�irem .junto a outras

nações. Amá qualida1do ensino começa nochamado primeiro
.

u, cujos professores '

percebem salários igu s ou inferiores aos de.
um agente administra o de qualquer repar­
tição pública, e atinge universidades,bem'
instaladas em monum tais prédios mas ca­
recendo de metodolo atualizada e de pro­
fessores melhor prep os. para a função. E
será somente com bon alários e Isentas de
influências políticas q as universidades
conseguirão evitar que s bons professores'
continuem sendo atraí para empregos. de
outras áreas.
A reformulação do tema 'educacional

brasileiro toma-se hoje m imperativo, do
qual não hámaíscondíç de se evitar. Uma
tomada de consciência. parte. das autori­
dades responsáveis pe setor, .que, para
atender suas, nobres fin ades, clama por

. mudanças em sua estru

simultâneo o ensino
igantar de forma de-

lad� do Banco Sul Br�sileiro, onde

hoje existe um estacionamento para
veículos, tendo ao lado o Edifício
Joana de Gusmão. Esse terreno que
pertencia ao INPS e atualmente consta

ser da Prefeitura ou do Estado.

Aí, sim, todo o povo, todos os turis­
{as poderiam admirar e lembrar dia­
riamente f memória daquele grande
brasileiro. A decisão é do sr. Prefeito e

tenho a certeza de que a idéia agradará
a todos os florianópolitanos.
Agradecido pela atenção,

subscrevo-me. Atenciosamente - Mar-
celo Freire - Florianópolis.

.

Rua das

Gaivotas
,

Senhor Diretor:
Os veranistas da Praia dos Ingleses,

entre os quais' nos ·incluímos, estão

aguardando, de há muito, uma provi­
dência por parte da Prefeitura Munici­

ral de Florianópolis no que diz re�pei­
ta ·ao estado deplorável em qUI! se en-,

.

cõntra a "Rua das Gaivotas", como é

conhecida. pelos moradores da locali-.
dade.

,

Contudo já com dezenas de casas de

veraneio, onde se encontra também a

sede social da Associação dos IFuncio­

nários do I nstituto de Previdência do

Estado de Santa Catarina - AFIPESC­
a rua está obstruída, resultando daí a

invasão das águas, a ponto de forma-
rem verdadeiras lagoas..

.

Ainda domingo último. tivemos oca-

Galeria Gracher • Salas 1 e 2 . Chapecó·
Rua Úruguai. 1458 - CrlC:l.úma. Avenida
Gehllio Vargas. 312 ·ltaja,· Rua Herclllo
Luz. 412 .1.0 andar·Joaçaba· Rua 15 de
Novembro. 882 . 1.0 andar· Jolnvllle •

Rua do PrínCipe, 330 .1.0 andar· s/101 .

Laga.· Rua Nereu Ramos . .73· 5
..
0 andar·

sala 1 . Ed. Centenarro . Tubarao· Rua

siâo de bserv ue vários turistas não
se ave urara a transpor com seus
veículo o Ia aI e as "lagoas" na­

quele I al, e eram de voltar. dei­
xando, m con uêncía, de conhecer
uma d mais bas praias do Atlântico
Sul.

Há uco, p ocasião da inaugura­
ção d ede da FIPESC, tivemos a

prome , por rte das autoridades
compe ites, d ue o problema seria
resolvi imedatamente. Acontece
que en mos nt ano novo e nada foi
,feito ligora.

Faz s, nesa oportunidade, uma
apelo sr. preeito Nagib labor, que
tanto roblemls já resolveu, desde
que

lmiU
a Chefia de Executivo

Muni I, no sentido de que sejam
toma as providências que o caso
está gir" sob pena de fi<:armos sem
livre sso as nossas residências, .

Jalbarcia .- Florianópolis.

nalistas de

formações

O Senador eleito Jayson Barreto
armou toda 'a aranda e disparou todos
'os seus artefatos contra a Executiva do

partido. Convocado para exercer seu
direito de critica "de corpo presente",
acabou fazendo forfait.

,

Presente, o Sr. Walmor' de Lucca,
"SJ1stentou suas críticas, afirmando queA devolução do voto ao eleitor das

MDB I
. -

.. - ,

de b·· i ('; _

- quem perdeu, co�o o ,as e eiçoesCapitais nao 50
. so. rigar a os o

proporcionais, necessita rever suas es-
"

- �enws a arcar sohtanamen!e com .0_
trutufas e renovar-se. Sustenta que no

onus das escolh.as - o q,u� e desgas- MDB não pode haver mesmo unidade
tante, p.ara s� dizer o rrurnmo, c?mo partidária, pois a agremiação ainda não�esatana o no das barg��as legl,sIa- configura um partido: é mais uma "fe-
tivas: �om a ressurre!çao, a mvel

deração" das Oposições.municipal, do voto dueto para os * * *

·postos executivos, desencadear-se- À "federação" do Sr. Jayson Barreto
ia o processo de normalização demo- foram enviados nada 'menos que trêscrática a partir da primeira célula fe-

telegramas de convocação para a reu-derativa, conferindo-se ao povo a
nião de ontem.responsabilidade de escolher os

Das duas uma: ou sua rua não foi
seus líderes.

* * encontrada ou o Sr. Jayson Barreto não*

reconhece a "federação" oficial do par­
tido.

Nereu Ram o s

'Sr. Diretor:
Louvável sob todos os pontes de

vista, a feliz i,déia do sr. Prefeito Nabib
labor em mandar construir um monu­

mento em homenagem ao saudoso e

einérito Presidente Nereu Ramos.

C'atarinense que honrou seu Estado

por sua cultura e por seu devotamento
ao torrão natal, Nereu Ramos é mere­

cedor do reconhecimento do povo e do

gover�o de S�mta Catarina, mas lem­

grado agora somente pelo sr. Prefeito

Municipal.
Permito-me a fazer uma apreciação

quarito ao local onde se pretende erigir
o monumento.-

Na praça existente' entre os Palácios
do Legislativo e do Judiciário seria de
certa forma adequado. Mas, parece-me
que ficaria um tanto escondido e res­

trito aos olhares dos ,q�e diariamente
por lá transitam obrigatoriamenle por
serviço, ficando, portanto, dis\ante çlos
olhares do pO_Y0 que tanto apreciou o

. notável tribuno, e dos turistas que ve­

riam a homen'agem prestada pelos ca­

'tarinenses ao seu primeiro Presidente
da República.
Sugiro. por isso, que o r)1onumento

seja erguido onde hoje existe um ter­
,

reno baldio que seria transformado em

elegante praça e que está situado ao

S r Diretor:

T�
o prazer de comunicar a

Voss nhoda que em data de 19
de d bro de 1978, na sede da
Secr a de Segurança e Infor-
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de comandar

Coluna do'Casteüo

A equipe e o dom

Embora sem todos os titulares definidos esta prati­
camente composta a seleção que governará com o Ge­
neralFigueiredo apartir de 15 demarço. O supercisor
é o futuro Presidente mas o técnico voltou a ser o .

General Golbery do Couto e Silva, cujo trabalho ante­
rior deixou a desejar.na medida em que se introduziu
na 'equipe valores individuais duvidosos. Mais expe­
riente, ele trabalhou agora com desembaraço, indo
buscar os melhores das quatro equipes que atuaram de
1964 a esta parte e oferecendo um.plano de trabalho
coerente com as expectativas geradas pela candida­
tura do General Figueiredo. O sentido de conjunto
será dado pela identidade' de doutrina dos craques,
todospartidários do reforço da economia de mercado e

da prevalência do setorprivado sobre o setor público.
Pelo menospor algum tempo não deverá haver substi­
tuições, pois não há, entre os escolhidos, rebeldes,
como o Sr. Severo Gomes ou dissidentes como o Sr.
Cirne Lima.
A unidade de doutrina servirá de contrapeso ao

individualismo com que costumam atuar alguns des­
sesjogadores, mas a organização.do time em campo
irá obedecer a critérios mais realistas. O 'Sr. Mário
Henrique Simonsen, por exemplo, que aluou mal na
frente, recuoupara o meio campo, ondejogará ao lado
do próprio General Golbery, do Sr. Petrõnio Portella e

do Sr. Rischbieter: Não se sabe quem ocupará o miolo.

da área, pendente o caso da escolha do Ministério do
Exterior, mas já se sabe que os Srs. Delfim Neto e

Mário Andreazza jogarão pelas pontas descendo até a

linha de fundo. Eles têm características mais agress i­
Vaso Faltando o Sr. Roberto Campos, o Sr. R isdhbieter,
por sua força física, irá para a frente, deixando no
meio .campo vaga para o embaixador Espedito Re­
sende.
Pondo de lado oparalelo esportivo, deve-se acentuar

que os objetivos foram cobertos, tanto os do Presidente
Geisel quanto os do grupo que promoveu, sustentou e

deu alento à candidcüura do General Figueir�do,
antecipando-lhe a qualidade do Governo. Qpresidente
escolheu o' seu assessor, limpando a área mediante
ações uigorosas e lhe assegurou a maioria parlamen.:
tar para tentar: realizar em boaecondições as metas

. traçadas: O General Figueiredo, contra o qual se mo­

bilizou, longamente, um grupo militar e civil, está
fazendo o Ministério que tentaram impedi-lo de fazer,
organizando, com o General Golbery à frente, a equipe

, que foiposta sob suspeita pelos.'adversários. O futuro
Presidente não se deixou intimidar pelas denúncias

sobre\ alguns dos principais homens- que levará de
volta aoGoverno e resoloeu enfrentaras conseqüências
- se é que irão se registrar conseqüências -' da sua
decisão. Ele parece preparado para as emergências
que surgirem e que de certo modo chegou a prever.

O Governo organizou-se tal como o determinou o
General Geisel e tal como o pretendeu o General Fi­
gueiredo. Pouco importa que alguns valores indivi­
duais não tenham ainda sido aproveitados. Haverá
tempo e oportunidade mais adiante, mas quem traba­
lhou por ele recebeu a recompensa na própria forma­
çãoglobal do Governo. Já o mesmo não sepoderá dizer
da identidade de doutrina das duas equipes. Houve'
uma evidente modificação do teor político que irá se

acentuando no curso do tempo. OGeneralHugoAbreu
disse-nos um dia que oPresidente Geisel realizaoa um

Governo de centro-esquerda. Nenhum auxiliar do Ge­
neral Figueiredo terá oportunidade de fazer essa ob­
servação. A opção é nítida e a tendência à estatização
deverá sofrer uma reuersão. A nova administração
deverá retificar desvios do processo no Governo Cas-

. tello Branco e voltar à buscá do paraíso privatista.
Outra observação quepode ser feita refere-se ao des­

locamento do Sr. Mário Henrique Simonsen da Fa­
zenda para o Planejamento munido de poderes espe­
ciais, tendo sob seu controle direto ou indireto o Con­
selho Monetário, o CDI, o CDE, CDS, o BNDE, o
Banco dO Brasil e o Banco Central. Ora, como o Sr.
Simonsen, que é considerado intelectualmente o mais
primoroso dos nossos economistas, mostrava-se des­
gostoso com 'suaprópria atuação no Governo em extin­
ção, a ponto de não admitir sua continuação no co­

mando econômico-financeiro, deve-se presumir que
ele reconsiderou sua decisão, primeiro por ter sido
aceita sua autoçrítica, segundo por ter sido entendido
que os erros'a caso praticados pela administração
Geisel não eram dele mas do processo de decisão que
lhe atava as mãos, terceiro por .se dispor o General
Figueiredo a lhe dar os instrumentos que considera
indispensáveis para exercer aquele comando.

.

O General Golbery, que, corno técnico, dirigiu ou

participou ativamente· da escolha, parece-nos ter entre
as características da sua inteligência o dom da suti­
leza.Ele deve ter entendido tudo ea tudo deve ter dado
o seu aval, mas certamente um imperceptível,sorriso
de ironia lhe terá chegado aos lábios. Sua longa expe­
riêncià indica que o exercício d�poder é um dom em si.
Exerce-o não quem o quermas quem está dotadopara
fazer isso. A economia foi dirigida pelo Sr. Roberto
Campos como Ministro do Planejamento e depois pelo
::;r. Delfim Neto como Ministro da Fazenda. Nenhum
dos dois pediu instrumentos especiais para agir. Àgi- .

ramporque sabem como agir. No Governo experiente o

monop{)lio do 'comando é o Generql Geisel e seu asses-
,

sor predileto;pelo menos até um ano atrás, era o Sr.
Reis Velloso, a quem coube definir as linhas gerais da'
política'econômica .

Agora o Sr: Simonsen, ajudado de vez em quan.do
por ifljeções depoderes só recentemente exercidOs e em

caráter experimental, irá tentar a aventura do co­

mando, a que não se deu durante "fais de quatro anos.
Seu problema será disciplinar a equipe; mas q�em
está com o apito na boca não é ele.

r

, .

Marcos Sá Correa
Redator-Substi tuto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Produto
Preço Médio Margens
na Ceasa Hoje . Razoáveis

'Preçós Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Fia' prevê Ireduçoo de
3,5% nas vendas gerais

em relaçao a '978
" São Paulo - A FIAT não encarnpa a

projeção do setor que prevê expansão
do mercado, este ano, e

estima uma redução de 3,5 por cento
em relação às' vendas globais de 1978

. (839 - mil carros). Pretende a FIAT
manter, uma política de máxima hori-

.

zontalização, defende a liberdade total
de preços para veículos e auto-peças
mas, enquanto isso não ocorrer pedirá'

;/ reajustes de preços superiores aos das
demais fabricas, até compensar o que
julga ter pago a mais pelos cornponen­
tes.

Para a empresa, o mercado interno
absorverá 110 máximo 810 mil carros
em 1979 e, segundo o diretor comer­
cial Aldo Gaidano, o critério da proje­
ção levou em conta, inclusive, as im­

-plicações de 1979 em termos políticos,'
sociais e econômicos, e os reflexos do
aumento da gasolina, da .contenção
dos meios de pagamentos e .da satisfa­

ção da demanda reprimida no ano

passado.
O Sr. Aldo Indomino, há um mês no

. Brasil e atual gerente de marketing, foi
quem alertou para o declínio dos mer­
cados em 1979: "Ao.contrário do que

temais lido sobre as projeções dos diri­
gentes do setor lfe que haverá um in­
cremento de mercado este ano, a FiAT
prefere considerá-lo estacionárió

-

e

com ligeira tendência açdimiuuição,
que' não se dará pai uma saturação,
riras sim, por uma pausa natural, de­
vida a uma cenário não muito favorá­
vel. "

Ele disse queo priméircrfator a frear
a demanda será uma recuperação, em
termos de preços, que o setor deverá
manter para equipará-los .ao custo de
vida e que concorda com "alguns cole­

'gas de outras indústrias que declara-,
ram após a última lista de preços que
os aumentos, não foram suficientes".
Acha também que a contenção .da

inflação pelo próximo Governo terá
feitos diretos sobre o automóvel, "pois
o que muitos parecem ainda não reco­
nhecer é que o setor fornece trabalho,
direta e indiretamente a centenas de
milhares de famílias no país. "Acredita
Aldo lndomino que o mercado cairá de
840 mil para 810 mil unidades, mas

prevê um aumento para os comerciais
leves de 45 mil pra 50,,000 mil, ou seja,
11 por cento a mais,

DIA 09/01/79
. �.--------------��-------------------------------- �

" IBatata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. eiS
Repolho - cabo c/25 kg ,

Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango,:, Kg

Cr$ 2,80
Cr$ '3,00
Cr$',1,50
Cr$ 4,00
os 3,00
Cr$ '8,00
Cr$ 3,50
Cr$ 5,56
Cr$

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30% '

50%

Cr$ 3,64
Cr$ 4,00
Cr$ 2,30
c-s 6,00'
c-s 4,00
Cr� 10,40
Cr$ 4,55
-c-s 7,23
Cr$ -

OBS.: Os' preços praticados na CEASÀ são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo.Osprimeiros constituem osmaiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem QS preços de maior volume de comercialização.
'Os mais baixos constituem o preço menor encontrado. .

O preÇo referência deste levantamento é o mal. comum.
'

Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento .. o mal. comum.
,As margens raioáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias. lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os prdclutos considerados neste levantamento' São: ' -_ .• ,;. - - "-- _'......

_ Bátata comum'lavada especial em saco de 50 kg, convertido em' kg,
_ Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
'_ Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura hantes molho com 5 cenouras.
'_ Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça. '

'_ Laranja pera média caixa com 1.50 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz)
_ Banana branca madura em calxo convertido em kg.

'

,

�
_ Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
_ Morango caixeta-com 8 caixinhas de Y2 kg, convertido em kg.
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Ministérios defendem

projetos de exploração da

madeira na Amazônia
impossibilita uma fiscalização tuais severas no que concerne

eficiente por parte do órgão à tecnologia de extração e a

competente e inviabiliza reposição efetiva da madeira
qualquer processo de controle extraída, nos termos do artigo
da produção;

-

20 do código florestal".
'

b) O sistema extrativista de A forma mais recente desses

abastecimento da matéria- estudos da SUD'AM foi, há

prima, feito nos moldes mais pouco apresentada no n Con­

empíricos, com enorme des- gresso Florestal Brasileiro, em
pêrdício de madeira e extre- 'dezembro de 1978.
mamente p.recário em termos'

.'
Como assiiiâlâ a entidade, a

qualitativos e quantitativos: concentração das indústrias
c) A ausência de reposição madeireiras nessas áreas res-

da madeira extraída, conside- tritas, perfeitamente definidas dente Geisel agradeceu e disse que irá marcar ainda a data para
rando que, no regime atual de e demarcadas _ as florestas de receber a comenda, na sede da Confederação.
-trabalho, tal responsabilidade .rendimento _, levaria, pro-

O, Sr. Domícío Velloso, disse, após a audiência, que aquela
está unicamente afeta ao .gressivamente um estágio de homenagetp, em fim de governo tinha também O' sentido de

usuário que, na maior parte mútua complementariedade
estimular "outros brasileiros que ocuparão postos no próximo
governo". Ele se diz "convicto" de que o futuro presidente da.dos casos; não tem condições entre as empresas, fazendo República, general João Baptista Figueiredo "saberá esco-de se desempenhar dessa in-

\

surgir, nesses locais, centros lher um Ministério à altura das necessidades do País". O Sr.cubência. florestais integrados e ge- . Velloso recusou-se a comentar os nomes que estão sendo cogi-rando núcleos populacionais tados para as pastas econômicas preferindo aguardar o anúncio
significativos, correspon- oficial.
dendo a um verdadeiro pro-

-

r ..·--------�-------__....;.-----;,..,;,.,;;;;..�"
cesso natural de colonização,'
do interior amazônico. Esse
sistema de trabalho é coerente
com os modernos princípios
de desenvolvimento ecológico
- o ecodesenvolvimento - onde

,o conceito de colonização cor­
responde a esquema de desen­
volvimento micro-regional in­
tegrado, tal como se propõe
para as áreas das florestas de
rendimento.
"A atividade madeireira é a

única atividade de uso da terra

Brasília - Os projetos em es­

tudo para o aproveitamento
da Floresta Amazônica não
visam à sua destruição, mas a

sua conservação, acabando
com os atuais métodos, que
são predatórios, empíricos e.
podem ter resultados desas­
trosos, segundo explicaram,
ontem, os .min istérios da

Agricultura e do Interior, em
nota oficial divulgada em Bra­
sília.
Afirma a nota "que há vin­

culação entre tais estudos e

nenhuma idéia de favorecer

empresas multinacionais,
com supostos "contratos de

riscos", que certas áreas polí­
ticas já quiseram, maliciosa e.

Iantasiosamente, relacionar
. com um propósito de pagar a
dívida externa". A proposta apresentada.foi
Lembra a nota que "afalta de seleCionar áreas em que se­

de um sistema definido de ex- . riam estabelecidas as florestas
ploração é que levou à devas- . de rendimento, ou seja, .nú­
tação de nossos maciços flo- cleos florestais nas terras

restais, inclusive no Sul do atualmente de propriedade do
país. Governo, "previamente sele-

Segue-se, na íntegra, a nota cionadas, para as quais seriam
dos dois ministérios: encaminhadas as empresas
"Em face de notícias desen-

.

madeireiras cujos: projetos,
contradas sobre o assunto, devidamente analisados pelos
afigura-se oportuno esclare- órgãos competentes, fossem
cer a opinião pública sobre o julgados de interesse para o

que realmente ocorre em r�J,á� desenvolvimento regional.
ção à utilização econômica-de Tais empresas, de acordo com
florestas na Região Arnazô- 'a capacidade de produção do
nica. I 'projeto aprovado, poderiam

Em 1974, a SUDAM apre- dispor, ao.lado da área desti­
sentou estudos sobre a maté- nada às instalações /indus­
ria aliás referidos nó II PND. triais, de área florestal, a ser

A principal preocupação. tecnicamente manejada, com
era com uma utilização racio- vistas ao- suprimento de
nal da riqueza florestal da matéria-prima, de modoregu­
área, que ev itasse os inconve- lare contínuo. Esfas empresasnientes atualmente' observa- senam meras arrendatárias
dos. 'como sejam:

.

das áreas florestais em explo-
,
a I A atual dispersão das in- ração, obrigando-se ao cum­

dústrias madeireiras,' o que primento de normas contra-

que não exige a remoção da
floresta - ao contrário,
mantém-na e conserva-a - e

deve ser considerada, por
isso, como la atividade eco­

nômica prioritária a ser de­
senvolvida no processo de

ocupação regional. Mas,pára
'

tal, é preoiso racionalizá-la,
tornando-a compatível com

os conceitos da moderna ciên­
cia florestal".

Ângelo Calmon, refuta cr íticas
de -C-OO'perativas��do,'-Ri-�"�rande' ':

.
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Geisel fala a

industriais sobre
compra da Light

,PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

Brasília _ "O que o Governo
está procurando fazer é regulari­
zar uma situação que existe há 40

anos", disse ontem o Ministro da
Indústria e do Comércio, Sr. Ân- /

gelo Calmori de Sá, ao refutar crí­
ticas de coperativas do Rio
Grande do Sul sobreo-projeto de
lei que autoriza a constituição de

cooperativas de produtores de
açúcar com a participação de pes­
soas jurídicas.

O projeta de autoria do execu­

tivo" está tramitando no Con­

gresso e as cooperativas gaúchas,
que pretendem enviar Mm docu­
mento ao Governo, afirmam que,
se a idéia for concretizada será
aberto um precedente benefi­
.ciando somente a Copersucar e a

Coperflu.
Para o ministro da Indústria'

e o Comércio, "é lógico que tem

que ser dado um tratamento indi­
vidual para este caso, porque as

cooperiltivas de açúcar estão' ar,
são uma realidade". O Sr. .·Cal­
mon de Sá "considera normal o

fato de "se disciplinar uma atIvl-'
dade onde a intervenção do Go­
verno é muito grande, pois é o

governo quem fixa os preços,
compra a produção e detém o

monopólio da exportação".
Usineiros de Alagoas; lidera­

dos pelo industrial Cândido To­

ledo, estão discutindo com o Mi­
nistério da Indústria e do Comér­
cio o destino a ser dado aos exce­

dentes de cana-de-açúcar da safra
78/79 do Estado. Segundo o Sr.
Cândido Toledo, cerca de 3 milh­
ões de sacas, de uma produção
autorizada de 17 milhões 300 mil
sacas não têm destino certo.

"Podemos transformar em açú­
car ou em mel rico invertido", que
é utilizado 'Para produção de be- "

bidas. A assessoria econômica do
MIC, até li próxima semana defi­
nirá o assunto, sendo que a trans­

formação em álcool está 'afastada
dos planos, tanto dos usineiros,
,como do Governo, pois das 26
usinas existentes em Alagoas,
apenas d.uas são destilarias ane­

xas.

Brasília -- O Presid,ente Ernesto Geisel, em encontro reser­

vado de uma hora, que manteve ontem, em seu gabinete, com a

diretoria da Confederação Nacional da Indústria, fez uma ex­

posição dos principais temas econômicos de seu Governo, in­
clusive, sobre a recente compra da Light: Ao final, ele pediu aos

.

empresários que não transmitissem detalhes da conversa à im­
prensa, alegando que aquele era um encontro informal.
A audiência, prevista nq agenda paraas Ih30m, f�i anteci­

pada em 20 minutos, por determinação do próprio Presidente
da República. Antes, o presidente Geisel havia recebido o pre­
sidente da Federação das. Indústrias deSão Paulo (FIESP), Sr.
Nadir Dias de Figueiredo, acompanhado de seu filho, Sr. Paulo
Figueiredo.
A audiência corn a diretoria da Confederação Nacional da

Indústria teve, de início, um caráter formal, com o presidente
da entidade, Sr. DomícioVelloso da Silveira, lendo uma men­

sagem de saudação ao chefe do Governo e comunicando que ele
fora condecorai:lo com o colar do mérito industrial. O Presi-

ORA. MOEM-A DESJARDINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centr:o Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe" J
Schrnidt, 21 - 6. o andar, conjuntos '603 e 605 -

telefone:' 22.0471.
.
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Brasília - O ministro da Indústria
e do Comércio, Sr. Ângelo Cal­
mon de Sá, disse ontem ser favo­
rável à transferência do Banco
Nacional de Desenvolvin1ento
Econômico-(BNDE) do Ministé- '

ri.o do PIane.iame{lto Nra a área
do MIC. "Isso vai facilitar a coor­

denação da política industrial por
parte do MIC", disse Calmon de
Sá. Essa possibilidade (oi lçvan­
tada ontem pelo futuro ministro I

do Planejamento, Mário Henri­
que Simonsen.
O ministro da Indústria e Co�

mércio, a princípio, não quis co­
men tar ,às declarações do ,Sr.
Mário Henrique Simonsen; sobre
a transferência clo BNDE, ale­
gando desconhecer b assunto.
"Vocês perguntem a quem vai ter
a déferência de contar 'Com o
BN-DE aqui", afirmou,
dirigindo-se aos jornalistas. No
entanto, acabou concordando
que se a transferência for concre­
tizada, a atuação do M1C na área
de política industrial·será incenti­
vada, com a ação conjunta do -

BNDE e Conselho de Desenvol­
vimento Industrial (CD!).
No recente encontro que man­

teYe com o general João Baptista,
Figueiredo, O· Sr. Calmon de
Sá, ao faler uro relato das atIvI­
dades do MIe sugeriu a transfe­
rência do BNDE para a área de
sua pasta, como,forma de aumen-'
tar o poder do COI como órgão
formulador da política industrial,

DECLARAÇÃO A PRAÇA

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PLAMITOS BENDI
LTOA, estabelecida em Garuva, neste Estado, co­
munica atr-avésde seu, procurador juríd ico, aos seus
fornecedores, que até a presente data não foi possí­
vel regularizar os referidos débitos, emvirtude da

.

SUL AMÉRICA TERRESTRES' MARITIMOS E

AC'IDENTE5-CIA DE SEGUROS_ - não ter regulari­
zado e pago o sinistro ocorrido na referida empresa
em 31/0.7/78. Apesar das concessões feitas pelo
procurador da Empresa, nada se conseguiu amiga­
velmente junto a direção da Cia de Seguros em

Florianópolis, bem como em sua sede no Rio. de
Janeiro, Para tanto, a referida empresa, já ajuizou a'
competente ação 110 juízo na Quinta Vara Civil da
Comarca da Capital, em 96/0.1/79.
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amarcaquemerece confiança'

imbralit 1.0.
. ARTEFATOS DE CIMENTO AMtANTO

0,69 0,70 400.000

0,45 0,45 2.)15.000 - 2,1
1,98 l,9� 449.000 - 1,0,

0.69 0,69 240.000
I /

0,99 0,99 100.000 + 6,4
1,26, 1,26 ·50.000 - 3,0

A,localizaç.ão ideal
-O acabamento, perfeito,
O preço

Algumas das vantagens do EDIFíCIO POlARA, na Agro­
nômica.Apartame'ntos com': dois � três dormitórios (1
suíte); salade estar e jantar, BWC. social; cozinha,- área de
serviço"dependência de empregada, garagem�
Dormitórios açarpetados..
Gás Central - Agüa quente no banheiro e na cozinha.
Edifício com. elevador.

.

Antena coletiva para televisão.

EDI FíCIO, POlARA - Rua Tangará - Agronôril ica - próximo
à .Sei ra Már. Norte.

- 0,7

)
PLANTÃO NO lOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS

/

BNDE pode
passar do

Planejamento
para área

do MIe

Acesso No"e à BR 101·B, Prb.peril .. End. 'ret. "Imbrelif' CP.321
Fone,: 33·0681 e 33·188'1 IPABXI .: 88.800 . C,iciúm.SC·Brasil

_J!�_FIESENTANTES NO ESTADO DE SANTA CATARINA:
CI'lICIUMA: Alfredo Spegef Ltda.
RUi, .swardo Cruz, 660 - fone 33-0012
BLc;fv't::NAU: Renato Melchioretto
Ruó' 21·de Abril, 108 . fone 23-0870
FI_uF>'JOPOLlS: Ronald Nicolazzi
A\. Abe.aroo Luz, 38 - fone 44-3430

.

JcACABA: Darcy Egon Stroher
RL.i3 Francisco Lindner, 87 - 2.0 and. - fones 22-1471 e 22-0882

REPRESENTANTE pARA O RIO GRANDE DO SUL:

,j"glia e Rizzardi t.tda.

é'" Assis Brasil, 1993 conj. 308 - fone 41-4388, Porto Alegre
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Menores afirmam que
não são autores, do

-;

'
....�...

In cênd io de Joinville
Joinville (Sucursal) - Os dois menores detidos segunda-feira
pela manhã, como sendo os principais suspeitos pelo incêndio
criminoso de domingo à noite negaram na tarde ontem a sua

participação no caso.

Emseu depoimento, os garotos negaram qualquer participa­
ção nos incêndios criminosos. A atitude dos menores causou I

estranheza às autoridades policiais, já que horas antes, um deles'
havia confessado sua participação, dizendo, inclusive, que o

fogo havia sido causado com fósforo e que eles não tinham
utilizado nenhum líquido inflamável. Em seu primeiro depoi­
mento, porém, os menores negaram, qualquer participação.
Ontem, no início da tarde, um deles confessou a autoria. Mas
ao final da tarde, quando a polícia osprocurou em suas casas,
eles negaram. O curioso do episódio, no entanto é que em seu
último depoimento, quando foram procurados, os garotos ten­
taram fugir da polícia: um deles escondeu-se debaixo de uma

cama e o outro fugiu para o mato:
Apesar desta confusão nos depoimentos, a 'polícia acredita

que os meninos sejam realmente os autores, dos incêndios.
Ainda esta.semana, será feito um exame grafotécnico do bilhete
que teria sido deixado por eles no local do incêndio, Se for a

mesma letra ficará então com:provada a sua culpa no caso.

O delegado regional, João Pessoa Machado disse ontem que
se os resultados do exame grafotécnico comprovarem a culpa,
aí então os meninos serão apresentados à imprensa. "Teremos
provas concretas de sua culpa".
O delegado frisou, porém, que esses incêndios que estão se

registrando agora não tem nada a ver com os do ano passado.
"Este último foiprovocado por puro/ato de vandalismo", finali­
zou.

Prefeito admite que
autores dos incêndios,

ainda .são os mesmos
Joinville (Sucursal) - O prefeito Luís Henrique da Silveira disse
ontem em entrevista coletiva que concedeu à imprensa que "os
último incêndios devem ter sido provocados pelas mesmas

pessoas que�ncendiaram no ano passado, pois, os atuais incen-:
diários não' desejam vítimas e procuram locais sem muita mo­

vimentação paraestabelecer pânico".
Em seu primeiro depoimento à imprensa sobre os últimos

incêndios, Luís Henrique, que também é presidente da Comis­
são Municipal de Defesa Civil, não quis julgar o trabalho das
autoridades policiais, que ainda não descobriram o autor, ou
autores dos incêndios que vêm se registrando desde o ano

passado, alegando "falta de ética".
O prefeito anunciou, porém, que nos próximos dias a Comis­

são de Defesa Civil estará novamente reunida para analisar o
problema. Lembrou ainda que "a segurança da cidade não
compete à prefeitura e sim à Secretaria de Segurança e Informa­
ções", "A Comdec só entra em ação em casos graves, mas 'até
agora não recebemos nenhuma comunicação por parte das
autoridades".

'

SADIA - Co.NCÓRDIA SíA, c

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
["

'c.'
C.G.C. N.o 83:568.147/000HlO

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL., ABERTO'
AVISO AOS ACIONISTAS

Comu nicamos aos senhores acionistas, que se encontram

à disposição os títulos representativos de ações ordinárias
e preferenciais nominativas originados do último aumento
de Capital por bonificação, de acordo com deliberação da
AGE de 23.12.1978.

Os titulares de ações ao portador exercerão seus direitos
contra a entrega dos cupões de número 24.
Os senhores acionistas serão atendidos nos endereços
abaixo, nos seguintes horários: das 8:30 às 11 :09 e das
14:00 às 17:00 horas.

'

Se procuradores, munidos do competente instrumento de

procuração, RG e CIC.

- Rua Senador AtÚlio Fontana, 86 - ConcÓrdia - SC
- Av. Osmar Cunha, 15 - Ed. Ceisa Center - loja 17 -

Florianópolis - se
,- Rua Paula Souza, 365 • 5.° andar - São Paulo - SP
- Rua do Carmo, 71 - Rio' de Janeiro - RJ

Concórdia (SC), 05 de janeirodé 1979.'

Attílio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

"
'

Osvaldo v�i com adv�9ados à poJícia
e nega q�f.t 'enh�, atirado no CCipitão

Osvaldo Silveira, suspeito de
ter disparado o revólver calibre
22 que provocou a morte do ca-'
pitão Moacir Antônio Abreu,'
dá PM, numa briga que envol­
veu cerca de trinta pessoas na
noite de 21 para 22 de dezembro
último, apresentou-se às
14h30min de ontem na Delega­
cia do Estreito, acompanhado
.de seus a�ogados, José Manoel
Soar (Jaraguá) e Jorge Mussi.
Em seguida, ele começou a pres­
tar depoimento Que se prolon­
gou até as l6h50min.
Ainda acompanhado de seus

advogados, Osvaldo Silveira
deixou a Delegacia, dirigindo-se
para sua residência, onde pre­
tende aguardar o desenvolvi-.

,

mento do 'inquérito. No seu de­
poimento ele negou ter dispa­
rado a arma, ao mesmo tempo
em que caiu em inúmeras con­

tradições com os depoimentos
prestados' por seus três filhos,
seu irmão Odair da Silveira e do
quinto elemento envolvido e

que não faz parte da família,
Laurides da Costa.

O DEPOIMENTO'

que na noite de 21 de dezembro,
aproximadamente 20 horas, ele
se dirigiu ao Bar das Pedras para­
comprar siri, retornando às 21
horas para sua residência. "No
Bar das Pedras eu conhecia ape­
nas o "seu Divo" (proprietário
do bar) desconhecendo qual­
quer dos outros indivíduos lá
presentes".

'

Em casa,segundo ele, colo-
,

cou o. siri sobre o fogo para' co­
zinhar, enquanto preparava sua

mala para viagem até Chapecó,
,
"onde trataria de assuntos par­
ticulares, tendo permanecido na
residência de amigos" cujos
,nomes não Quis revelar. Antes
de se dirigir para casa" encon­
trou dois de seus filhos conver­

sando na rua. Algum tempo de­
pois, foi surpreendido por um
de seus filhos' que entrou pela
porta da frente sangrando, en-:

quanto escutava barulhos e pas­
sos do lado de fora.

Em seguida entrou Odair, seu
irmão e um outro filho seu,
ambos com aspecto de quem es­

tava brigando, saindo todos em

seguida para a rua, entrando na

briga e ao verem que eram mui­
tos resolveu voitar para o inte­
rior da sua residência, levando
consigo seus parentes. Na opor-

'

tunidade do depoimento, ele
declarou ainda não ter visto
qualquer faca ou arma de fogo,
mas somente pedras e "porre­
tes".

,

Nisso escutou passos que vi­
nham de fora da casa, tiros, e

Durante duas horas .e vinte
minutos, Osvaldo Silveira nar­

rou sua versão da briga, sua',
"fuga" e o posterior reapareci­
mento na tarde de ontem.'
"Me julgo inocente" - afir­

mou ele perante o escrivão e os

elementos que o defendem.
Antes disso porém ele afirmou

Homem mordido por cao

é' procurado no Estado,

em seguidasua residência fói in­
vadida por "dois homens desco­
nhecidos" ( o capitão Abreu e

seu irmão Dirnas), momento em
que ele e sua família trataram geimobilizá-los, amarrando-os
com cordas, até providenciar a
chamada da polícia, que com­

pareceu após três telefonemas.

"A FUGA"

Ao serem colocados "fora de
combate" os dois irmãos, ele
combinou com seus filhos que
sairia para procurar um advo­
gado e o fêz se retirando para os
fundos da casa, onde encontrou
um táxi que o levou até o muni­
cípio' de Palhoça, onde procu­
rou uma advogada, na casa de

, um irmão. seu (Orildo). Feito
\ isso retornou ainda até sua resi­

dência, após a saída da polícia,
dirigindo-se com um amigo
("cujo nome não posso revelar")
até a cidade de Chapecó-.-onde
permaneceu até terça ou

• quarta-feira última.
Em companhia de .um so­

brinho, retornou 'a<Florianópo­
lis, onde procurou os advoga­
dos que o aconselharam a segui.
até Itapema "para esperar que
,as coisas se acalmassem. Depois
então ele deveria se apresentar à '

polícia para prestar depoimen-
tos.

'

"

Osvaldo. Silveira deixou a delegacia depois de prestar depoí-
mente, - Algumas contradições entre

CONl'RADIÇÓES

Comerciante encontrado
"

.

morto junto ao portão
. -

In cênd io

destrói uma
Joinville (Sucursal) - O,

viajante Lourival Sérgio
Marques, residente em São
Carlos - São Paulo, foi mor­
dido por um cão raivoso, no
último fim de semana, em sua

cidade. Ele se encontra em

viagem sem saber que o cão
era hidrófobo e provavel­
mente deve estar Santa Cata­
rina...
A informação foi captada

ontem por volta do meio-dia

pela estação QAP do PX
Clube de Joinville, instalada
na Rádio Cultura. A mensa­

gem foi divulgada para o Sul
do País, por um familiar, que
frisa que Marques partiu em

viagem para o Sul do Pais e,
provavelmente, se encontra

Lages (Sucursal) - O comerciante José Klinger de.Oliveira, casado:
residente à rua Afonso Ribeiro, 147, no centro, foi encontrado morto
na madrugada de ontem junto ao portão de sua residência, com sinais'
de que teria sido alvejado uma faca, '

'I'

O corpo foi encontrado por familiares por volta das 5h30min, com
vários ferimentos na cabeça e uma perfuração de faca no tórax..Iado

ltajaí(Sucursal)-Umviolentoin- esquerdo, que atingiu o coração.
cêndio ocorrido ontem pela manhã na O delegadoHeitor Salomé Pereira informou que nada de concreto foi
�ia. Fábrica de Papelltajaí,localizada apurado para elucidação do crime. Vários policiais estão investigando oa rua Curt Henng, 200, na Barra do '

Os familiares pedem a ,Rio,destruiutodooestoquedepapel,. caso.

o elevador de carga, grande parte do

;��:�����z:r �������qi�� �����.o do depósito e outros pequenos Lenfer, , emI;berdacfe,
di o sinistro deu-se por volta das, 10
latamente um médico para horas. Assim que tomaram conheci,
fazer o tratamento. A mensa- mento do incêndio, três guarnições' do
gem ressalta q'ue o "único corpo de Bombeirosseguiram para o

local onde trabalharam até às
meio, de localizá-lo é através 13h30min, quando debelaram todas as

'de seu carro, um Volkswagen - chamas,
Os bombeiros acreditam que o in­

vermelho de placas WO-2043, cêndio tenha sido provocado por uma

de São Carlos-SP". Marques ponta de cigarro ou um fósforo aceso'

f
" deixado por algum furicionário.

ez somente: um curativo no Segundo o-diretor da fábrica depa-
Iocalda'rnordida, antes "de 's'e:.') pel.Ernesto Lavrati Neto, os prejuízos

, foram da ordem de Cr$ 50(J"miCA
guir viagem. JG '"

,empresa tem seguro.
o'I;"'rrr

em Santa Catarina. Somente
foi descoberto que o animal
estava contaminado- com o

vírus da hidrofobia, quando
morreu na manhã de ontem e,'

foi submetido a um exame por
um veterinário.

Mini.l'rio do. Pr.vidinclQ ,Aul,',,,eio Soeial

V
I INPS/INSTITUTO

NACIONAL DE PREVIDÊNCIA, SOCIAL

AVISO
A COORDENADORIA REGIONAL DE SERVI­

ÇOS GERAIS EM SANTA CATARINA avisa aos
interessados que está recebendo pedidos de
firmas para inscrição em seu Registro Cadas­
trai de Licitantes, visando sua habilitação pre­
liminar para fornecimento de materiais e equi­
pamentos e execução de serviços.',

'

Os interessados poderão obter a relação do:
documentos a serem apresentados junta­
mente com o pedido de inscrição, bem como

quaisquer esclarecimentos, à Praça Pereira
Oliveira, n.? 13, Ed. IPASE - 5.0 andar em Flo­
rianópolis - SC., no horário normal de expe-
diente.

'

Fpolis, 05 de janeiro de 1979

Não. apenas a aquisição
\

de um ótimo imóvel

Ao adquirir um apartamento no Condomínio Campos
Elíseos, você adquire a comodidade de morar próximo a

três colégios, supermercado, praças de esportes, iavan­
deria, posto de gasolina e Av.Beira Mar Norte.'

, ,)

Edifício com áreas de recreação, qois elevadores. Cen-
.tral de gás.' "

'

,

,
I

,

Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389·22-3899 crecl161
Av. Beira Mar Norte 220 fone: 22-3544 - 22·3398.

fábrica em

aguarda o processo
Blumenau (Sucursal) - O assassino de René da Costa, Fávio Lenfer,

que se apresentou no dia 8 à, Delegacia de Gaspar, junto com seu

.advogado Osmar Dutra, está em 'liberdade. Segundo o delegado Lou­
renço Talere ,"nada' mais existe a acrescentar nesse' episódio" e que
somente resta esperar que o juiz decrete a prisão preventiva de Lenfer.
Lenferassassinou Costa durante discussão que este último teve com o'

sogro.do assassino; pois-ambos eram sócios de uma malharia e Costa

{eriaÁfitp uma venda não prog�amada. ,"

OUTROS

seu depoimento e os prestados
pelos demais (seus três filhos,
irmão e Laurides da Costa),
foram logo identificados, O
primeiro deles é o de que os

cinco afirmaram terem ouvido '

na noite do crime apenas um

tiro, enquanto Osvaldo da Sil­
veira afirma ter ouvido' dois, as­
segurando ser de umÇ- revólver
22 ( o mesmo que provocou a

mcrte de Abreu).
Por outro lado, o Delegado

João Thiago Mattos, que na

madrugada de 22 de dezembro
efetivou uma vistoria na resi­
dência de Osvaldo Siveira, en­
controu no local duas cápsulas,
uma detonada e a outra não, de
uni revólver calibre.Zê. Esta é a

primeira contradição no caso.

A segunda contradição foi no
'momento em que ele garantiu
"nunca ter possuído arma de
fogo", afirmando um pouco
mais adiante haver tido há
algum tempo atrás, dois revól­
veres, um 22 e outro 32.

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavlrnen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de

Caxias, 732 -Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário
cornercial.:

Enquanto a Delegacia do Es­
treito prossegue com o ínqué-'
rito, muitos esperam ansiosos a

resolução do caso. Um deles é cf
advogado João José da-Costa da
família dó Capitão Abreu; pre­
sente ontem na Delegacia para
ouvir os depoimentos, que
mostrou-se satisfeito de, ver
identificado um dos principais
suspeitos do assassinato.

) ,

,SSI entrega:
armas a 14
d e legacias e

à P. Civil
Em cerimÔnia realizada às 10 horaS

de ontemna Secretariasíe Segurançae
Informações, foram entregues 50 ca­

rabinas' Rossi, tipo Winchester, qu,,'
serão distribuídas entre as '14 Delega­
cias Regionais de Polícia, mais 197 re­

võlveres.Taurus, calibre 38 que serão

entregues à polícia civil. ,

Estas anuas de fabricação nacional'
custaram um total de 665 mil cruzei­

ros, do orçamento da SSI, dentro do
Plano de Aplicação 'e Reequipamento
daquela Secretaria. Estiveram presen­
tes, além do secretário Ary Oliveira, o
coronel Eduardo Dória Sá Fortes, co­
mándante da Polícia Militar, o Supe­
rintendente da Polícia Civil, João Al­
fredo' Dobs, Jorge Xavier, Diretor de'

'Investigações da SSI, m�s 'os delega­
dos Harley Aval dos Santos (Estreito)
e Eloi Azevedo (Tóxicos).

"t

s

..
,

VENDE-SE'

1 Máquina: Manual OLlVETTI LíNEA 98 - Valor: Cr$
10.137,00 - vendemos: Cr$ 6.137,00.
1 Máquina elétrica OLlVETTI TEKNE 03 - Valor: CR$
16.404,00 - vendemos: Cr$ 9.404,00. .

1 Máquina elétrica IBM com esfera - Valor: Cr$ 2�.970,OO -

vendemos: Cr$ 14.000,00. (
2 Mesas p/escr. c/ 2 gavetas -' Valor: Cr$ 10.000,00 -

vendemos: Cr$ 5.000,0�.
Tratar telefone: 22-�269

-» ,
/ �

A.1IBAGY - ADVOGADO,' iOAB 1076'- Cret;i 299 IRua Santos Saraiva n.o 1066

1J'ttugueis - Cobranças

Locações � Direito de propriedade ) "

Informações dos imóveis para aluqar ,

"

pelos telefones: 44-1496 e 44-0341 ,

I ;

. .:._ ... -...
-

__ .. _--- �.- _ .........<,... . .-.._

ALUGA-SE CASA DE PRAIA

CANASVIEIRAS

,
Dois quartos, móveis, televisão, geladei ra e ou­

, tros utensílios domésticos. Tratar fone 22-
8756.

'

,

E;M 'MATÉRIA DE REFRIGERAÇÁ-Ó
,­

PROCURE rOMAZ,

QUE GARANTE O 'QUE- t;Az
,'- "'"

-'RUA SÃO JOÃOS-ÁfISTÁ:60 �-
r

FONI; 33-1768,- 3�::Q557

,
1
i

SINDICATO DOS CaNO. AUTÓNOMOS
E VEíCULOS RODOVIÁRIOS DE FPOLlS

,
SEDE DA UNIÃO BENEFICENTE

DOS,CHAUFFEURS DE SANTA CATARINA
Av. Mauro Ramos s/n.? Esq. Rua Clemente Rôvere

Reconhecido pelo Minist. Trab. 08.09.1960
Florianópolis - S.C.

EDITAL
CONTRIBUiÇÃO SINDICAL DE 1979

Em cumprimento ao disposto no art. 605 da CLT ficam notifica­
dos todos os Condutores Autônomos de Veiculas Rodoviários
(proprietáríos, co-proprietários, promitentes compradores de Vei- ,

cuias Rodoviários, carreteiros (TRA)' e Auxiliares de Condutores
Autônomos, (Lei n.O 6.094, de 30/08/74), de que deverão recolher
sua Contribuiçãe Sindical, sem multa, referente ao exercícío de
'1979 no valor de Cr$ 173,00 que corresponde a 15% do Salário
Referência.

o recolhimento' fora do prazo, quando espontâneo, será acres­

cido das parcelas previstas no art. 600 da referida CLT.
As repartições públicas federais, estaduais, municipais e autár­

quicaS: inclusive, portanto, o Instituto de Administração Financeira
da Previdência e Assistência Social (lAPAS) e as Delegacias de
Policia deverão observar o artigo 608 da CLT, exigindo, para a

prática de qualquer dos atos ali previstos.
Lembramos aos condutores autônomos de veiculas rodoviários

que, na nova Guia de Recolhimento é indispensável colocar o n.O

do CPF, no quadro 34, o que comprova a sua qualidade de autô­
nomo.

Os interessados poderão procurar as respectivas Guias de Reco­
lhimento em nossa sede social no endereço acima ou nos despa­
chantes de cada local.

Florianópolis, 09 de)aneiro de 1979

João Batistal da 'Costa
Presidente

,
"

,

Apartamento com um e dois dormitórios e demais de­

pendências.

Ato 9.000,00 - Três prestações de 6.212',19.
Doze prestações f�xas de 2.188,95

Assum i r financiarnento 'somente na 'entreqa das chaves.
CONDOMINIO CAMPOS ELISEOS - Rua Arno Hoeschel
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN-
GOS.

.

�
V

VENDEDORES E REPRESENTANTES

Herpa/Montex - Empresa em exparisâo,"
está admitindo pessoas de ambos os se-'
xos, Srs. aposentados, estudantes,' pro­
fessores, preferencialmente motorizados
e também representantes em qualquer
lugar do estado. Otimo comissíonamento­
admissão imediata. Tratar a Av. Marcos
Konder; número 1.120 - ex. Postal 586 -­

Fones: 44-3000 e 44-3136 -,ltajaí/SC.

GERENTE COMERCJAL�
A CERÂMICA PORTOBELO S/A., em

fase fi1Ull de instalação, está recrutando profis-,
sional para assumir a sua Gerência Cómercial
em Florianópolis. Os candidatos, além do dina­
mismo indispensável, devem possuir uma expe­
riência minima de cinco anos em área comercial
de empresas deporte nacional, idade entre 30 e

45 ,afjo�, ntvel untversiairto e, preferencialmente
dominio da ltngua inglesa. o.s interessados de­
vem encaminhar "curriculum vitae" e preten­
sõés salariais para a' Rua Adolfo Melo, 41 em

Florianópolis.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Samore cumpre lIIissão: Argentina
e Chile vão deslllobilizar tropas

tos commanobras militares,
possam ser aplicados nos

problemas fundamentais
das duas nações, ou sejá,
toda a estrutura social ca-

Desde que começou sua reuniões. Recebeu iriúme­
"árdua missão", no dia de ros relatórios. E ao final de
Natal, a cardeal Samore já disto tudo, antes de ernbar­
atravessou 4 vezes a Cordi- car de volta à Roma, Samore
lheira dos Andes. Esteve conseguiu um grande'
duas vezes em Buenos passo: o acordo de não
Aires e duas em Santiago. agressãJ entre Chile e Ar­
-Participou de dezenas de gentina, depois de mais de

um ano de acirrada disputa
que quase os leva à guerra.
Este foi apenas o pri­

meiro passo. De agora em

diante, o próprio Papa é o

mediador da questão. Cra-.
dualmente as tropas deve­
rão voltar aos quartéis. É o

primeiro suspiro de al í­
vina re'giâo austral. Mas
mUito ainda terá que se ca­

minhar. Os governos chi­
leno e argentino são gover­
nos de exceção. Governos
militares. Talvez no bojo da
questão de Beagle estejam

jogando sua própria perma­
nência interna em cada um
dos países.

\

Foi porém válido o

grande esforço de Samore e

talvez nos próximos meses,
os milhões de dólares gas-

Papa terá
entrevista, com
Andrei Gromyko

rente, a pobreza, o ensino, a
fome e a 'miséria.

Buenos Aires - A Argentina e o Ch ile, uma declaração pedindo a mediação do

que estiveram à beira de uma guerra de- Sumo Pontífice para ajudar a buscar

vido à questão da zona austral do coriti- fórmulas de entedimento.

nente, comprometeram-se, formal- Contudo, o Papa exigiu das partes, um

mente, ante o Papa João Paulo II a não compromisso de que não recorreriam à

praticar nenhuma ação bélica e com essa força em suas relações mútuas e realiza­

decisão foi concluída a missão do ernissá- riam um retorno gradual à situação rnili­

rio pontifício, cardeal Antônio Samore. tar existente em princípios de 1977, isto é,
O cardeal Samore, depois de árduas a data em que se conheceu o laudo britâ­

gestões, iniciadas a 26 de dezembro, reu- nico que deu ao Chile soberania sobre as

niu , anteontem, .em Montevidéu, os ' três ilhas no Canal de Beagle. O laudo foi

chanceleres da Argentina, brigadeiro declarado nulo pela Argentina que não

Carlos Washington Pastor e do Chile, poderia permitir ao Chile estender sua

Herman Cubillos, os quais firmaram soberania sobre o Oceano Atlântico.

O chanceler argentino, ao retornar à

noite a Buenos Aires, disse que a desmo­

bilização dos efetivos militares se produ­
zirá de forma gradual e se entende que de

igual forma procederá o Chile:
Os dois países gastaram milhões de dó­

lares' em armamentos 'e na mobilização
.dos seus efetivos para o que parecia ser

um iminente choque armado que, final­

mente, foi' neutralizado pela- ação da

Santa Sé e outras gestões internacionais.
Entende-se, também, que as partes ne­

gociarão bilateralmente com o�oriselho e

assessoramento do V Vaticano. Porém a

Igreja travará em

Puebla uma batalha
de duas frentes

Nova Iorque - A Igreja da América Latina travará na cidade mexi­
cana de Puebla uma batalha em duas frentes: a luta para cumprir seu
objetivo evangelizador conciliando as finalidades religiosas com as

preocupações sociais e a Luta para manter sua unidade ideológica em

meio a intensas pressões divergentes,
Na Terceira Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano

'{CELAM) entre 27 de janeiro e 12 de fevereiro, a primeira batalha será
travada de dentro para fora, do corpo eclesiástico para os fiéis, en­
quanto asegunda será ao inverso,'mediante a repercussão das pressões
sobre os participantes da conferência.

Na reunião, que será aberta pessoalmente pelo Papa João Paulo II, a
resposta às duas interrogações estará intimamente ligada: na medida em
que se defina o papel evangelizador da Igreja, adequando-o a situ-ação
atual da América Latina poderá manter a coesão que exigirá essa tarefa
monumental.

.

O debate sobre os riscos que a igreja latino-americana enfrenta se

iniciou quando o Conselho Episcopal Latino-Americano publicou um

documento de consulta para a reunião de Puebla,
Elementos conservadores manifestaram preocupação, alegando que

o documento - como ocorreu na Segunda Conferência do Episcopado
Latino-Americano em 1968 em Medellin, Colômbia - pinta um pano­
rama sombrio da América Latina que consideram conduzir a conclus­
ões radicais, Segundo destacam, o documento afirma que:

- "A brecha entre pobres e ricos .. , tem-se acentuado".
- "A extrema pobreza em que vivem quase 100 milhões de cristãos na

América Latina é um desafio deenorme gravidade para a evangeliza-,
,.

Çã�.�_...... _,..., .:-: ...... .:�.....,., __ .' +:: , .�� ,........' , ...,'I' ....

- "O quadro políticoJ.9.p continente" se deteriorou profundamente" e
"aumentaram os regimes de força em detrimento da pàrticipação do
povo; na condução de seus próprios destinos e com o lamentável abuso
do poder que leva-à violação dos direitos fundamentais da pessoa",
Por sua parte os liberais afirmaram que o documento significa um

"retrocesso" em relação a Medelli n e disseram que suas conclusões

parecem propor um sentimento de resignação ante às injustiças sociais,
Quanto a isso, destacam que o documento de consulta afirma que: -

\

Os regimes de força "têm surgido em muitas partes como reação diante
do caos econômico e-social que ameaçava a tranquilidade social. Ne­
nhuma sociedade resisteao vazio do poder".

- "Nos momentos de aflição e angústia, (o povo) encontra consolo e

fortaleza com a certeza de que também seus sofrimentos encontraram

um lugar nos desígnios da Providência.
,

- A Igreja inteirá se sente propensa a deixar-se renovar, em seu

espírito e em seu trabalho conforme a imagem do seu divino fundador,
pobre e paciente".
"Somos conscientes do perigo de' polarizações que hoje abundam e a,

nada conduzem", advertiu em Bogotá o arcebispo de Medellín, Monse­
nhor Alfonso Lopez Trujillo, secretário-geral do CELAM, a quem se

inclui no setor conservador, e disse que Puebla "tem que ser um-esforço
de unidade".

P�r sua parte, o cardeal brasileiro Aloisio Lorscheider, presidente do
CELAM e considerado entre os "progressistas", afirmou que somente

aqueles, sobretudo fora da América Latina, estão curiosamente empe­
nhados em espalhar rumores sem fundamentos, vêem a conferência de
Puebla com temor. .. e saboreiam uma suposta divisão que não existe e

nem existirá",
AS CRÍTICAS

O bispo Lopez Trujillo fe'conheceu que foram feitas críticas ao docu­
mento de consulta, "alguns porque o consideram agressivo, tomando
como referência os pronunciamentos de Medellin, outros porque acre­

ditam que não chega a combater diretamente as ditaduras militares e

finalmente os terceiros por considerarem que a Igreja deixou de
lado sua luta contra a pobreza e subdesenvolvimento".

'

'

,

Adiantou que os que leram o documento "poderão perceber que nele
não são traçadas linhas gerais de conduta", mas advertiu que "á Igreja
não pode derrubar Governos, porque essa não é sua missão".
Com respeito às críticas que o documento supostamente justifica os

governos militares, D, Trujillo respondeu que o documento de consulta
"fez um diagnóstico dos motivos pelos quais se chegou em alguns países
aos governos militares" e esclareceu que "foi enfatizado que a democra­
cia é o sistema de governo que mais se aproxima do pensamento
cristão".

'

"Eu penso que o documento de consulta não foi suficientemente
compreendido em sua verdadeira natureza", disse por sua vez o cardeal

Lorscheider, "pois apenas contém um material para suscitar a reflexão
em toda sua liberdade, criatividade e originalidade,"
Afirmou que o documento não ignora os pobres, "Ao- contrário",

enfatizou, "os pobres são uma preocupação do documento desde seu

começo, quando se refere à acentuada lacuna entre pobres e ricos",
�

RETROCESSO
.

,Opinou ainda que o documento não constitui um retrocesso a res­

pe��o da linha adotada pela Igreja em Medellin, mas que serve como

veiculo que permite às organizações eclesiásticas propor idéias para seu
debate em Puebla.

'

, O arcebispo de Fortaleza, Ceará, disse que o CELAM espera com o

-dOcumento "estimular as Igrejas da América Latina a manter uma

discussão muito aberta e construtiva: de modo que em Puebla os bispos
possam usar seu melhor julgamento" para sugerir como pode atuar a

Igreja para contribuir a uma melhora da situação presente e futura na
América Latina.

'

Esclareceu que o documento "não só é insuficiente para esta ou

aqu�la região; é insuficiente para muitas regiões,' provavelmente
para toda a América Latina. Compete aos bispos dar suas contribuições
para que desapareçam tais insuficiências".
O cardeal argentino Raul Primatesta, arcebispo de Córdoba e presi­

dente da Conferência Episcopal Argentina, considerou o documento
comó "verde ... verde", porque "te,m de amadurecer", Disse que "neces­
sanamente precisa ser melhorado, levado a uma maior adequação à
realidade através das consultas a cada episcopado",

.

O episcopado brasileiro denunciou "a i mpressão negativa
caUsada por uma orquestrada e injusta campanha executada na Amé�
rica Latina e Europa" contra o documento de consulta,

Argentina.através do presidente, general
Jorge Rafael Videla, ratificou à noite sua

posição sobre o chamado princípio bio­
ceânico. .

O general Videla disse a todo o país que
desde que nasceu a vida independente, a
Argentina teve como marco natural de

seu destino o Atlântico, reconhecendo ao

Chile idênticos direitos sobre a bacia do

Pacífico Meridional.
Assim o entenderam nossos antecesso­

res quando concordaram e firmaram os

documentos liminares que regulam as ju­
risdições respectivas. Assim o reconhe-

ceu a comunidade internacional. Assim o posição",
segue entendendo a Argentina, pois esta é O fantasma de uma guerra parece
a justa, a madura, a sóbria posição que o agora bastante distante e desta forma o

governo nacional defende e continuará cardeal Samore conseguiu seu principal
defendendo. objetivo, que foi um relaxamento das

"Esse é o princípio político, histórico e ' tensões c aproximar as partes para conti­
geográfico que regula relações soberanas' nuar buscando fórmulas pacíficas de en-

'na zona austral do continente", tendimento.

Os dois Governos concordam apresen- O emissário pontifício viajou ontem à
tar à Santa Sé os antecedentes e critérios tarde para Roma levando todos os ante­

que têm sobre a questão "especialmente cedentes e resultados da missão, que ele

aqueles 'COnsiderados no curso das dite- mesmo tinha qualificado de difícil,
rentes negociações, cujas atas, instru- porém não impossível, para alcançar a

mentos e projetos serão postos a sua dis- paz.

Xá faz dramático esfor(:o e

doa bens dCl fam-ília rea-I Cidade do Vaticano - O Papa João Paulo II vai-se entrevistar
com o chanceler soviético Andrei A. Gromyko antes de viajar,
ao México este mês. A informação foi divulgada, ontem por
fontes da Santa Sé que esclareceram que a audiência será

particular e, portanto, não serâ anunciâda formalmente de

antemão; de acordo com a tradição do Vaticano.
A audiência foi pedida por diplomatas soviéticos, tendo em

, vista a anunciada visita de Gromyko à Itália.
Será este o primeiro encontro entre o pontífice, natural da

Polônia, e um membro do governo soviético. Prevê-se que o

Papa e Gromyko falarão sobre liberdade religiosa e de direitos
humanos, duas questões mencionadas publicamente pelo Papa,
frequentemente.
Um porta-voz da chancelaria italiana disse que a' data da

visita de Gromyko à Itália tinha sido fixada, em princípio, para
,5> período de 22 a 26 de janeiro.

Juiz é assassinado por
, terroristas em Madri
'Madri - Terroristas assassinaram a tiros, ontem, numa mo­

vimentada rua desta capital o juiz na Suprema Corte Miguel
Cruz Cuenca.

"

,

Este é o sexto crime político deste ano e acredita-se que tenha
I

si1.0 prat icad�fip.��se��!]li2e�,9��tQL.queJiespj9.fl! provocar oexercito espan ot:
O rei Juan Carlos e o primeiro-ministro Adolfo Suarez foram

imediatamente informados do crime.
O juiz caiu, atingido pelos disparos feitos por dois homens

quando se dirigia ao seu escritório na manhã de ontem. É o

segundo juiz assassinado pelos terroristas no espaço de três
meses,

Comandos do Grupo Separatista Basco - ETA - mataram em
'

novembro último o juiz José Francisco Mateo, que durante
muitos anos foi o mais importante membro do Tribunal político
,no governo do ditador Francisco Franco.

O ETA assumiu a responsabilidade pela morte de outras
cinco pessoas neste princípio de ano: o governador militar de

Madri, um major do exército, dois policiais e a noiva de um

destes últimos.
'

O juiz Cruz Cuenca vinha presidindo o Sexto Tribunal da
Corte Suprema desde fevereiro do ano passado.

'

Seu corpo permaneceu estendido na rua por alguns minutos,
perto de uma loja de departamento repleta de clientes, até ser

removido para o Instituto Médico-Legal.
O crime ocorreu a apenas dez quarteirões do local onde

tombou o general Constantino Ortin Gil, governadormilitar de
Madri, há seis dias, na porta da sua própria casa. Seus assassi­
nos ainda não foram capturados.Sihanouk, disse a jornalistas . \

em Pequim que os .chineses es- Jornalista 'desaparecetavarn em contato rádio-

telefônico com os dirigentes na Argen tina
depostos e lhes enviariam Buenos Aires _ Nos últimos três anos, mais de 30 jornalis-
armas e ajuda financeira, mas tas desapareceram na Argentina, "provavelmente seqüestrados
não tropas. por comandos de extrema-direita" informou ontem a 'Polícia'
Sihanouk saiu de Pequim Federal.

rumo a Nova Iorque para Juntando-se a esse número, a denúncia recebida pela polícia
apresentar o caso do Camboja· sopre o desaparecimento de Jorge Alberto Fontevecchia, jorna­
ante as Nações Unidas, em- lista de 28 anos, diretor da revista "La Semana". Os parentes de
bora o novo governo provisó- Fontevecchia disseram que nada sabem sobre seu paradeiro
rio tenha anunciado ao Con- desde a noite da última sexta-feira, quando deixou a redação e

.

entrou em seu automóvel para ir para casa.
selho de Segurança que o an-

tigo regime "deixara de exis- Ch ina não ex ig irá que
tir't e que uma reuniâo do or- Formosa se .desarmeganismo máximo mundial
sobre o Camboja seria uma Pequim - O vice-primeiro-ministro Teng Hsiao-Ping disse

ontem a um grupo de senadores norte-americanos visitantes,"flagrante intervenção" nos
que a República, POP4lar da China não exigirá que Formosa se

pessoas viajavam de retorno a cantavam felizes ao recolher a bojano , principe Norodom assu�tos internos do país: desarme, acrescentando ainda que a ilha poderá continuar

c,oloArn&,·a decre'ta estad'o' dOe'
mantendo suas forças de segurança mesmo depois desua reuni-
fi cação com a nação continental.
Teng disse ao grupo de senadores interessados em assuntos

.

f.
militares n,o oceano Pacífico que a China é a favor do fortaleci-

s,'t,o e az prlso-e's em' 'rnassa mento das forças defensivas japonesas e da cooperação dos

,
'

'

, I países integrantes da associação de nações do Sudeste Asiátioo,
com o objetivo de contrabalançar o crescente poderio militar da

Desde (, famoso assalto ao arsenal do EXérdto União Soviética no Extremo Oriente.
colombl�no de onde foram roubados mais de 5 mil fuzis, Um dos senadores, que informou aos jornalistas sobre as

o governo' vem estendendo uma perseguição aos palavras de Teng depois de' uma entrevista de duas horas de
lideres do movimento revoludonárlo. duração com o vice-primeiro ministro, disse que considera a

oferta feita a Formosa - de conservar suas forças armadas -

"muito importante". Acrescentou que funcionários do escritório
norte-americano em Pequim informaram que isto representa
um considerável avanço na questão da incorporação da ilha à
República Popular da China.
O governo de Pequim havia oferecido anteriormente a possi­

bilidade de negociarum acordo de reunificação com Formosa,
que preservaria suas atuais condições sócio-econômicas, mas o
presidente nacionalista Chiang Ching-Kuo e outros funcioná­
rios de seu governo rejeitaram a oferta.

.

Teng, que é chefe do estado-maior das forças armadas da
RepClblica Popular da China, também disse aos senadores
norte-americanos que os Estados Unidos devem começar a

mo�trar disposição para nêgociar com a Coréia do Norte, que
por sua vez deveria se preparar para conversações com a Coréia
do Sul se!11pre e quando este sengundo país permitir a participa­
ção de todos os partidos políticos no atual regime,

Irã - O Xá Moharnmed Reza
Pahlevi, em um dramático

esforço para detera onda de
violência que assola o país,
decretou que todos os bens
da família real sejam entre­

gues a uma fundação patro­
cinada por ele, além da liber­

tação de 266 prisioneiros
condenados pelos tribuna�militares.

A rádio do I rã disse que as

propriedades da família

real, avaliadas em centenas

de milhões de dólares passa­
vam para a fundação Pah-

levi "para uso de organiza­
ções religiosas, educacio­
nais, sociais e beneficentes
dedicadas ao povo e mane�
jadas pelo povo".

Fon tes governamentais
disseram que entre os bens
doados estão enormes quan­
tidades de ações de empresas
comerciais, bancos e fábri­
cas. As medidas foram
anunciadas quando todos

esperavam uma decisão do
Xá no sentido de abandonar
ou não o país. Acredita-se

que o Xá a distância reduzi-

ria a oposição ao governo
civil liderado pelo primeiro
ministro Shahpour Bahk­
tiar.
A de�isão do Xá de doar

os bens, reais à fundação
Pahlevi foi interpretada
como destinada a contraba­
lançar a i ndignação exis­
tente no país por atos de cor­
rupção atribuídos a inte­

grantes da família real. Ses­
senta e Quatro membros da
família real se exilaram
desde o início dos distúrbios
no Irã,

aprovado pelos líderes reli-
.. Teerã e não havia indícios de

giosos do país. " ..' .,

que venham a se repertir as

Sanjaby, de 73 anos, que violentas manifestações de
lidera a Frente Nacional de anteontem contra o sobe­
Oposição, disse também em rano e contra o novo go­
entrevista à imprensa que verno do, primeiro-ministro
qualquer golpe militar, de Shahpour Bahktiar.
tendência direitista contra o Sanjaby declarou aos jor­
atual governo, como estão nalistas que o exército ira­
circulando rumores nos úl- niano por certo, cornpreen­
timos dias, se 'constituiria derá o movimento do povo e

num sangreto erro que "não "agirá de acordo com a sua

destruiria o movimento do vontade",

Em paris, o líder religioso
exilado Yatullah Khomaini
disse ontem que é possível
um golpe militar no Irã e fez
um apelo ao povo. no sentido
de continuar sua luta contra
o regime até a criação de
uma república islâ�ica.
Khomaini declarou ao

jornal "Le Monde" que o

atual governo civil tem pou­
cas possibilidades de sobre­
viver, por ter sido designado
pelo próprio Xá, e que o par­
lamento não tem base popu­
lar.

'No Irã, repúdio rembém a Bahktiar
Teerã - Mais de 60,mor.tos·

- foi-e saldo das'il.ltimml'mani­
festações contra o 'Xá; a'b Irã
que agora englobam tarn­
bém o repúdio ao novo go­
verno de Shahpour Bahk­
tiar.

•
O chefe da resistência po­

lítica ao Xá Moharnrned
Reza Pahlevi, doutor Karim
Sanjaby, criticou, ontem o

novo governo civil do Irã,
que qualificou de "conjura
de elementos oportunistas",
e disse estar pronto para en­

cabeçar um Governo que o

substitua se seu nome for

povo iraniano em prol de um
governo democrático".

Enquanto isso, reinava a

calma, ontem nas ruas de

Numa alusão às articula­

ções que Bahktiar vem de­
senvolvendo há quatro dias,
para formar um governo em

.

que o .Xá: permanece como

monarca <cons tituicional,
Sanjaby afirmou: "O Xá,
que afirma ter escutado a

voz: da' revolução, recorreu
agora a um novo estrata­

gema".
"Com uma troca superfi­

cial de gabinete, e valendo­
se de alguns elementos opor­
tunistas e das táticas mais
condenáveis de propaganda,
o.regime iraniano e seus par­
tidários tentam em vão des­
viar a luta do povo iraniano
de. seus objetivos"; acen­

tuou.

Milhares de ,camponeses voltam
/

aos lares no Cambo.ia libertado
Bangcoc, - 'Ü novo Governo suas casas em carros de bóis

comunista do Camboja anun- com seus filhos e pertences
ciou ontem que milhares de pessoais.
pessoas reornavarn as suas al- Após a vitória comunista

deias nativas após a queda do ,em 1975 contra o governo de

regime também comunista Lon Nol, apoiado pelos Esta­

que as havia concentrado em dos Unidos, o novo governo
fazendas coletivas, ao mesmo virtualmente evacuou-as cida­

tempo em que outros infor- des e aldeias. e concentrou a

mes indicam que o primeiro maioria da população em

ministro Pol Pot teria sido as- granjas comunais.

sassinado e que seu vice, leng ,

Observadores calculam que

Sary, abandonou o país. cerca de um milhão ou mais de

A agência oficial de notícias cam bojanos morrera m de
do governo provisório i nsta- fome, esgotamen to físico e en­

lado pelo exército vietnamita fermidades durante o governo
em Phnom Penh , S�K, disse deposto.
que desde Mimot .e Koret até "Pela primeira vez em mui­

Moly e' Stung, milhares de tos anos, homens c mulheres

colheita", diz o informe,
"Mais uma vez ardia o lume
nos lares". Analistas de Bang­
coc disseram que Pol Pot e seus

assessores, tentararri oferecer
resjstência no Noroeste do
País, perto de Siem Ropa e

Abgkor, a antiga capital cam­
bojana. A China prometeu
seu apoio "resolutamente" em
uma "prolongada guerra de

resistência".

, Apesar disso, o isolamento
geográfico do Camboja em re­

lação à China indica que o

apoio de Pequim seria princi­
palmente verbal.

O ex-chefe de estado carn-

ram ao Governo sobre o com- A suspensão das garantias
prometimento de proerninen- constitucionais em termos de

tes cidadãos em graves fatos prisões está destinada aIacili­

que ameaçam a ordem," pú- tar a captura de pessoas
blica.

.

proeminentes, provavelmente
- De acordo com o artigo 28

.

ligadas a grupos políticos de

da constituição nacional, in- extrema esquerda, que' pode­
vocado para permitir prisões riam estar apoiando as guerri­
sem ordem judicial, as autori- lhas urbanas e rurais que ope­
dades poderão deter os suspei- ram na Colômbia, disseram
tos para interrogatórios e fontes autorizada�.

A decisão foi adotada à . investigá-los por até 10 dias,
tarde pelo Conselho de Minis- Depois, deverão deixá-los li­

tros, depois que as autorida- vres ou entregá-los às autori­
des de inteligência informa- dades judiciais competentes.

Bogotá - O governo do pre­
sidente Júlio Cesar Turbay
Ayala suspendeu ontem as ga­
rantias constitucionais que
impedem as prisões .sern

ordem judicial e autoriza o

serviço de i nformação do Es­
tado a prender todos os sus­

peitos de perturbarem a

ordem pública.

O governo, entretanto, não

divulgou nenhum informe
sobre as prisões feitas ou que

poderiam ser feitas nas pró­
ximas horas. Grupos de es­

querda denunciaram prisões
"arbitrárias" de dirigentes
sindicais e políticos regionais.

As autoridades militares e

os serviços de informação do
Estado estão tentando desba­
ratar o movimente 19 de Abril
(M-19l, que há uma semana

assaltou um ar�enaL do Exér­
cito em Bogotá. numa da,s
mais auúaciosas operações
executadas pela guerrilha ur-

'

bana na Colômbia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Es ortes o ESTÁDO - IOde janeiro de 197

o futebol de Florianópolis começa a se revitalizar com as

contratações dos Ferreiras. Natanael e Jorge, de diferentes
formações mas isentos de vícios enraizados em muitos treina­
dores que por aqui passaram, têm uma séria missão a cumprir.
Preeísamos limpar a casa e partir disso para uma etapa que
pode representar' a recuperação de Figueirense e Avaí em
termos estaduais. E, a não ser que Cartolas mal intencionados,
continuem agindo, isso está bem próximo de acontecér.

Com e contratação de um treinador que não

vleJe de avião, pareca que o érlclúma dealatlu
de participar da próxima Cope Braell.

Os juvenis ou amadores, coitadinhos, são os mais sacrifica­
dos no futebol brasileiro. Essa polêmica passou a ser levantada
apartir de uma entrevista de Leandro; meia cancha do Grêmio
convocada para a seleção brasileira de juvenis, orientada por
Mário Travagliní e que participará do campeonato sulameri­
cano da"modalidade. Os garotos jogam, só 80 minutos, têm ou­

tros benetícios, mas não tiram férias e agora estão .metidos
numa maratona de dar dó: Taça Cidade de ,São Paulo, campeo­
natos brasileira- e sulamericano.

o esporte brasileiro está de luto a

partir de hoje. Heleno Nunas será
reslelto. presidência da CBD.

Enquanto isso a corrupção corre solta pelas federações regionais.
O último escândalo vem do Rio Grande do .Sul , onde ex­

companheiros de diretoria do Rubens Hoffmeister começaram a

denunciar irregularidades seríissimas na sua administração .

•
, A família de Moenda, sem dúvida receberá um substancial auxílio
graças à iniciativa do Roberto Alves e Saul Oliveira, com apoio
oficial da Agap. No entanto, não se pode fugir de uma evidência,
manje muito tempo do nosso futebol: os profissionais brasileiros,
apesar-da criação de entidades assistenciais em praticamente todos
os estados, continuam quase ao abandono. E isso só vai terminar
quando não precisarmos socorrê-los, ou a seus familiares, com
promoçõ,s (lOti:'l .íà 'que hoje se faz em favor da viúva e filhos do
Moenda. De qualquer forma não esqueçam: o jogo de hoje começa
às 20h30m. De um lado Saul Oliveira orientando o time com cami­
sas do Avaí, do outro uma Comissão Técnica dirigindo a equipe que
utilizará o uniforme do Figueirense: Em campo todas as escolas'
possíveis e imaginárias do futebol brasileiro.

•
O Joinville chama João Lima.

Reconhece, que disciplinar­
mente há muito o que fazer com
o elenco. Tivessem agido assim

antes, com o velho João ou

qualquer outro, no mínimo me­

tade dos problemas não teriam
acontecido.

•
Volto àquele episódio de Lages porque foi confirmada.atra­

vés do testemunho de pessoas diretamente envolvidas, a parti­
cipação do presidente do Internacional, defendido com vee-,
mêneía pelo advogado Emídio Marques Trilha no programa
especial Bola em Jogo da TV Cultura.Trilha, além de enaltec'(r
a figura de D'Agostini, presidente do Inter, acusou o Figuei­
rense. A verdade verdadeira, com prova provada, é a tentativa'
de suborno feita contra os jogadores, antes e no intervalo da
plU'tida com o Joinville. O esquema tentado inclusive foi a

utiliiação ,de amadores acima do previsto por lei. A sujeira é
grossa 'e não me faç� jogar mais lama no ventilador. O meu

tem pilha e funciona direitinho.

•
. I

Já que estou no assunto, per- nunciou a respeito do campeão
gunto: por que a Federação Ca:,_ estadual de 1978? Qual é a jo­

gada de bastidores que está
tarinense até agora não se .pro- sendo preparada desta vez?

•
Os colorados ainda não pararam de comemorar o título con­

quistado com aqueles dois gols do Valdomiro. Em Floria�óp?­
lis tem festa programada para o barco Flomar, sexta-Feira, as
20h30m. As adesões para o jantar podem ser feitas pelo tele­
fone 22.03.44. Agradeço o convite e lamento não estar pre­

sente. Entro em férias hoje e quero esquecer o futebol por
alguns dias.

Mário· MedcVi,;�l

-------- _._.-.
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1 . SeI. Chile/Juv 1

2 Sei. Pernambuco/Juv 2

3 .seI. Alagoas/Jilv 3

4 Sei. Sergipe/Juv 4

5 Sei. lIaranhão/Juv 5

6 Sei. Piauí/Juv 6

7 Santos/SP/Juv 7

8 Juventus/SP/Juv 8

9 PalmeinslSP1Juv 9

10
.

S. Paulo/SP/Juv 10
11 V8IcolRJfJuv ' 11

12 12

13
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Uma noite de muitos craques
, ,

. " . '

� �"�
,

para a,udar fam.l.a de Moenda

Jorge·volta satisfe,ito: "prova
de q-ue fiz um bom trabalho"

De terno azul, camisa

branca e gravata francesa de

listras azuis e brancas, Jorge
Ferreira, surpreso com o

forte calor, desembarcou
ontem às 17hl9m no aero-

, porto Hercílio Luz, pela Va­
rig, sendo recepcionado pelo
presidente Luiz Carlos Be­

zerra, vice de futebol, Carlos
César de Souza e o secretário

,i do Conselho Deliberativo,
Flávio Busch. Depois das

f,

apresentações e dos assuntos

triviais, os quatro saíram

apressados no carro de Be­
, zerra, indo-direto para o es­

t critório do presidente, acer-
tar os detalhes finais para as­

sinatura de contrato, como
o pagamento de prêmio do­

brado nas vitórias e estipular
prêmios especiais em caso de

classificação e título 'estã-
, dual, bem como a duração

de contrato, de apenas doze
,�

meses.

Apesar da pressa dos diri­

'gentes em ficarem a sós com
o técnico, os repórteres aro,
maram um esquema e con­

seguiram, durante alguns
minutos conversar isolada­

mente com Jorge Ferreira,
ii que deverá estrear no final

deste mês, num triangular
entre Figueirense, Interna­
cional e Tchecoslováquia.

e Jorge se mostrava bastante

satisfeito pelo fato de ter

sido lembrado pelos dirigen­
tes, o que comprova, se­

gundo ele, de ter feito um

bom trabalho em 72.

ao Atleta Profissional-e-Agap­
encampou e, deu cunho oficial à
promoção, houve um pouco mais
de facilidade nos contatos e via­

gens dos jogadores convidados.
Até as 18 horas de ontem, o

advogado Dumiense de Paula Ri­
beiro tinha garantida a presença
de alguns jogadores cariocas,
paulistas e mineiros, lista que pó­
derá ser reforçada ainda hoje com
a confirmação de mais convida­
dos para a promoção.

, De São Paulo, trazidos por
Dudu, membro da Agap paulista,
virão Gomes, Capitão e Osnir, do
Guarani, Romeu,do Coríntians, e
Parrela, do XV de Novembro de

Piracicaba; os mineiros serão re­

presentados por Wilson Piazza,
-

Com referência a sua es­

tréia, ele não se intimidou

com o provável adversário,
achando a promoção arro­

jada e válida em termos

promocionais, salientando

que nem mesmo os clubes

cariocas, nesta- época, te­

riam condições' de organizar
um torneio internacional.
Só quem não está de acordo,
a princípio, com estes jogos,
é o vice de futebol, Carlos
Cesar de Souza, pelo-fato
do Figueirense não ter ainda
um time formado, e um pos­
sível tropeço poderia afu­

gentar a torcida. Mas Jorge
deu a entender que não ha­

verá problema, pois supõe
que existe um time formado,
lamentando apenas não ter

tempo suficiente de implan­
tar um novo esquema tático.
Ontem à noite, antes das

festividades de posse dos

novos conselheiros, Jorge,
Bezerra, e Carlos Cesar con­
versaram ainda sobre deta­
lhes financeiros, com o trei­

nador não abrindo mão da '

proposta anterior, ou seja,
'Cr$ 60 mil de luvas e salários
de Cr$ 35 mil cruzeiros.

Também se inteirou de

todo o elenco existente e

ficou surpreso com o nome

de Basílio. "É aquele do Co­
rintians?"
Mais tarde, depois da

festa, Jorge e Bezerra volta­

ram a conversar, com o trei­

nador procurando saber se o
clube realmente vai investir

do Avaí acham que "somente com

os dois clubes da capital unidos é
. que se poderá chegar a algum re­

sultado positivo", Em princípio,
'o Avaí não levaria nada definido,
em termos de propostas, ao Fi­

gueirense e toda a ação conjunta
seria estabelecida por ambas par­
tes interessadas, Dessa forma, os
avaianos evitam fazer qualquer
pressão sobre o Figueirense e es­

peram que soluções comuns

sejam encontradas.

FINANÇAS E ELENCO
A campanha de novos sócios

do Avaí acabou filiando mais de
novecentas pessoas, o que garan­
tirá ao clube uma entrada econô­
mica fixa por mês, Em base a esse

planejamento, a direção anun­

ciou que "serão gastos mais de 250
mil cruzeiros mensalmente com o

departamento de futebol",

caixa não precisa andar implo­
rando a participação do povo".
Mesmo reconhecendo que "a

declaração de Félix Foes veio tu­

multuar a campanha"," João
Américo garantiu que "continua
sendo o candidato apoiado por
desportisas como' Aldo Mario

Almeida, Bernardino Maia, An­
tonio Carios Rasseli, Vr.lter José
Rosa.: Zani Rodrigues, Valter
Correa e Noemi dos Santos".

J.oão Américo Watsko acres­

centou que, "se vencer as eleições
vai exigir o balanço da gestão, de
Félix Foes, além de querer situar­
se a respeito do montante real das
dívidas do clube junto ao comér­
cio e com alguns jogadores",

As eleições no Marcílio .Dias,
que estão marcadas para quinta­
feira, poderão ser acompanhadas

Romeu chege hoje de São 'Paulo, trazido por Dudu'

Jorge com Bezerra, 88tlafelto pelo retorno

para formar um grande
clube, e quais os jogádores
que p.reliminarmente estão,
nos planos. No bolso do pa­
letó, bem guardada, urna
lista com quase 10 jogado­
res, que Jorge apresentou ao

presidente apenas para que
ele tome conhecimento da
existência de bons atletas no
Rio, caso haja necessidade

de contratações. Antes 'que
Jorge relatasse as habilida­

des técnicas de cada um, Be­
zerra interferiu para que ele

permanecesse até amanhã
na capital a fim de observar

alguns jogadores esta noite,
na partida beneficente para
Moenda, que poderão ser

contratados, se lhe interes­

sar. Jorge concordou e sÓ re-

Ronaldo e Bouglê; do Rio de Ja­
neiro até ontem estava confir­
mada a presença do lateral Or­
lando. O ponteiro Joãozinho, do
Cruzeiro, mais Zenon, Renato Sá
e Edú, irmão de Zico, de férias em
Santa Catarina, também estarão
no Orlando ScarpeIli. Almir e

Tonho ainda não tinham sido lo­
calizados pelos organizadores da

partida.
, O Paraná será representado por
Dito Cola, com o grupo sendo
completado por jogadores de
Santa Catarina ou de outros esta­

dos, de férias por aqui, Seria o

caso, por exemplo, de Badeco,
Ladinho e Beto Fuscão. De Join­
ville, além de Alcino Simas, virão
Raul Bosse e Fontan. Entre os go­
leiros, com Bosse , estarão Juran-

dir, do Joaçaba, lé Carlos, do
Avaí e Nilson, ex-Figueirénse.

José Carlos Bezerra foi confir­
mado como árbitro e o médico

para atender jogadores das duas'

equipes será Márcio Costa. Entre
,as firmas colaboradoras estão
Casas Santa Maria, Esportiva,
'Sedutora Esporte e Philipi Es­

porte. A Federação também par­
ticipa d� promoção, isentando o

jogo de cobranças das taxas.

tornará ao Rio amanhã

à.tarde, comuma Ifosição a$­
sumida em termos de refor­
ços, Antes porém, ele fez

questão de frisar que não 'é
técnico de trazer jogadores.
"Gosto de trabalhar com
atletas que se adaptem no

meu 'esquema. Se poracaso,
eles não existirem no atual

elenco, e se o. clube tiver'

condições, então partiremos
para as contratações. Entre­
tanto, se o presidente me

disser que o clube tem 20 jo­
gadores, e eu terei que traba­
lhar com eles, paciência,
trabalharei" .

Mas esta colocação de

Jorge, foi apenas para defi­
nir seu método de trabalho"
pois ele já sabe que os planos
de Luiz Carlos Bezerra, que'
garante um orçamento. de

.Cr$ 10 milhões para 79, são,
bastante arrojados.

Com uma boa quantia já assegu­
rada, graças à -venda antecipada
de ingressos, será realizada hoje à
noite a partida em benefício da
família de Moenda, reunindo
grandes nomes do futebol brasi­
leiro e os melhores jogadores do
futebol catarinense, Eles serão
distribuídoô em duas equipes,
uma utilizando a camisa do Avaí,
a outra do Figueirense treinádas,
respectivamente, por Saul Oli-

,

veira e Alcino Simas, este auxi­
liado por Cláudio Wagner e Luis
Carlos Bezerra.
A -prornoção idealizada pelos

cronistas Roberto Alves e Saul
:)liveira terá toda a sua renda re­

,

vertida em benefício da família de

Moenda; falecido recentemente.

Como a Associação de Garantia

Avai lembra protocolo 'pàra
manter união com figueira

A partida começa às 20h30min,
no Orlando Scarpelli e os ingres­
sos podem ser procurados na sede
da Agap, Coloninha, Barbearia
doOto, nó próprio estádio e sob a

Figueira da Praça XV. Uma ar-:

quibancada custa 20 cruzeiros, 10
a gera) e 50 cruzeiros a cadeira.

- O presidente me falou

que quer montar uma estru­

tura capaz de conquistar o

título estadual e fazer boa fi­

gura no nacional. Acho

ótimo. Para mim, aquele
que conseguir, através da

coragem e com um grupo de
diretores montar este plane­
jamento, acredito tranqui­
lamente que os' objetivos
serão alcançados. A verdade
é que todo presidente, em

todas as equipes, tem desejo
de m�ntar grandes equipes,
isso no começo, para ser

campeão. Mas no final do

campeonato se) consegue o.

título aquele que realmente

conseguiu montar uma es­
trutura bastante sólida.'
Como exemplo, cito o caso'

da Loteria Esportiva.
'

Aquele que joga só com um

duplo, tem menos probabi-.
lidadés de ganhar do que
aquele que faz 10 duplos.
Acho que deu para enten-
der, não?'

'

E os assuntos nó dia de
ontem se prolongaram até
tarde ,_ Jorge dormiu' na
concentração do Scarpelli
-, a ponto. do treinador
ironicamente comentar que
iria tomar um comprimido
para não dormir. Do atual

elenco'ele'só conhece Casa­

grande.
Mas apesar de todos os

possíveis problemas; Jorge
está tranquilo e otimista,
pois não acredita que desta
vez - sete anos depois .....:...

passe' por momentos difí­

ceis, como aconteceu em 72,
quando nas primeiras nove

partidas só .conseguiu urna
vitória. "De 73 para cá, a

torcida já amadureceu bas­

tante, pois ela já entendeu

que todo mundo está sujeito
a tropeços, assim como ela
mesma. Afinal de contas, os
adversários do Figueirense
também entram em campo
'para ganhar. Mas estou

tranquilo e confiando bas­
tante no meu trabalho, e 'es­
peramos montar um time

para ser campeão estadual."

A última reunião de diretoria
do Avaí definiu pontos importan­
tes para o futuro do clube. Ainda
nessa semana os dirigentes deve­
rão procurar aos do Figueirense
para tentar estabelecer urna polí­
tica comum para a temporada,qu�
se inicia.' O planejamento finan­
ceiro para esse ano já está defi­
nido e a idéia é armar uma, boa

equipe de futebol, capaz de dispu­
tar o título estadual.

Uma das principais preocupa­
ções, muito discutida, dos direto­
res do Avaí, que reuniram-se na

noite de segunda-feira, é acertar

com o Figueirense um encontro

para os próximos dias, de prefe­
rencia antes do encerrar dessa se­

mana. Nessa reunião seria discu-
.

tida a melhor forma de conduzir
os clubes da capital, no sentido de
reconduzi-los à liderança do fu­
tebol catarinense. Os dirigentes

Criciúma fez contrato
. , . , .

proVISOrro com novo técnic o

Taça São Paulo tem mais
-uma rodada hoje à tarde

São Paulo - A Xl Copa São Paulo de Futebol

pela imprensa, que até agora, por Juvenil terá hoje à tarde, mais oito partidas, pela
decisão do atual presidente Foes, segunda rodada das oitavas de finais, e uma das
não tem acesso, ,considerando principais atrações será a equipe carioca do Flurni­
este ser "prejudicial a participa- nense que, por ter vencido o Santos, na estréia por I
ção dos repórteres nesta fase deci- a zero, passou a ser visto pelos adversários como

siva da vida do Marcílio Dias". forte concorrente ao título. O Fluminense faz SUá

Com a vitória da chapa encabe- segunda partida contra o Grêmio, no estádio da

çada pelo advogado João Arné- Polícia Militar, no bairro, do Tatuapé.
rico Watsko, tendo na vice presi- O Vasco da Gama, integrante do Grupo I e que
dência o comerciante Neri Paulo perdeu na estréia para o São Paulo por 2 a O, ainda
de Souza, já está confirmado que alimenta esperanças de passar às quartas de finais
o gaúcho Paulo Alves será contra- da Copa, embora tenha que enfrentar hoje a equipe
tado para o cargo de preparador da Portuguesa d� �esportos, uma forte co�corrente
técnico. depois da vuoria contra o Internacional na

, 1_. ,_ . __
•
__ . _

"

_ pnrneira rodada das oitavas. O Vasco jogará sua

,

A contrataçao do treinador sorte com o Internacional, atual campeão da Copa.
fICOU praticamente acerta9a, bas- No Grupo I o São Paulo e a Portuguesa lideram,
tan?o apenas a confirmação final, pois venceram respectivamente ao Vasco e ao Inter­
apos entendimentos mantidos 'nacional. No Grupo II o Corintians lidera sozinho
entre Neri Paulo de Souza e Paulo já que foi o único que venceu na estréia, contra o

Alves, quando da VInda deste a Brasília. Os outros dois concorrentes da chave -

Itajaí no último final de semana. Atlético Mineiro e Marília - empataram em um

gol. No Grupo III, o Fluminense é o líder Isclado.
após sua boa vitória diante do Santos. Nacional e

'

Grêmio empataram sem gols, No grupo IV o Juven­
tus éo líder isolado, após sua surpreendente vitória
diante do Cruzeiro,

Palmeiras'e "londrina estão empatados, após o

empate .entre ambos sem gols.
A rodada de hoje terá os seguintes jogos:
Grupo I - Vasco da Gama x Portuguesa de Des­

portos, no Canindé; �, Internacional x São Paulo,
em São Caetano, os dois jogos serão às l6h., Grupo'
II - 14hs - Corintians x Marília, rua Javari; l4h -

Atlético Mineiro x Brasília, no Tatuapé; Grupo III­
.14h - Nacional x Santos, São Caetano do Sul; 16h­
Fluminense xGremio, no Tatuapé, Grupo I V - l4hs
- Londrina x Cruzeiro, no Canindé; e, às l6h -

Juventus x Palmeiras, na rua Javari. ,_

A defirlição dos oito classificados - 2 de cada'­
grupo - para a fase das quartas de finais. será no

sábado, quando será realizada a terceira rodada dás
.

oitavas de finais. Nas partidas da Copa não há,
cobrança de ingresso.

Criciúma (Sucursal) - Dando uma impressão
evidente de que não pretende utilizá-lo no campeo­
nato nacional, o Criciúma firmou um contrato com
o técnico Lauro Búrigo por um prazo de apenas 120
dias, Inicialmente a intenção dos diretores do clube
seria de fazer um contrato de apenas 90 dias de

experiência, o que foi revogado, posteriormente,
Durante este período de trabalho o técnico rece­

berá em torno de 25 mil mensais. Na opinião do

presidente ç10 clube, Antenor Angeloni, "o trabalho
deste técnico precisa ser bem apreciado. Faz muitos
anos que <1Ie não trabalha mas em nossa cidade". Ele
também levantou a incerteza existente
com as datas do próximo campeonato estadual,
"que não sabemos quando começa e nem quando
termina", Para ele "o Lauro Búrigo é uma teima que
existe em Criciúma.

observar seu desempenho mais de perto eeu, parti­
cularmente, tenho certeza de que bobo o Lauro não

: é, mas precisamos ver se ele tem um bom esquema
que abranja todos os setores da equipe",
Ontem mesmo Lauro Búrigo viajou cedo para

Novo Hamburgo onde iria "pagar uma promessa" e
também tentar a contrataçãode um preparador físico.
Os nomes lembrados e que constam como
primeiros na lista de- Lauro Búrigo são Otacílio
Gonçalves, Gilberto Tim e Júlio,Espinosa, além de

-

Dacica do Avaí.

Depois disso ele deverá viajar ao Rio de Janeiro,
Minas Gerais, São Paulo e Paraná para observar
jogadores parao-clube, em companhia do diretor de
futebol, Valdir Paulo Berg, e colher informaçõesde
jogadores que estiverem interessando para formar o

,
novo plantel. Todas as propostas serão apresenta-

_

-- das à diretoria, que definirá sobre a contratação dos
- Ele já trabalhou muitas vezes aqui, foi cam- reforços considerados ideais. Estão sendo pretendi­

peão e por isso os torcedores acham que ele é o dos um goleiro, um zagueiro central, um meio de
ideal. Fizemos este pequeno contrato com ele para campo e um ponteiro direito.

, ,

'0 .elenco atual pe de 2 r jogado­
res, depois que Sérgio Davi foi

dispensado porque tinha interesse
em jogar no fútebol paranaense .

Destes serão dispensados seis e

deverão ser contratados uns cinco

jogadores . .Mas, ainda, segundo
as decisões da última reunião de
diretoria, todas estas questões
te tão que ser definidas por Miro e

Natanael Ferreira.

Hoje à tarde, a direção do Avaí
deverá reunir-se com Natanael e

Miro Andrade, quando estarão
sendo discutidas as possibilidades
de novas contratações. Mas,
mesmo com essa conversa inicial,
esse assu nto só será resolvido a

partir do dia 16, pois Natanael
Ferreira foi muito claro quando
assinou seu contrato: "Somente
falarei em contratações depois de
ter observado o elenco atual",

Watsko acusa Fóes: "ele

tumultuou nossa ca�p anha"
Itajaí (Sucursal) ,_:_. O advo­

gado João América Watsko, que
.

concorre à presidência do Marcí­
lio Dias, criticou ontem aberta­
mente as declarações feitas do­

mingo pelo atual presidente Félix
Foes a um jornal catarinense, on-.
de este afirmava que "iria deixar

, o clube com mais de 300 mil cru­
zeiros em caixa, além de saldar
todas as dívidas".

Revelou o candidato que "a de­

claração veio prejudicar a cam:.
panha que estava sendo feita por'
um grupo de desportistas que de­

sejam ver o clube no estadual
deste ano", pois em alguns estabe­
lecimentos visitados, o grupo re­

cebia negativa de ajuda, com os

comerciantes justificando que "o
clube que se dispunha a entrar no
estadual com' 300mil cruzeiros em
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•
Blumenau (Sucursal) O prefeito Renato Vianna viajará

na próxima semana para Manaus, para participar, de 14 a 18
deste mês, de um Congresso Brasileiro de Procuradores

Municipais, que reunirá representantes das principais pre­
feituras do país.
Vianna viajará na condição de presidente da secção cata­

rinense do Instituto Brasileiro de Direito Municipal e apre­
sentará uma tese intitulada "Autonomia Municipal em Ma­
téria de Meio Ambiente",

SãoMiguel do Oeste (Correspondente) - A equipe de
universitários que se encontra na localidade de Des-

.

canso começa seu' trabalho de atendimento médico e

odontológico no dia 10, no interior, e no dia 13, na sede
do município, tendo por local a Escola Básica Everaldo
Bocoiser. O atendimento é gratuíto e o objetivo é levar
assistência as pessoas mais necessitadas.

•
Nova Trento (Sucursal) - Várias salas de aula estão

sendo construídas em diversos distritos de Nova Trento e

outras estão em construção. Além disso, a Prefeitura irá
J construir uma ponte de concreto armado de 27 metros de

extensão, para atender a região de São Valentim e arredores.

Enquanto isto, na Praça Getúlio Vargas já foram iniciados

os trabalhos de estaqueamento para alargamento da ponte
que liga a praça (la acesso da Rua Brusque.

•
, Chapecó (Sucursal) - As obras de remodelação e re­

forma do cemitério Ecumênico de Chapecó iniciaram
ontem. Elas estão exigindo a aplicação de Cr$ 15 milh­
ões e os trabalhos estão sendo executados pela Compa­
nhia de Desenvolvimento de Chapecó-Codec. Serão

construídos novos muros, sepulcros, capela e outras me-
lhorias.

'

•
Chapecó (Sucursal) - O presidente da Sociedade Ami­

gos de Chapecó, médico Vaimor Lurrardi, revelou que o

industrial Alberto Stringuini, diretor da Sadia Avícola SIA.
de Chapecó será o coordenador geral da 5.a Exposição-Feira
Agropecuária � Industrial do Oeste - EFAPI. A promoção
acontecerá em outubro e contará com a presença do presi­
dente eleito, João Baptista Figueiredo, segundo garante o

prefeito Nilton Sander. As demais comissões qUI;! trabalha­
rão durante a EFAPl serão nomeadas até o final de fevereiro
e passarão li trabalhar em março.

�

•
Chapecó (Sucursal) - A Companhia de Desenvolvi­

.mento de Chapecó recebeu quatro conjuntos CTB
Madal de "screipers" tracionados por tratores CBT mo­

delo 2.105. O maquinário foi adquirido da empresa Bo-.
danese Bona, de Xanxerê, e o investimento chegou 'a c-s
2,3 milhões. As novas i"náquinas serão empregadas na

terraplanagem do cemitério Ecumênico, no Contorno
Viário Noroeste, no acesso do Bairro Palmital e em

algumas obras do Projeto Cura.

I

I
!.

•
São Bento do Sul (Correspondente) - Em reunião reali­

·zada esta semana com o prefeito Odenir Weiss e sua equipe
de trabalho, foram estabelecidas as programações a serem

cumpridas neste ano, principalmente sobre a compra de
novos caminhões e equipamentos para serem incorporados à
frota da Prefeitura.
Segundo ficou decidido, prioritariamente serão adquiri­

dos cinco caminhões basculantes, um compactador de lixo,
dois tanques de água, um Toyota, um automóvel Volkswa­
gen e um tip-top para carregamento de tratores, que estão
sendo', segundo Weiss, indispensáveis para que os serviços
no' município tenham maior desenvoltura.
Ainda foi debatida a reativação da fábrica de lajotas da

Prefeitura, cujas atividades estão há muito tempo paralisa­
das. "Ela deve ser colocada em funcionamento novamente

para proporcionar a abertura de novas frentes de trabalho,
em termos de pavimentação, tendo em vista que foram
estabelecidas prioridades para determinadas artérias, cujos
serviços serão contratados com empreiteira,

, I

Élumenau (Sucursal) - A Companhia Hering deu
posse ontem a diretoria da Comissão Interna de, Pre­
venção de Acidentes-Cipa, que atuará no próximo biê-

.

nio, ficando assim constituída: Renata Erbs Chiarelli,
presidente; Abelardo Alcantara, vice-presidente; Maria
Margarete Mellies, primeira se«retária; e Elizabeth
Voltolini, como segunda secretária.
As empresas privadas ou públicas e órgãos de admi­

nistração direta ou indireta, que possuam 50 ou mais

empregados regidos pela Consolidação das Leis do
Trabalho, estão obrigadas a organizar a Comissão In­
terna de Prevenção de Acidentes, com atribuições le­
gais e finalidades regulares por esta norma.

Celso Raimundoço presidente que deixa o cargo,
falando sobre o grande contingente femenino que parti­
cipa dos trabalhos 'da Companhia, disse que acredita no

trabalho de sua sucessora por ela justamente conviver
nesse grupo. Renata afirma não ter praticamente proje­
tos com relação ao posto .que vai ocupar, mas espera
poder resolver todos os problemas na medida em que
efes apareçam.

'.
Blumenau (Sucursal) A rede de distribuição de água em

Blumenau foi ampliada em 70 mil 228 metros quadrados
durante 1978, totalizando um investimento de aproxima­
damente Cr$ 20 milhões. segundo um relatório de atividades

entregue pelo presidente do Serviço Autônomo Municipal
de Água e Esgoto, Guelfo Roveri, ao prefeito Renato
Vianna, Atualmente, Blumenau conta com um total de 430
mil metros de rede de água dos quais 130 foram implantados
nos dois últimos anos.

Os trabalhos de implantação, substituição ou prolonga­
mento atingiram 221 ruas, beneficiando moradores dos
bairros Garcia, Fortaleza, Vila Nova, Salto do Norte, ltou­
pava Norte, Ponta Aguda, Jaracurnbach, Petrópolis, Vors­
tadt , Velha e Velha Central.

O Samae durante 1978 efetivou 2.883 ligações domicilia­

res, correspondendo ao atendimento de 15 mil novas pes­
soas.
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Feira livre começa com uma,

confusão entre feirantes
tem seus pontos de venda nas

proximidades da antiga rodo­

viária, continuassem funcio­
nando normalmente.

Itajaí (Sucursal) - Uma pe­

quena
'confusão entre feirantes e a

Prefeitura, marcou ontem o

primeiro -dia de funciona­

mento da feira livre, situada

na Vila Operária, nas con-.

fluências da rua João Gaya
com Duque de Caxias,

Os feirantes novos, aqueles
que estão instalados na feira,
que começou a funcionar on­

tem, não gostaram da deter-

'rninaçâo da Prefeitura. que
permitiu que alguns vendedo­

,

res de frutas e verduras, que

O impasse, porém, foi re­
solvido com a chegada do pre­
feito Amilcar Gazaniga e do
secretário do Meio Rural,
Percy Ulrich, que revogaram
então a medida, determi­
nando que os feirantes antigos
que estão espalhados em ou­

tros pontos. da. cidade, para
que só se transfiram para a

feira da _Vila Operária, me-

Oeste não pratica
.. -

a Irrlgaçao

Joinville (Sucursal) - o prefeito Luis Henrique viajará na

próxima segunda-feira para Brasília, onde vai obter
recursos federais para a construção da ponte sobre o Ri� Ca­
choeira, que ligará os bairros de Boa Vista e ltaurn, os dois mais
populosos da cidade.

.

A construção, da ponte, cujo edital foi publicado nofinal do
ano por jornais do Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul, já conta com uma verba de Cr$ 5 milhões e

800 mil obtida a "fundo perdido" junto a Empresa Brasileira de

Transportes Urbanos.
Em sua viagem a Brasília, Luis Henrique vai conseguir junto

ao EBTU mais Cr$ 'IS milhões também a "fundo perdido" que,
segundo ele "foram prometidos, pois esta importância não será
ressarcida ao Governo Federal",
CASO DOS BANCÁRIOS
Luis Henrique voltou ontem a ameaçar os gerentes de bancos

que não cumprem o horário estipulado pela lei municipal, e

preferem atender a determinação do Banco Central.
Na próxima sejnana, oprefeito estará novamente se reunin­

do com os gerentes de bancos' para encontrar uma nova solu-

ção.
'

Caso contrário, a Prefeitura vai começar a autuar os contra­
ventares, Segundo o prefeito "a decisão está um pouco demo­
rada porque os gerentes precisavam consultar a matriz de seus

bancos e o Departamento Jurídico".
Sobre a possibilidade de os bancos entrarem com um recur­

so contra a determinação, o prefeito frisou que "somente a

Prefe,itura tem condições e competência para estipular os horá­
rios dos estabelecimentos bancários".

Ambiente preocupa
no Planalto

Lages (Sucursal) - A Prefeitura de Lages, através da
recém criada Secreta da de Serviços Urbanos, vem to­

mando uma série de iniciativas e procurando conscienti­
zar a comunidade sobre a necessidade da preservação do ./

meio arn biente. E como parte dessa preocu pação de pro­
teção à terra e à natureza, aquele órgão convidou o

ecólogo gaúcho José Lutzernberger, uma das maiores'
autoridades no assunto nó sul do País, para visitar Lages
e fazer conferências.

diante inscrição,
Os comerciantes não con­

cordaram com a idéia de man­

terem a feira nas terças e sex­

tas, alegando que no sábado
"as famílias tem mais dinheiro
e compram tudo para o final
de semana",

Ontem foi o primeiro dia de
funcionamento e um bom

movimento foi registrado nas

60. barracas instaladas,

Quatro feirantes desistiram e

outros, oito deixaram de com­

parecer, perdendo assim as

suas vagas,

Orçamento.

de Blumenau

cresce

60% e

equilibra

Ituporanga abre dia 3

Exposiçiio da Cebola

Chapecó aplicará Cr$ J5
milhões em Contorno viário

Está confi rrnada para o próximo dia 3 de
fcverei ro às I I h30m com a presença do

governador Konder Reis e do futuro go­
vernador, Jorge Konder Bornhausen, a

abertura da Terceira Exposição Catar i­
nense da Cebola, no município de ltupo­
ranga, a 25 km de Rio do SuL no Alto Vale
do ltajaí. A exposição termina no dia se­

guinte.
O deputado eleito Gervásio Maciel. pre­

sidente da comissão organizadora da expo­
sição, adiantou ontem que mesmo antes da

realização da festa, os produtores de toda a

região conseguiram seus objetivos: vender
a grande parte de seus estoques a preços
satisfatórios, entre Cr$ 3,50 e Cr$ 4, que
atende perfeitamente as expectativas de
todos. Mas, interpretou o deputado, os

resultados "retumbantes" só virão num fu­
turo próximo: outro dos principais objeti­
vos da festa é divulgar a qualidade da ce­

bola produzida em toda a região que, na

realidade, supera a que produzem municí­

pios do Rio Grande do Sul e da Bahia,
principalmente no Vale do Rio São Fran­
cisco. Segundo observações pessoais e ou­

tras obtidas de produtores, o deputado
disse que somente agora, depois de ser rea­
lizadas duas exposições, é que começou a

despertar um interesse comercial de outros
centros consumidores a cebola produzida
em Santa Catarina,

Programa
Está praticamente tudo pronto para a

festa, que desta vez envolve os municípios
de Ituporanga, Petrolândia, Imbuia, Ata­
lanta, Alfredo Wagner, Bom Retiro, Leo­
berto Leal, Vidal Ramos, Aurora e Agro­
lândia que estão comercializando 60 mil
toneladas de cebola, desde dezembro, com
um preço médio de Cr$ 5.

Depois da abertura às II h30m do dia 3,

Chapecó (Sucursal) - Com recursos do Con­
selho Nacional de Política Urba-na e regi­
ões metropolitanas da ordem de Cr$ 15 milh­

ões, a prefeitura: de Chapecó iniciará neste

mês a construção do Contorno Viário No­
roeste da cidade.
O Contorno Noroeste terá uma extensão de

4,6 quilômetros e ligará o acesso da BR-282 à
BR-283. Seu custó estava orçado em Cr$ 13,8
milhões, mas deverá custar Cr$. 15 milhões,
com os valores atualizados. Essa obra estará

.

�o;;Cluída até o final do ano, segundo previsão.
dos técnicos.

.

Com recursos de Cr$ 60 milhões reivindica­
dos pelo prefeito Milton Sander ao Ministério
do Planejamento e originados de Fundo Per­
dido da União, serão construídos outros tre­

chos do Contorno Viário da cidade. O Con­
torno Leste, com 11,9 quilômetros ligará a

BR-480 com o acesso da BR-282 e custará Cr$
35,7 milhões. O Contorno Sudoeste, com 6,4
quilômetros, está estimado em Cr$ 19,2 milh­
ões e interligará as rodovias BR-283 e BR-480.
O projeto de engenharia estabeleceu para o

Criciúma (Sucursal) - O vereador Lirio
Rosso, do MDB, denunciou ontem, que al­

gumas agências bancárias de Criciúma não
estão cuinprindo o novo horário de atendi­
mento externo instituído pela Prefeitura. Ele
pediu ainda, uma maior fiscalização e punição
aos infratores.
A nova lei que fixa o horário externo bancá­

rio entre as !) e lflloras. roi sancionada em

novembro pelo prefeito Altair Guidi , em

atendimento ao projeto de lei do vereador
Lirio Rosso, aprovado em unanimidade pela'
Câmara Municipal. Rosso reclama que a Pre-

,
feitura não está cumprindo com o seu dever.
que é fiscalizar as agências bancárias, punindo
aquelas que não cumprirem este horário com

dispositivos incluídos na lei. Ele ressaltou que
"se o prefeito não era favorável a esta lei. não

A barreira caiu na úl- deveria ter sancionado, Agora que aceitou de-

r: " verá fazê-Ia cumprir",ima semana
.. apos as chu- Rosso lembrou que muitas são as agências

vas. A, Prefeitura prete�de que não cumprem o horário, mas citou apenas
concluir os serviços ate o, o Bradesco. "que é o maior infrator. esten­

final de semana. dendo mais o seu horário de atendimento ex-

Chapecó (Sucursal) - No Oeste de Santa Catarina prati­
camente não existe a prática de irrigação. A constatação é do

professor Zeferino Sachet , especialista em irrigação da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina, que realiza estudos sobre o

assunto na região.,
Sachet está participando, de um projeto de difusão dos méto­

dos da irrigação através do convênio assinado entre a Universi­
dade Federal de Santa Catarina e a Associação de Crédito e

Assistência Rural - Acaresc.
. Blumenau (Sucursal) - O

Através desse projeto estão sendo atendidas as microregiões
polarizadas em Chapecó, Joaçaba e Concórdia onde estão secretário de' Finanças da

sendo praticadas propriedades demonstrativas. Em Chapccó, Prefeitura, Dalto de Reis,
Sachet está dando assistência ao projeto de irrigação do núcleo revelou que o "orçamento
de produção de h.ortifrutingr:=lI1j�iros enquanto nas outras d,uas. do ano passado, estimado
cidades supervisioná plantaçõe'sdehlOnsfí'àtívàs de J'nirn'6-;- "'inicialmente em C{$'150
HISTORIA milhões, fechou com Cr$
O motivo do pouco conhecim�nto e prática dá irrigação na 250 milhões, acusando um

região foi explicada pelo professor Zeferino Sachet com base na crescimento da ordem de
formação .dos colonos oestinos que se voltam "apenas para a 60% em relaçãoa 1978".
atividade extrativa", O professor previu que, com o esgota-
menta da tecnologia tradicional, o agricultor tende a procurar Dalto dos Reis acha queoutras técnicas que atendam os anseios de produção.

.

,De àcordo com Q técnico, a irrigação na região é de 2 mil
este dado é favorável "por­

milímetros anuais e, apesar de constituir um bom nível, é mal que isto foi conseguido sem
distribuída. Para ele, somente a irrigação metódica consegue

nenhuma operação de cré­
atender as necessidades da planta. dito". O aumento foi pro-

Sachet anunciou que para este ano serão implantadas pro- vocado pela elevação das
priedades demonstrativas irrigadas em todos os municípios das receitas transferidas e das
microregiõesde Chapecó, CóncordiaeJoaçaba. Manifestou-se receitas próprias..

.

Bancos' na-o cumprem' hora'rk»satisfeito com os resultados do convênio AcaresclUfsc porque
"os agricultores estão aderindo às práticas de irrigação e aU-1

Com este crescimentodo·
,

menta de produção", orçamento, que por sua

estab'·d I" f·tvez, provocou o equilíbrio e ee, ·0 pe o pre e, o
Henriqu,e tentará entre as despesas correntes

e de· capital, a Prefeitura
•

maIs recursos encerrou o ano com todos
os pagamentos em dia e

com algumas obras previs­
tas, em estado adiantado.

No momento em que a fatalidade pôs em risco nossas instalações
industriais na cidade de Itajaí mediante violento incêndio irrompido em

nosso depósito de matérias primas queremos externar de público o

nosso mais sincero e reconhecido agradecimento a fados os nossos

funcionários e empregados, ao Corpo de Bombeiros de Itajaí, a Prefei­
tura Municipal de ltajaí, a CELESC, as autoridades policiais e a todos
quanto conosco lutaram para que o, incêndio fosse imediatamente.
debelado, tornando, assim, menores os danos do sinistro e permitindo
o nosso imediato retorno a produção normal. Com a nossa mais pro­
funda gratidão.

REGUPERAÇÃO
-

Os operários da Prefei-
tura prosseguem esta se-

. mana os serviços' de de­

sobstrução de uma bar­

reira, na rua Silvano Can­
dido da Silva, no Bairro
Ponta Aguda.

/ Companhia Fábrica de Rapei Itajaí
A diretoria

AGRADECIMENTO

Preocupaçâo principal é mostrar a qualidade da
cebola,

.

será realizado um grande desfile de carros

alegóricos pelas principais ruas do centro
da cidade e baile, à noite. com escolha dc
rainhas e princesas.
No dia 4 de fevereiro será realizada uma

corrida 'rústica entre a Barragem Sul e o

centro da cidade, numa distância dc 6 km e

que oferecerá Cr$ 18 mil aos primeiros co­

locados. Também está rescr- ada uma

quantia de Cr$ 150 mil para os melhores
stands entre os 100 que estarão se apresen­
tando (o Governo do Estado oferecerá c-s
42 mil em prêmios). No domingo também
estarão a disposição dos visitantes todo
serviço de restaurantes. Desta vez, o visi­
tante também terá oportunidade de ver o

que a indústria local produz, já que alguns
também estarão presentes na Terceira Ex­
posição Catarinense da Cebola.

Contorno Viário de Chapecó pistas duplas
com iluminação noturna e ajardinamento. Os
recursos iniciais - Cr$ 15 milhões" será

repassados pelo CNPU ao Departamento de

Estradas de Rodagem de Santa Catarina que
os transferirá para a Companhia de Desenvol­
vimento de Chapecó, executora da obra.

,

Na construção do Contorno Viário Leste
serão movimentados 474 mil metros cúbicos

de terra, Q Contorno Noroeste exigirá o

transporte e remoção de 128 mil metros cúbi­

cos, enquanto o Contorno Sudoeste rçvolverã
162 mil metros cúbicos de terra.

.

Apenas em terraplanagem serão gastos, em
valores atuais, Cr$ (5,13 milhões no Contorno

[este, Cr$ -lmilhôes no Contorno Noroeste c

Cr$ 9,4 milhões no Contorno Sudoêste,
SOtENIDADE

Ás 16 horas do próximo dia IS, será assi­

nado, em Florianópolis, o convênio entre o'

Departamento de' Estradas de Rodagem de
Santa Catarina e a prefeitura de Chapecó para
a liberação dos Cr$ 15 milhões iniciais para a

viabilização das obras.

terno. Se não forem punidas imediatamente
estas agências, a lei será desmoralizada e per­
derá o seu valor, com os horários voltando a

serem descontrolados como eram antes".
Por sua vez, o gerente da agência do Bra­

desco, Renato Bussola, confirmou, que seu

estabelecimento não cumpre o horário 'ex­
terno fixado pela lei municipal, porque "rece­

bemos determinações do Banco Central. Até
o momento. eles ainda não nos notificaram
para mudar o horário e se' isto não aconte­

cer, continuaremos com este horário". O Bra­
desco vem fazendo Ulll horário das gh30min às

,

17 horas.

Também a agência Central do Bradcsco,
segundo informou Bussolo. não em iou ne­

nluima comunicação para mudança do horá­
rio, o que prova o talai desconhecimento da
lei municipal. O gerente lembrou quc "o

Banco Central permite que os bancos traba­
lhem das 8 às 18 horras, c estamos dentro
deste horário. Até que nada cm contrário

aconteça. vamos tocando assim",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTOQUE DE VEicUlOS USADOS

MODELO ANO COR
Passat TS 1976 Marrom
Passat LS 1976 Branco
Passat LS 1975 Branco
Brasília 1977 Bege
Brasília 1977 Branca
Brasilia 1976, Marrom
Kombi 1977 Branca
Kombi 1976 Azul
Kombi 1975 Azul
Variant 1975 Amarela
Sedan 1300 L 1977 Verde
Sedan 1300 L 1976 Vermelho
Honda CG 125cc 1978 Vermelha
Yamaha 125cc 1978 Vermelha
Yamaha 125cc 1978 Verde
Yarnaha 75cc 1978 A.zul

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses com cré­
dito na-hora.

AUTOMÓVEIS
AV. RIO BRANCO. 78

FONÉ: 22-8077 - 22.139:t

Jendiroba comunica aos seus clientes e fornecedo­
res que estará fechado até o próximo dia 21-01:7�
em férias coletivas Reiniciando suas atividades
comerciais a parti r desta data.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOAO MOTIA ESPEZIM. 329 -- FONE: 33-0677

OPALA coupê luxo amarelo. . . . . . 1977-
VOLKS 1300 L marrom 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) 1974

COMPRA-VENDE-TROCA

VENDE-SE
VW. 1600 - SEDAN - ANO 1976 - BOM ESTADO - PLACA
FINAL O - ENTRADA: CR$ 35.000,00 - SALDO - 21.X 1.080,00
- Ed. Ceisa Center - BL-B - S/11 03 - Fone: 22-3277 - Falar
c/Hermes.

� I
VENOO CHEVETTE
BRANCO 78 LUXO

Já tinanciado 18 prestações de Cr$ 2.500,00. Fone 33-1028.

VENDE-SE CHEVETTE lUXO ANO 76
.'.

Onrno-carro cor BRANCA REVISADO, c/ 44.000 KM RODADO, c/
CrS 37.000,00 de entrada e o saldo em 14 .méses a Cr$ '2.496,00.
TRATAR TELEFONE 44-3745 HORÁRIO COMERCIAL.

BAL. CAMBORIÚ
TELEFONE

Verde-se instalação imediata.
Tratar em Florianópolis

Tel. 22-2351

�_.
TROCO TELEFONE

Prefixo 22, por 44.
Ligar para 22.3233,. ramal 11 O ou 116.

VENDE-
PRAIA DE SÃO MIGUEL - Lote de frente para o mar, me­

c.ndo 3.276m. quadrados, sendo 39 metros de frente por
. " 'litroS de fundos. REF. N° 016.

.

�AGOA DA CONvEIÇAO - terreno medindo 362m2, per-

t.nho da lagoa, REF. 033. .

.J '"RTAMENrO ED. SANTA CATARINA -todo acarpetado,
ev,t..:liçJ um quarto. uma sala, cozinha, copa. bwc, área
,�,- !)C vf ÇO.

A[)ARTAMENTO ED A.LEXANDRA - contendo um quarto,
.,;.' '.;c'z,r· tr« � area de serviço. todo acarpetado,

vn! " '.I..1.1!05 L!l�:.jlJtIQC.J '

�ASp c_ M CAM8GrilU - com dois banheiros, sala, chur­

'iS'>,.>', d" cooerta aependência completa de empregada,
c' ·""te' ", despensa no pavimento terreo. .

.

,'. ,', três quartos, sala cape. COZinha, ba-

.. :',._�':'. . ',2.n'.h' do.s y,Jdrtü:" sala. copa,
t ... , 00.: Sê.!"v·(. CJ dt..·� . jen�i, '._.0mpleta de

.... � _."!,=�,- j2 E.M '�ANASVIt:lrh:::' te ,)U-,
". ","", t'oo� para tem,' ao.

'J I-.,_ L :,vR,TORI,
2Sp" :! dt: Ci'baS I:. a�ldllamentos em

.� < '.'
.. " Trinddde E.�trt.'lto. Garan.ti-

, ,,,,_;v ,Jv ,�'" lilluvel e a pontualidade nos'

,agamentos. Consulte-nos.
T';Í\;,r' �r. r- eMPREGO .. Necessitamüsurgente

_. ; dgenclaml,ni� nto! ·-··dcoes com

,/
VENDAS E INFORMAÇÕES: G.H., IMÓVEIS

Rua Anita Garibaldi, 19 Conj. 601
Fone: 22-5495 Creci 63

Mocabel

Senhor proprietilrio? Confié.n�s o seu imóvel pa"a
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis.
tração. Possuimos c!ientes selecionados

•
ANTON"IO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752. Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

CASAS À VENDA
PRAIA DO PONTAL - Casa de madeira, com 3 qtos., sala, cozinha,
banheiro e abrigo para carro. Cr$ 110.000,00.
BARREIROS- R. Cei. Américo- Casadealvenaria, c/1 suíte, 2 qtos.,
sala de visita, sala de jantar, cozinha, banheiro social, dep. de
empregada, área de serviço, e depósito a um anexo com churras­
queira,2 banheiros inacabado e garagem. Cr$ 130.000,00 de pou­
pança €i saldo de Cr$ 470.000,00 financiado.
TRINGADE - Próximdá Faculdade - Casa de alvenaria c/1 suíte, 2
qtos., sala de jantar, sala de' visita, cozinha" banheiro, área de
serviço e garagem. Cr$ 550.000,00.

.

ROÇADO - S.José - Próximo á CEMiA - Casa de alvenaria. nova c/1
suíte, 2 qtos., sala de jantar, cozinha, área de serviço, banheiro,
garagem, com pequena poupança Cr$ 480.000.00.

.IMÓVEIS PARA A}-UGAR .'
.

CAPOEIRAS - R. Blides N.Segui - Casa de alvenaria, em excelente
estado, por Cr$ 4.000,00..

.

TRINDADE - R. Valdomi ro Costa - Casa de alvenaria, c/2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, e amplo quintal. Cr$ 3.500,00. _.

.

SERRARIA - t.ot. Marcelo - Casa de alvenaria por Cr$ 2-200,00.
BARREIROS - R.Moura - Casa de madeira, com 3qtos., sala, co­
zinha e 'entrada para carro. Cr$ 2.700,00.
ABRMO - Trav.João Meireles-Casade alvenaria por Cr$ 4.500,00.
ESTREITO - Rua Afonso Pena - Ótima sala comercial, por, Cr$
2.200,00.'

.

ESTREITO - R. Heitor Blunn - Casa de alvenaria, e/todos os confor-
.
tos por Cr$ 8.000,00.

.

.

.

ESTREITO - R.Tijucas - Sala' comercial por Cr$ 2.500,00.
ESTREITO - R.Olavo Bilac . Sala comercial com' 60m2. por Cr$
4.500,00.
ESTREITO - R.Aracy Vaz Callado - Casa de alvenaria, por Cr$
5.000,00
COQUEIROS - Uma kitinete por Cr$ 2.500,00.
CENTRO - Casa de alvenaria, por Cr$ 6.000,00.
CENTRO - R.Conselheiro Mafra - Casa de alvenaria, boa para co-

mércio por Cr$ 9.000,00.
.

CENTRO - Casa de alvenaria - na Rua João Pinto por Cr$ 8.500,00.
CENTRO - R.Felipe Schrnidt - Uma kitinete por Cr$ 3.500,00.

.

CENTRO - R. Felipe Schmidt, 21 - ARS - 60 andar - Sala comercial
por Cr$ 8.000,00. '.

.

CENTRO - R. Demétrio Ribeiro - Casa de alvenaria, por Cr$.
8.000,00.

TERRENOS À VENDA
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Terreno com 700m2., por Cr$ 300.000,00.
ESTREITO - R.Sto. Saraiva - Ótimo terreno com 363,00m2., por:__Cr$
170.000,00.

ALÉM DESTES IMÓVEIS RELACIONADOS ACIMA TEMOS MAIS À
SUA DISPOSiÇÃO

VENDE-SE
Apartamento c/3 dormitórios. Edf.

Jardim Oontlnente - Rua Abel Capela.
Tratar fone: 44.2617.

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS lTOA
.cREC1050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22·0623
RUA ANITA GARIBAlDI N° 19 - SALA 202

ADM!NISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Alugam-se Casas
Praia - Barra da Lagoa - Toda mobiliada,
com 2 quartos grandes, 2 salas e demais de­
endências -;- excelente localização - Ref,

� -I; '1.

Praia C achoeira do Bom Jesus=- Próximo
d : :' .r.usvreiras -- Com 2 quartos, 2 salas, ba­
nnerro social, cozinha, 'área de serviço, gara­
gt mv.c.r .rrrasoueira. etc - Ref. 518.

Caooelras - Com 3 quartos, banheiro, copa,
cozmt.a, area de serviço, Ref. 515 - Cr$
::s .oo 00.

oarreiros- São José - Com 3 quartos, living,
-anneiro social, cozinha, quintal com árvores

11,. � � 19 - - Cr$ 2.500,00.

Praia da Ponta de Baixo - São José - Com 3
quartos, banheiro social, living, dependência
de ernpreqada, copa, cozinha, área de serviço,
entrada de serviço, garagens, jardins, 2 armá­
rios embutidos, Ref. 516.

Casa na Ponta de Baixo - São José - Com 28
metros quadrados, casa de alvenaria, aluguel a
combinar. Ref. 520.

Alugam-se Salas
Edifício Aplub - Sala com 52m2, carpetada,
Ref. 717 - Cr$ 3.500,00
Edifício Dias Velho - Ref. 710 - Cr$ 2.800,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 711 - Cr$ 3.500,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 714 - Cr$ 3.000,00.
Edifíciõ Dias Velho - Ref. 719 - Cr$ 3.0.00,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 707 - Cr$ 3.500,00,
totalmente mobiliada, inciusive com máquinas
de escrever. .

Edifício CeisiÍ Center - Várias salas com possi­
bilidades de conjugar-se - Ref. 702 e 703 - Cr$
3.500,00/4.000,00.
Edifício Centro Executivo Miguel Duax - Ótima
localização, Ref. 701, c-s 3.000,00.
Canasvieiras - Loja - Otima local para comér­
cio - Ref. 902 - Cr$ 6.000,00.'
R. Deodoro/Centro - Edifício com 3 pavimen­
tos - Ref. 706 - Cr$ 40.000,00,

. Aluga-se Apartamento
Centro - Edifício D. Martha' - Com 3 quartos,
banheiro social, dependência de empregada,
cozinha, área de serviço, entrada de serviço,
garage, play-ground, telefone, Ref",,;316 - Cr$
6.000,00. w"""

Possuímosainda outros imóveis. Srs. proprietá­
rios de imóveis: temos clientes, para alugar
casas e apartamentos no centro, continente e

praias.

'ÓUvÊR iIImobiliária Uda.
.

Fone- 44-2814

Compra
Vende
Administra

LOTES A PRAZO

ALUGA
1) ApLO c/3 quartos - Trindade - Mais living, cozinha. BWC. vaga de garagem.
Aluguel: Cr$ 3.700,00.
2) Cqnj. c/3 saias- Edl. Fleminng, mobiliado. BWC, cortina. carpet. telefone.
Aluguel: Cr$ 8.000:00

JARDIM EUROPA - Lotes com 420m2, no Centro da Cidad.
Biguaçu. 15 minutos de Fpolis, com água, luz e meio fio, VEN
COM A "BECO" RUA: LEOBERTO LEAL N.o 220, ANTES
-TREVO, FONE 44-3745.

.

\

VENDE
1) Casa - SANTA MÔNICA - c/3 quartos (1 suite). mais living. sala de jantar,
BWC. c/banheira, cozinha, dep. de empregada, área de serviço, churras­
QUeira c/area livre e uma parte coberta com lajotas. Preço: Cr$1.050.00Q,QO .

-'Financiamento: Cr$ 602.370,00. ACEITA TERRENO.

2) Casa > CENTRO - cli pavimentos - 4 quartos, living, sala de jantar.
copa-cozinha, sala de TV, BWC social, sacada. Preço: Cr$ 1.100.000.00-
50'10 no ato e o restante a combinar.
3) Apt.? CANASVIEIRAS - a 50 metros da praia c/2 quartos e demais depen­
dências. Todo mobiliado. Preço: Cr$ 600.000,00.

4) Apt.? - BOM ABRIGO - c/3 quartos (1 suite), cozinha, living. BWC. área de
. serviço. dep. de empregada, gás central, sinteko, aquecedor. Preço: Cr$
800.000,00 - Financiamento de Cr$ 554.500.00 - POUPANÇA FACILITADA.

VENDE:
ESTREITO: Rua Joaquim Nabuco, casa alvenaria com 2
quartos, banheiro, sala, copa e cozinha e garagem, Preço

, Cr$ 330.000,00 a combinar.
BARREIROS: Rua São-Pedro casa nova com 3 quartos,
banheiro, sala, copa 'e cozinha, garagem. Condições a

combinar, aceita carro ou terreno.
ESTREITO: Terreno com 558m2 e uma casa de alvenaria
com 3 quartos, banheiro, varanda, sala, copa e cozinha,
armários embutidos, cozinha fórmica, etc. Preço Cr$
800.000,00 a combinar.
BARREIROS: Casa alvenaria, rua Adão Schmidt, com 3
quartos, banheiro, sala, copa e cozinha. Preço Cr$
360.000.,00 a combinar.

ALUGA:
CANASVIEIRAS: Casa com 2' qúar os, banheiro, sala, co­
zinha, varandão, mobiliada. Preço Cr$ 500,00 p/dia.
TRINDADE: Rua Prof. MUton Krieg-e-r, casa com 2 quartos,
banheiro, sala, copa e cozinha," çaraçern. Preço Cr$
3.500,00.
ESTREITO: Galpão com 300m2 de área construída, tele­
fone, estacionamento, etc. Preço Cr$ 25.000,00.
ESTREITO: Rua José de Abreu, casa alvenaria com 4 quar­
tos, banheiro, sala; copa, cozinha, garagem, área serv.

Preço Cr$ 5.500,00

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda. ,

Rua Fernando Machado, 35 - Centro
CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

BÀRBADA - Trindade - próximo ao Jardim Sul Brasil a
100m da Estrada para-a UFSC - Residência c/2 suites, 3
quartos, escritório lavanderia, garagem p/2 veículos co­
bertos e 3 fora - Cr$ 1.250.000,00 - parte já fi nanciada
pela APESC - aceita terreno em Itacorubi - negócio rápido.
BARBADA PRAIA JURERÊ - Lote 360m2 frente p/ o as­
falto a 250m do mar Cr$ 95.000,00 - aceita carro ou moto no

negócio.

I

1

TRATAR com REGIS IMÓVEIS·LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf.

Alpersted - Loja 04 - Fonés: 22-3537 e 22-6551 - CRECI n.o�.

OPORTUNIDADE; - VENDE-SE

Excelente Terreno c/679m2 mais projetos
completos de fina Residência no Jardim An­
chieta, falar c/ALEXANDRE-fone 33-1076 até
as 21 horas - CRECI 1257 .•

• , I

GALPÃO P/DEPOSITO Cf ESCRITORIO
ALUGA-SE

Em Campinas, próximo à Av. Pres. Kennedy, sólida construçáo, rnodt
escritório, cobertura em arco, frente pi 2 avenidas' com 2 estacionarner,
ampla porta central e 2 portas laterais, otima iluminação, rede .trifásica,
Tratar cl proprietário pelos fones 44-2877 e 44·0717 (Walgráfica)

APARTAMENTO EM CANASVIEIRA

Alugo o apartamento n.? 14 no Edit. Beira Mar, com
dois quartos e demais dependências, todo mobi-
liado, para temporada de verão. .

Tratar na rua Fernando Machado, 36 - Fone: 22-1669

\
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BARBADAS
Terreno - com 360m2 - perto do mar em Canasvieiras­

. somente 129.000,00.
Casa - Jardim Itaguaçu -- com 4 quartos, suite de casal,
lavabo, sala d'1'estar, sala de jantar, copa e cozinha, ba­
nheiro social, lavanderia, churrasqueira, área de serviço e

garagem para dois carros - em construção - somente
1.500.000,00 - acabamento do mais alto luxo.

.

Terreno - com excelente localizaçáo-- viabilidade para 4
pavimentos- plano: seco, pronto para escriturar- no ato
da escritura 1'0.000,00 - em. pagamentos o saldo de
90.000,00 (até 5 vezes) urgente.

Apartamento - OK. pronto para morar, desocupado, com
3 'quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro
social, área de serviço e garagem - financiado pela CE.F.'

. (470.000,00 preço total).

Terreno ItagUéiçu - plano, .seco, vista para o m�r. rua
lajbtada, viabilidade, com 14x28,50 -- somente 350.000,00
(aceita-se proposta).

OPORTUNIDADE
. AGRONÔMICA • Terreno 300m2 - Alm. Carneiro,
170.000,00.
COQUEIROS· Apto. 2 qtos, demais dependências mais
garagens. - 160 mil, assumir prestaçôes de 2.700,00.
CAMPECHE· Casa de praia estilo suiço, parte térrea,
cozinha, banheiro, sala, garagem, etc. Parte dé cima 2
qtos., com linda vista p/o mar. Preço: 180.000,00

PONTA DE BAIXO - VENDE-SE

Ótima casa c/172m2, zqtos., 1 suite, 2 salas, dependência
empregada, armário embutido, cortinas, garagem p/ 2 carros, ár,
de serviço. Preço 650.000,00. tratar tel. 44-3745. ' j

I

LANCHONETE

. VENDE-SE 'CASA

Excelenteresidência na Trindade/Lot. Flor da Ilha
(entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área Intima cl carpet e área soc.ial sinteco, garagem.
p/2 carros, murada, etc ... Procurar: Carros Gomes'-'
Fone: 22-8833, 22-8794.

CANASVIEIRAS
ALUGA-SE

Casa bem situada - Cr$ 600,00 por
dia - tratar tel. 22-2351.

ÀLUGA-SE 1 ANDAR 'NO CENTRO
Com área de 210m2, aluga-se no Ed. DAUX BOABAID,
Contendo carpet, luminárias, 3 ar condicionado, persia­
nas, divisórias e porta Blindex. �Iuguel: 20 mil cruzeiros
mensais. Tratar fone: 22-1270

TERRENO DE PRAIA

REPRESENTANTES PARA A
CAPITAL E INTERIOR
DE SANTA CATARINA.

INDÚSTRIAS DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNiCOS, pre- ,

cisa de REPRESENTANTES REVENOEDORES, para a Cal
pital e todas as Cidades do Interior do Estado, para tral
balho com exclusividade, estabelecido ou não, para- a
Venda de Equiparnentos para toda linha automobilística.
Lucro de 80% no ato. Necessário um Investimento inicial,
Só será nomeado um Representante em cada Cidade. Inte­
ressados p&dem dlriqir-se pessoalmente, ou por carta em

nosso Escritório em FLORIANOPOLlS. Av. Osmar Cunha'
clVidal Ramos, n.? 15, Bloco A- s/111 - ED. CEISACENTER
- FLORIÀNÓPÓlIS - SC. I.

COLÉGIO EspíRITO. SANTO
(Colégio Pa rticula r)

OFERECEMOS: 1.0 GRAU DE 1.a à 4.a
SÉRIE, Pré-Escolar, Jardim Maternal
e Berçário. Outros Cursos: ,CURSO DE
FÉRIAS PARA CRIANÇAS de 3 a 6anos
e CURSO DE PINTURA EM GESSO 1

para jovens e adultos - Duração 15 ho­
ras. INSCRiÇÕES PARA PROFESSO­
RAS: de 1.a a 4.a série do 1.0 grau (Dois
anos de' experiência). Rua Almirante
Alvim 16': Centro - Telefones 22-2628 e

22-9647.
"

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida uma carteira de couro vermelha, contendo
todos os documentos pertencentes a Sra. Asta Peressoni
Teixeira. Gratifica-se a quem devolvê-Ia no Quartel da Po­
lícia Militar - Pça Getúlio Vargas, 130, ou através dos tele-

.

fones: 22-3472 ou"44-3339.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes ao sr. Tulio Carpes:
Carteira Nacional de Habilitação. categoria amador;'Carteira de Identidade e

Carteira Nacional de Habilitação. categoria amador, Certificado de Proprie­
dade doveiculo marca Volkswagen, ano 1974, placas AB-8575. pertencentes a

sra, Leonidas W. Carpes.

São Miguel QO Oeste, 04 de janeiro de 1979.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Identidade,

. Carteira Nacional de Habilitação, pertencentes ao Sr. Reinhold
Toebe.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o sequinte documento, Carteira de Identidade,
pertencente a Sra. Alice Hoffmann Consoni.

. São Mi,gue! do Oeste, 08 de janeiro.de 1979.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade .pertejicente ao Sr.
José Alvicio Ritter.

.Sáo Miguel do Oeste, 06 de janeiro de 1978.

I

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do veiculo de marca Opala, placa AO
0932. cor amarelo, chassis n.? 54871BB015894, ano 1972. certificado n.?
032223659, ,pertencente ao Sr. Arthur Ferreira Marques, residente na rua
Heitor Blun - Estreito. .

DOCUMENTO EXTRAVIADO'
Foi extraviada a Carteira Nactonal de Habi litação, perten­
cente ao Sr. Ermi,ndo Aloisio Junges.

.

São Miguel do Oeste, 05 de janeiro de 1979.

DOCUMENTO EXT�AVIAD_O
Foi extraviada uma carteira de estudante do curso de letras da
UFSC de n.O 7420835, pertencente a Maria das Graças. Boeira resi­
dente em Florianópolis.

. DOCUMENTOS FURTADOS
Foram furtados os seguintes documentos. CertificatJü do Regjstro de Veículo,
Taxa Rodoviária Unicae o Bilhete de Seguro do Carro marca Mercedes Benz
608. placas VVM 0158. pertencentes a Sra. Lucia Signori Vallu.

São Miguel do Oeste, 05 de janeiro de 1979.

DOCUMENTOS QUEIMADOS
Foram queimados os seguintes documentos: Titulo de Eleitor, CPF, Carteira
de Identidade, Carteira de Motorista. Carteira de Trabalho. Carteira de Saúdee
todes os documentos do veiculo marca For1 Corcel75, Cupê, cor Marrom. 04
Cil, 75 HP. chassis LB4CPA82648. Certificado de Propriedade de veiculo n.o
0121651. Seguro Obrigatório. pertencentes a Sra.' Leunir Matana.

Sao Miguel do Oeste. 08 de janeiro de 1979.
.

Vende-se, ótimo Ponto. Tratar R. Liberato Bitten-

i�-ii'i-__eiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíllll : _

co u rt, 22 6 - Sa I a 9 E st re i to.

------------------------_._---------�--------------�----------------------------�--�------------------------------�--------

Zimbros - Porto Belo. 300m2 Cr$ 16.000,00 entrada - Cr$
'600,00 por mês fixo. Fone 22-9897 à noi.te.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A MAIO-R PRODUTORA
NACIONAL DE "FAIANÇA"I,
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I

Instalações físicas da unidade fabril.

-OXFORD 5.A.I.N.DÚSTRI.A�ElsCQNÉ.RCIO
REALIZA SUA xix CÓN\lÉtiçÂo

,_"�o

sidente da Oxford S.A.,
segunda-feira última, às 8,00
horas, tendo por local a Socie-

.

dade Desportiva Guarani, com
a presença de representantes
da empresa em todo o Brasil.
Na abertura da convenção,
usando da palavra o Senador
Otair Becker, discorreu sobre
os inúmeros aspectos da em­

presa, ressaltando a importân­
ela do evento para os conven­

cionais e pessoal da empresa
participante .

Na seqüência os represen­
tantes fizeram entrega dos re­

latórios, .

para em seguida
serem constituídos grupos de
trabalho para análise dos refe­
ridos relatórios. Ainda no 1.°
d ia da XIX CONVOX,' foram
analisadas as vendas efetua­
das em 1978, projetadas e rea­

I izadas, além de palestra sobre
"Organização de Vendas",
proferida pelo Sr. Egon João
da Silva, Diretor Presidente da
Eletrornotores Jaraguá S.A.
Para o segundo dia de con­

.vençáo, outros aspectos ati­
,

nentes a vendas, constando.da
apresentação dos 100 maiores
clientes da Oxford S.A. e suas

respectivas colocações.
Aspecto reportado como

dos mais interessantes e im­

portantes, pelo Diretor Presi­
dente da empresa, Senador
Otair Becker, foi a apresenta-

. ção ainda no segundo dia de

convenção, de slides sobre

"merchandising", seguido de
debates dos representantes
sobre atividades de merchan­
dising. Sobre o mesmo tema,
nesse segundo dia de conven­

ção, foi apresentado um audi­
visual, seguido de palestra,
proferida por Dixie Marchand,
Gerente Geral da revista Su­
permercado Moderno.
Para o dia de hoje, a pro­

g ramação estabelecida pela
direção da Qxford S.A. para a

XIX CONVOX, estabelece pela
manhã, apresentação da per­
formance da empresa em

1978, orçamento para 1979, os·
projetos da empresa, através
da sua Fábrica III, em São
Bento do Sul, no bairro de Ox­
ford, a ser inaugurada em se­

tembro do corrente ano, fá­
brica em Anápolis - Goiás, e
Fábrica no Nordeste, além de
outros assuntos de interesse
da empresa.

Para a tarde de hoje a XIX
CONVOX, prevê discussão em

torno de novos lançamentos
da empresa para 1979, princi­
palmente o lançamento de pra­
tosde 25 em tipo "coup", que é
um produto muito vendido nos

EE.UU., e há boas perspectivas

de colocação no mercado na­

cional. Além desse tema, o dia
de hoje será largamente utili­
zado -para debates gerais
sobre política de comerciali­

zação, sendo que às 21,00
horas o conclave será encer­

rado solenemenfe, oportuni­
dade em que nas dependên­
cias da Sociedade Ginástica
São Bento, será realizado um

jantar de confraternização.
Paralelamente a XIX Con­

vox, intensa atividade social,
foi programada pela Direção,
da empresa, para as esposas
dos convencionais, com visi­

tação às cidades da região,
como Jaraguá do Sul, Join­
vi lle, Blumenau, e a nossa orla
marítima, além de visitação a

pontos turísticos de São Bento
do SUl, com a esposa do Sena­
dor Otair Becker, O, Dolores

.

Becker, estando a frente das
atividades sociais da XIX
CONVOX.

O QUE É FAIANÇA
A faiança, é a louça'de mesa,

que começou a ser produzida
por .volta de 1460, conquis­
tando rapidamente a nobreza,
sendo até hoje utilizada nos

ambientes mais requintados .

Seu nome é derivado de
Faenza, cidade italiana onde
surgiram as primeiras louças
esmaltadas.
··A produção da Fainça re­

quer técnicas aprimoradas e

matérias primas cuidadosa­
mente selecionadas, sendo es­

tas, basicamente, as mesmas

utilizadas na fabricação da

porcelana. O processo con­

siste na moagem de materiais
não plásticos, aos quais se

adicionam materiais plásticos
(argila). lavados, dosados e

misturados, sofrendo filtro

prensagem para eliminação da
. água.

Seu acabamento compõe-se
de um revestimento vidrado

(esmalte) em toda a área. A
massa cerâmica, em seu es­

tado pastoso, é modelada em

tornos mecânicos automáti­
cos e as peças aí or.iginadas,
são secas em estufas, rece­

bendo a primeira queima a alta

temperatura .. resultando em

peças biscoito porosas, pron­
tas para receber a decoração
em baixo esmalte, através da
serigrafia.

Em seguida recebem a es­

maltação por imersão ou

micro pulverização, sendo le­
vadas ao forno para a segunda
queima, em temperatura
pouco mais baixa que a pri­
meira, ficando então suas ca­

racterísticas definidas.
\
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Reunião dos convencionais Senador Otair Becker, Diretor Presidente de Oxford S.A. Indús-
tria e Comércio.

.

..
Coquetel de abertura, domingo dia 7 na Sociedade Desportiva
Guarani. '

PARTICIPANTES DA XIX CONVOX E .

SUAS RESPECTIVAS ÁREAS DE ATUAÇÃO
cio, segundo levantamentos
efetuados, permitem a explo­

.

ração por cerca de 500. anos,
dessa maneira, garantindo o

futuro da empresa em termos
de matéria prima.
Apenas 13% d a composição

da massa exigida para a pro­
dução ,da "faiança" .sáo recru­

tados fora da empresa.
Mas não param aí, os riúme­

ros, que tendem a se elevar
substancialmente, de-vez que
a cítada empresa, ainda este
ano, no mês de setembro, pre­
tende ativar a sua fábrica III,

.

igualmente localizada ern.Sáo
Bento do Sul, no bairro de Ox­
ford. Entretanto, apesar de seu
parque fabril ser dos maiores,
possuindo a em�resa atual­
mente, 800 colaboradores, ge­
rando indiretamente 3.500
empregos, os seus projetos lhe
asseguram um vertiqinoso
crescimento, uma vez que
'estão em pleno andamento os

projetos para implantação de
parques fabris da Oxford S.A.
Indústria e Comércio, em Aná­
polis em Goiás, e, no Nordeste
do Brasil.

Em-janeiro de 1954, surgia
em São Bento do Sul, a hoje
detentora de 40% do mercado
nacional de "faiança".
A Oxford, surgiu para pro­

duzir riaquele ano sacrificado,
70.000 peças/mês, tornando­
se em 25 anos de atividades a

maior indústria brasileira-a
produzir as afamadas louças
de mesa, "faiança" usadas por
mais de 22.000.QOO donas
de. casa por esse Brasil afora.
Fruto de um trabalho sacrifi­

cado, e acima de tudo, do alto
espírito empreendedor do seu

Diretor Presidente, Senador
Otair Becker, hoje a Oxford
S.A. Indústria e Comércio,
além de deter 40% da produ-
ção nacional de "Faiança",
possuindo representantes que
cobrem todo o território na­

cional, exporta o seu produto
para diversos países da Amé­
rica Central, como; Guate-
mala, São José da Costa Rica,
Porto Rico e São Domingos,
América do Sul; Bolívia, Vene­
zuela e Paraguai, América do
Norte; Estados Unidos e Ca­
nadá, além de exportar seus

produtos para a Austrália e

Ilhas Canárias.
Produzindo atualmente

cerca de 2.400.000 peças/mês,
com a maioria delas fazendo
parte de aparelhos de jantar,
constituídos de pratos, traves­
sas, sopeiras, etc., a empresa
sãobentense possui um total
superior a 3.000 clientes espa­
lhados pelo Brasil e exterior.
A Oxford S.A. Indústr.ia e

Comércio, é detentora de 87%
da matéria prima exigida para
a confecção das louças tipo
"faiança", uma vez que possui
jazidas próprias de caulin, ar­
gila e silica, matéria básica
para a confecção de seu pro­
duto, ·todas localízadas num

raio de 30 km da fábrica, nos
municípios de São Bento do

,
Sul e Campo Alegre. As reserJ
vas de caulin, argila e silica dai
Oxford S.A. Indústria e comér]:

Frederico Bauer
89.340 - Itaiópolis - SC.
Norte do Rio Grande do Sul
Gerônimo Sardy Arnemann
Rua Tiradentes, 846
98.800 - Santo Angelo - RS
Sul do Rio Grande do Sul
Irineu Licks & CiaLtda
Rua Irmão Francisco, 100
90.000 - Porto Alegre - RS
Grande Porto Alegre
Dorival Spitzner
Rua Antonio Kaesemodel, 2578
99.290 - São Bento do Sul - SC
Sul de Santa Catarina
Afonso Grcssl
Rua Francisco de Paula, 63
89.250 - Jaraguá do Sul - SC.
Norte de Santa Catar i na e sul do Paraná
Rolf Marquardt
Rua Getúlio Vargas, 1.020
89.600 - Joaçaba � SC
Oeste de Santa Catarina e Sudoe. do Paraná
Representações Progresso Ltda
Arlindo Antonio Bragança
Rua Belo Horizonte, 603 2.o'and.
86.1000: Londrina - Pr.
Norte do Paraná
Antonio Kroll
Rua Aviador Ary Bolmann, 380
89.290 - São Bento do Sul - SC
Norte do Paraná e Sudoeste de São Paulo
Milton Sanches
Rua Maestro André Rocha, 22
18.600 - Botucatu ,SP
Noroeste de São Paulo
Sebastião Garcia
Rua Maranhão, 1.653
14.600 - São Joaquim da Barra - SP
Norte de São Paulo e Sul de Minas Gerais
Oxford S.A. Ind. & Com.
Escritório de Vendas
Av. Paulista, 575, 15.° ando conj. 1513/14
Grande São Paulo

.

José Ferreira da Silva
Av. Cônego José Luiz. P. Ribeiro, 165
Vi Ia Nossa Senhora das Graças'
12.1000 - Taubaté - SP
Vale do Paraíba
Dulcydides de Oliveira Pinto
Av. Amaral Peixoto, 334 sala 408
24.000 - Niterói - RJ
Grande Rio de Janeiro
Fernando Milton Preisler
Rua Marconi, 19 - Perissê
28.606 - Nova Friburgo - RJ
Interior do Rio de Janeiro
Provendas Representações Ltda.
Est. Jerônimo Monteiro, 996 1.0 ando
29.100 - Vila Velha - E.S.
Estado ao Espírito Santo
Antonio Furtado
Rua Dr. Osvaldo Vieira, 3
36.700 - Leopoldina - MG
Sul de Minas Gerais

Representações Soraya Ltda.
Othon Gervásio Filho
Av. Afonso Pena, ô26 110.0 ando sala 1.119
30.000 - Belo Horizonte - MG
Capital e interior de Minas Gerais

.

Gomapa Com & Representações Ltda.
Rua 1.128 n.? 339 - Setor Marista
74.000 - Goiânia, GO
Goiás e Triãngulo Mineiro
Fernando B. Arruda
Rua Estevão de Mendonça, 370 (
78.000 - Cuiabá - MTN
Mato Grosso do Norte
Aikel Wilson Gasal
Travessa Araguaya, 176
Campo Grande - MS
Mato Grosso do Sul

Organização Comercial de Representações Ltda.
Rua São Cristóvão, 439
49.000 - Aracaju - SE

\
Sergipe /'

..

Representações Pereira Campos e Filhos Ltda.
Rua de Santa Rita, 27 - 1.0 and. sala 2
50.000 - Recife - PE
Pernambuco
J.A. Maia e Cia Representações
Rua Ferreira Chaves, 79 - 1.° ando
59.000 - Natal - RN
Rio Grande do Norte

Cagear Representações Ltda.
Rua São Paulo, 329.° ando sala 909
60'.000 - Fortaleza - 'CE
Fortaleza
F. Ne.son Albuquerque e Cia Ltda.
Rua Dr. José Jacome, 140
62.100 - Sobral - CE
Interior do Ceará

F. Barbosa Com. & Representações Ltda.
Rua Rui Barbosa, 826 1.0 and.
64.000, Terezina - PI

.

Piauí/Maranhão e Belém do Pará

Pedro Roque Com. & Representações Ltda.

AV.,Joaquim Nabuco, 417
69.000 - Manaus, AM
Amazonas
Li lio Chaves Cabral
SCAN 403 - BL "P�' 301
70.000 ' Brasília - DF.
Brasília - DF.
Outros representantes
Ruschmann & Cia Ltda.
Rua da Espanha, 2 - 6.0 ando sala 601
40.000 - Salvador, BA
Bahia
Júlio Auto Filho
Av. Moreira Lima, 41,1.° ando sala 105
57.000 - Maceió - AL

Alagoas
Valdorni�o Lucena Representaçóes LIda.
Rua Preso -Joào Pessoa. 228 1 _o and. sala 2
58.100 - Campina Granda ' PB
Para.ba e Rio Grande.do Norte

A XIX CONVENÇÃO
DE VENDAS

A Oxford S.A. Indústria e

Comércio, segundo seu Dire­
tor Presidente, Senador Otair
Becker, por tratar-se de uma

empresa que, muito necessita
da colaboração eficiente de
seus representantes, e, para
que tenha assegurada no mer­

cado a colocação de seus pro­
dutos, exige a permanente
atualização de métodos de

comercialização, oferecendo
pois, essa oportu nidade a seus

inúmeros representantes em

todo o país,' através de con-'
venções periódicas, onde são
dissecados os assuntos refe-,
rentes a vendas, oportunidade
também em que a confraterni­
zação, toma lugar importante.
A XIX GONVOX, foi aberta

oficialmente, pelo Diretor Pre-

, f

FAIANÇA PURA
OXFORD S/A - INDÚSTRlA'E COMÉRCIO
Rua Jorge Dicncr , XX - c.P. 95 c 0-15
Tcl.: 33-0144 (PABX) - f)DD - 0476

End. Tclcgr.: OSAICO
São Bcnto do Sul - SC
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pria ... )Nesta época de insinuantes
nomes secretariáveis, uma ten­
são paira no ar: afinal, quem
será o prefeito biônico de Flo­
rianópolis?

É indispensável que o homem
tenha senso de humor afirn de
enfrentar brincadeirinhas tão a

gosto de todos os ilhéus e das
quais a coluna é irrecuperável
porta-voz. E que também seja
cínico: pra resistir às coisas de
impossível realização dado o

minguado orçamento,' com a

cara de pau mais santa da terra.
*

o perfeito prefeito local antes de
mais nada deve ter nascido aqui,
já que trata-se de uma transa

.

absolutamente doméstica - é
condição sine qua non que
tenha amor semelhante ao de
filho à mãe com vistas a esta
desmamada terra. (E não ape­
nas que nela tenha nascido por
engano ou por acaso ... l. E se

por ventura dela· tiver saído por
motivos vários, que aqui esteja
de volta há uns 15 anos - caso

contrário não teve condições de
acompanhar todas essas últimas
duas desenvolvidas décadas das
quais estamos sendo vítimas.

.

o futuro prefeito tem deser dar
perfeitamente bem' com o Go­
vernadór pra que transforme
essa amizade em dinheiro: se

não vocês já viram, não?,as be­
neficiadas serão Itajaí, B�ume­
nau e Joinville. Itajaí por obvias
razões; as outras duas a fim de
que sejam mais contempladas
do que as atuais ernedebísticas
administrações podem lhes ofe­
recer, conquistando-as por isso
nas próximas eleições munici­
pais.

Que seja capaz e criativo. Ca­
paz. é claro: criativo pra fazer
.i us a bela cidade carente de maio­
res imaginações. E que não seja
embromador.. E que tenha
saúde: não é de se admitir um

prefeito local com úlcera, por
exemplo. (Se bem que, ao largo
de quatro anos provavelmente
estará sendo vítima da �ró-

Maioria dos que vieram doutras plagas, do interior do Es­
tado ou mesmo dalhures, a fim de desempenhar na adminis­
tração estadual que se vai, estão lutando com unhas e dentes,
de olho pra permanecer na Ilha.',

*
I

Não é nem pelo poder em si (que em certos casos alguns
atuarão em encargos até inferiores aos que estão acabando

.

de estrelar), mas sim pelo imenso prazer de ter condições de
continuar.

.

�
A Flora Primavera, uma loja incrível recheada

de plantas e aquários com peixes alucinantes, até

então escon.dida lá pelo Bom A brigo, agora
descobriu-se na rua Anita Garibaldi, numa sugest,iva
casa verde pleno centro da cidade, Icom vistas aos que
curtem a natureza como hobby ou decoração.

:;,:

É entrar e se empapuçar, não há como deixar de c0Trf­
prar.

•

Agora que o asfalto já lá faz a

gente se mandar Via de Con­
torno afora, é de se perguntar
quais as reais intenções da­
quela balbúrdia toda em

tomo do terreno e casa das
irmãs Carvalho, que tinham
porque tinham a tudo aban­

donar em favor da tal Via que
cortaria não S0 parte do terreno
ao meio como a própria casa.

E elas tanto bateram pés que
- acabaram não arredando e a

Via lá está, sem sequer se en­
costando no seu pedaço, /

,*

Bem que' desde () inicio de
toda a embarcação elas bem
achavam que havia' careado
dente de coelho ...

•

Se é hábito portenho devida- brancas argentinas trafegando
mente endossada pelas autori- pelas nossas estradas ad en-

'

dades competentes ou não, não trando cidades e praias atrás de
se sabe. mas a realidade é que é' sol e mar, tenda a bordo farní­
grande a quantidade de chapas lias inteiras, mais indumenta-

Na/mais, não se assustem com

tantas atributos assim: afina),
esse homem existe.

.

Na Ilha, pruns: dias de fé�as
conforme todos os anos (por
sinal já deve até ter se mân­
dado l, o nosso popularPituca,
comediante de mil chancha­
das dos tempos da Atlântida,
hoje bem sucedido produtor
global, um dos responsáveis
pelo sucesso do "Planeta dos

Homens",
*

Pituca está incumbid�de esca-

lar estrelado time barriga­
verde que atua na' Globo, a

fim de vir à inauguraçâo da
TV Catarinense lá por maio.

Além dele próprio, virão Vera
Fisher, Telrna Elita, Regina
Viana, Neusa Borges, Fausto
Rocha, Tony Ferreira, Anto­
nio Patiíio entre alguns outros
que fogem da cólunável me­
mória,

rias indispensáveis ao verão.

Ainda outro dia foi um Peugeot
prateada, com placa 2109, dela
Ciudad de Buenos Aires, per-

tencente ao Poder Judicial, que'
ia tranquilo e faceira em passo
de tanga pela BR, entre Laguna
e é! Ilha aqui..

,.

E agora é a Vez desta Fiat aí,
flagrada em pleno.centro da ci­

dade, mais precisamente atrás
da Teatro Álvarode Carvalho,
cuja fato não deixa a coluna
mentir.

A mordomia que por lá gorgeia,
pela visto gargeia mais 'da que
cá.

ÁBADO às 20 ho-

S· ras na Capela do
Colégio Coração
de Jesus realizou-se

a, cerimônia do casamento
de .Sônia Damiani e Jorge
Bruggemann. Após a bên­
ção, no salão de festa do
Lira Tênis Clube, os noivos
e familiares receberam cum­

prirnentos do mundo ele­
gante da cidade.

***

O casal Terezinha e Evelásio
Caon hoje' às 20 horas no

lagoa Iate Clube, recebe
convidados para um jantar,
em comemoração ao I. °

aniversário de sua filha Ju­
liana.

***

Maurício dos Reis, em sua

rápida circulada na Ilha, vi�
sitau o antiquário da bonita

.
Sra. Terez inha Gonzaga
Daux, onde adquiriu be­
líssimas peças para.seu apar­
tamento na Vieira Solto.

/ )

***

. Madalena e Dário Garcia, já
deixaram a cidade para fazer
sua temporada verão 79, no
Balneário Canasvieiras.

***

O elegante casal Lea e Antô­
filio Carlos da Nova, em sua

bela residência em Canas­
vieiras, iniciaram a tempo­
rada verão 79, recebendo
amigos para um jantar.

***

A atriz Thelma Elita, uma
beleza catarinense radicada
no Rio, vem a sua terra

'

natal pára rever .amigos

o QUE HÁ P�RAVER.-----------_

Deixou o Rio de Janeiro
onde reside para gozar férias
aqui na Ilha onde é hóspede
do Floph, o nosso particular'
amigo, Mozar Regis, o fa­
moso Pituca.

***

No 25.° Congresso Brasi­
leiro - e Anestesiologia, rea- •

lizado em Porto Alegre, o

catarinense Dr. Carlos Al­
berto da Silva Junior, foi
'eleito Diretor Científico da
Sociedade Brasileira de
Anestesiologia. O referido
médico tomou posse de seu

cargo dia 05,110 edifício sede
dá sociedade, localizado no

Rio de Janeiro.
***

Sábado, costureiro Lenzi,
com um grupo de amigos,
foi visto jantando na Sinha
Chica.,

'

***

Agora os casais elegantes da
.

cidade já estão frequentando,
o Rei das Batidas, o ponto
dajuventude de nossa rnara­

vilhosa Ilha. Sábado, Q casal'
Dib Cherern e s-ua linda filha
Patrícia, eflI9êOmpanhia de
amigos, estava lá.

***

o prefeito de Blumenau e

Sra. Renáto Mello Vianna,

\

Re cei ta de Prefeito'
E, por favor, que tenha primeira
dama- parque já estamos fartas
de não tê-las. E: vocês. sabem,
Honanopons adora uma pre­
feita: e nós que há anos não'
temas sequer governa triz ...

,
'. * "I

É imprescindível que seja bem
assessorada: .se bem que se ele
tiver as atributos .acirna (ser ca­
paz, criativo, essas coisas), é
claro que saberá escolher aque-

I les que a acompanhará. E que
E quetenha charme e elegância: 1 não seja compromissada (a que
que não use, ternos listrados com é praticamente impossível) e que
lapelas ao venta, boca larga realmente goste de desernpe-
e paletó curto, daqueles dispen- nharr

.

sáveis tirá-la .ao adentrar ba- *

nheit:o... � importante que curta uma ca­

chacinha - pois muit-o terá que
bebê-la em torna de balcões
com o pessoal da ,periferia que
adora uma média. E, final­
mente, que conquiste sem pro­
messas, a danada da imprensa
delatara. Ah, é mesmo, esse

homem deverá ser daqueles que
esquentem cadeira: afinal, em

dez anos tivemos onze prefei­
tas ...

.1
I
,
•

í)\

Ora. Lea Schmidt da Nova

Cultura - 6

ll ,)5 - TVE

11,45 - Aula de lnglds
J2,00 - Robot Gigante
12,30 - Diálogo
12,40 - Jornal
da Tarde

13,00 - Bola em Jogo
13,30 - O Homem de Aço
14,00 - Cinema 6 -

Mercado de

Corações'
15,:30 - Terra de

Gigantes.
16,20 - A Família
Dó Ré Mi

16,45 - Viagem ao

Fundo do Mar

17,35 - Pinóquio
18,00:: Os Pankekas

18,30 -Clube do

Mickey,
18,55 - Salário

Mínimo
19,45 - Jogo Aberto
19,50 - O Direito
de Nascer

20,30 - O Grande
Jornal

I 21,00 - Aritana

21,30 - Risoteque
23,00 - O Vigilante
24,00 - Campeões de

Audiência -

I' Valente como Poucos,

Pista de Papel
16,00-Os4

.

Fantásticos
16,30 - Sessão Aventura -

,

Os Flintstones

17,00 - Telecurso 2°

Grau - Reprise
17,15 - Globinho

17,30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18,05 - A Sucessora-

18,40 - H.B. 78 -

Elefantásticos
18,50 - Pecado Rasgado
19,40 - Jornal Nacional

20,05 � Dancin'Days
20,55 - Quarta Nobre
-Caso Especial -

Jorge, um
Brasileiro

I

22,00 - Sinal de
Alerta

22\40 - Jornal Amanhã -

,

Local

23,00 - 1sto é Hollywood
00,00 - Coruja Colori,da
Brenda Starr

em sua residência receberam
para um jantar; à atriz Te-:
reza Rachel, jornalista e Sra.
João Teixeira, ex-rniss Brasil
Ingrid Budag, Moacir Beve­
nutti Filho, Sr. e Sra. Altair
Pimpão e Jacy Campos.

***
-

comemoração ao aconteci­
mento.

***
\

No Executivo'S Bar, O co-

mentário entre homens de ne­
gócros, era a vrtória do Sr:
Otto Entres em fazer reviver
o nosso' Santacatari na
Country Club. O que se sabe
de mais concreto, é que a

piscina daquele clube já está
em condições de receber seus
associados. O bar logo,
vai passar a funcionar, não
se sabe se tudo isto está nas

mãos do maetré Osvaldo.

Na Capela do Colégio Cata­
rinense, deu-se a cerimônia
do batismo de Bianca, filha
do casal Armando Faria.
Foram padrinhos, a elegante
Nice Faria e o Sr. Fernando
Faria.

***

\
Lourdes Catão estão che­
gando ao Rio de Janeiro
para uma grande tempo­
rada.

***

Eni sua casa de veraneio o

casal lolanda e Fernando
Marcondes de Mattos, rece­
beu um grupo muito íntimo
para um jantar.

***

Coligadas - 3

11,45 - Abertura

12,00 - Telecurso
2° Grau

12,15 - Esquilo
sem Grilo

12,40 - Jornal
Universitário

12,45 - Jornal Hoje­
Local

'

-1-3,00 � Jornal Hoje
- Nacional

13,20,- Locomotivas
� 14,00 - Sessão da Tarde

_: Nova Dimensão
15,00.- Bionicão - O
Caso da Fábrica

15,30 - Club Club-

o Príncipe e o Pobre -

Com Charlton Hestonj,
Oliver Reed e

Rachel Welch.
Às 14, 16, 19,45 e

21,45hs no cine

CECOMTUR.
Censura: livre.
Tubarão 2 - Com

Roy Scheider e

Virginia Gray.
Às 15, 19,45 e 21,45hs.
no cil�e SÃO JOSÉ.
Censura. 14 anos.

Crueldade Mortal -

Com Jofre 'Soares,
Marieta Severo e Marlene

França. Às 15,20
e 22 hs.ino cine CORAL.
Censura: 18 anos.

'Sabendo Usar ...Não
Vai Faltar - 'Com
Ewerton de Castro',
Nadyr Fernandes e

Helena Ramos. Às
17,19,45 e 21,45hs. no
CINE RITZ;
Censura: 18 anos.

Ursus, O Gladiador,
com Dari'Vadis e

Glória Milland e Os
Sete Írmãos Cervi,
com Gian Maria Volonté
e Liza Gastoni.

,

Às 14 e 20hs no

cine ROXY.
Censura: 18 anos.

Sansão contra os

Piratas - Com Kirk

Morris e Margarel Lee.

Às 20 no cine

JALlSCO.
Censura: 14 anos.

***

Lourdes e Ruy Hulse, um

casal elegante da sociedade
de Criciúrna, deu rápida cir­
culada em 'nossa cidade.
Com amigos, o casal Hulse,
foi visto jantando na Can­
tina Di Carlo. .

,

'

A Sociedade Amigos de Vi­
.deira, está agradecendo -'lO
governador Antônio Carlos
Konder Reis, a liberação de
recursos para a conclusão'
das obras do campus univer­
sitário da faculdade de Ciên­
cias Contábeis, Economia e

Administração daquela ci�
dade. ,

h .

.... -, -r
_ ,�1 *** > �

•

I)I

, ***

O Dr. João José Cândido da
'Silva, Superintendente da
Irmandade do Senhor Jesus
dos Passos'e Hospital de'Cii':
ridade, está recebendo cum­

primentos pelos 190 anos de
fundação 'daquela ,lnstitui­
ção Hospitalar. A I rrnan­
dade está 'Promovendo du­
rante toda semana, festa em

Nossos cumprimentos a em­

presa de Publicidade A'S.
Propague; pelo cartão que
estamos recebendo.

"

***

Ladrão de Casaca,
com Gary Grant e

Grace, Kelly e Os

Irmãos Marx no Circo,
com Groucho, Chico
d Harpo Marx.

Às 20hs no cine GLORIA.
Censura: 10 anos.

As Primeiras

Experiências Amorosas

de Casanova - Com

Leonard Whiting e

Senta Berger. Às
20l1s no cine' RAJÁ.

,

Censura: 18 anos.

Lá é mais do quecá

'HORÓSCOPO
ÁRIES - Não retarde as coisas para aproveitar intensamente
os influxos altamente favorecidos que tem, em tudo, até a

meia-noite de amanhã. O que tiver de ser feito deve fazê-lo sem

perda de tempo.
TOURO - Não adianta se queixar e não permita também que-a
sua tendência para a tranquilidade 'evite que lute pelos seu,s
direitos. Dia capaz de. levá-lo a resultados surpreendentes em

muitas coisas.
GÊMEOS - Dia excelente para você que tem capacidade de
conciliar seus .ideais com o espírito prático e criativo. Semana

que promete muito sucesso a Gêmeos, principalmente finan-

ceiro e profissional. .)

CÂNCER - É tão propícia à influência deste dia e deste

período anual, que você pode até conseguir algo sensacional em I

campos ainda desconhecidos do conhecimento humano. Exce-
lente ainda, para o 'amor.

,

LEÂO - Prenúncio de que terá urrl dia de grande atividade

física, mental e espiritual, abrindo sua mente para novas idéias e

trazendo, em consequência, possibilidades quase infinitas de su­

cesso total.

·

I
\

�-

-VIRGEM - Algumas coisas desagradáveis, mas passageiras,
poderão por a perder horas desta manhã, que de outra maneira
serão preciosas pára atingir seus objetivos" sobretudo referentes
à família e ao trabalhol.'

,

LIBRA - Evite tratar hoje com quem possa criticar oseu

modo de ser. Como é justo, deve ser julgado somente por quem­
tenha elevado espírito de justiça. Bom fluxo para \iagens rápi­
das e negócios lucrativos .

ESCORPIÃO· Não deve de maneira alguma demonstrar inveja
ou perderá uma boa e vantajosa amizade. Conte com a

_. solução certa de seus problemas financeiros e materiais, Com o

favor dos nascidos nestes dias.

SAGITÁRIO - Volte sua mente apenas para os assuntos .agra­
dáveis e importantes que tem ,em mira. Não lhe será difícil

conseguir hoje' os resultados que não obteve na semana pas-
.

(
.

sada. Bom dia para o romance.

CAPRICÓRNIO - Espere Iavorabilidades totais' para
amanhã. Hoje.suas possibilidades maiores virão após as 19 horas.

raso

AQUÁRIO - .Evite o que forl fútil e não lhe possa dar de

imediato, vantagens nos estudos \ no comércio, nas viagens, na
vida pública, nos assuntos ed'ltoriais ou publicitários, na advo-
cacia e nas exportações. J.

PEIXES - Sua ascenção profissional, social, sentimental,
artística e espiritual, ainda Iar-se-ã intensamente, agora, en­
quanto estiver sob 9 Norte a�trológico do'. seL: Horóscopo, isto é, o
signo de Capricórnio. I .
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o TEMPO - Pressão-Atmosféríca-Média: 1010.0 mi­
liberes, Temperatura média: í9.5°, máxima insola­
ção: 44.10, nínima 19.40 (Média mínima no Planalto: I

11.4°) Cumulus, Stratus, de claro a encoberto.
Tempo no Planalto: Bom durante o dia, com chuvas
esparsas à noite. No litoral: Bom durante o dia, insta­
bilidades passageiras à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.

.

o BOM FUNCIONAMENTO DOS TE­
LEFONES PÚBLICOS DE SUA CIDADE
DEPENDE TAMBÉM DE VOCÊ.
PRESERVANDO-OS, ELES ESTARÃO
SEMPRE A SUA DISPOSiÇÃO, 24
rlORAS POR DIA. T

'I-----_.__--------------------------__,-------------------�---------------------------------------------------------------------------------__--�-�..�__-

Cunfirmados ·now

amesp••
, , .

__ v ,...

r

-

riO
.

.

,'foráll1�,(onfirma�os ontem novos, .nomes' para o Ministério do Governo do

"
(i1eneral João Baptista fig�·e,ire'�o. O�Sr. �aid 'fa,rhat será 'o Ministro­

Cl1efe d'a,-Secretar,ia doê €o.m�nicilsãC) Social, �m. a (:�ação desse órgão,
!>.:<;',,' ,;, v,;,vln'çuJadQ· dh·eti\�:entê�c\:Pr-e�;dê'ntia'.da República; ·o·!Mini�tro-Chefe do
,,;;,,<;'\','"

"

'Gâbinete'Milita'r ,se'rá .o:�eneral-de;Brigada Danilo Venturini e no SNI
,.

'permaneceré o- (j�n�:raf'QitÀvi'o Aguiar de Med'elr:os (Pá'gina 2)�
, ,.'

. _;,'..;1.
•

,

.

.

1 -.. ,
'.

..
-

•

"

r.

Q(!ç Reôe ,anuração'
.

do�. vestibu ar
c'. ��fíci�ã Fêde,ráLinvestiga fraude',

I

.

o Diretório Central4o�, "

'Estudantes da Ufsc p.edi�' ;\
ontem a anulação 407�,

vestibular, por "estar certo'
da ocorrência de fraude",
Em nota distribuída aos

, stibulandos, O DCE defende
\ "uma completa apuração das

, responsabilidades».
A Polícia Federal deu

início às investigações em

I tomo das denúncias de
I quebra de sigilo, tomando o

:.depoimeJltos..;.de ..váriQs
I 1

estudantes e do advogado
7 Cesar Menezes. O delegado
Renato Surette diz que está.

.

encontrando dificuldades
orque alguns depoe��-el

citam � fonte. àt�a
"

. ,
' .�

qual tomaram çónbec" ",

,

f

prévio das questões. Ontem,
na presença do presidente e

. do- vice-presidente do DCE,_Q
Cartório Luz confirmou a

tentativa de uma vestibulanda
,de registrar previamente uma

das questões da prova de

Geografia. o. Be�tor Caspar
Stem'�i c()Í\si�é�a impossível

. .tér o�otddo'� quebra do ....
"sigilo, ,di�e:ndo que as pro:vlis

'

, foram feitas por processo
fotogrâfíco e que não

.

. houve matrizes nem negativos.
, Apesar, das denúncias d�
fraude,franscórreu na mais
absoluta tranquilidade a

realização das provas de
..ontém-c- Química eBíología-e-,
as últimas do vestibular

. .

da: .Ufsc (Págs, 13 a 16}.

Eve1áE)Rl' ·l)e:de ql]çl
OS :<hãô

i

êXlravase
problemas internos

"Rais deixam filha
.presa numa jaula
durante 13 anos

:� ;.... I
c .

", / .,� "�.,'
t� �':-;:�, ..,�����r1:\�!� .{:'j�'>?.;.;:���'�' ���·,::/�t:,,,

.
o jogo beneficente para a família db, e�·Jogíld()r Mnendi!i:.. '

'·vencido pelo Figueircnsé por 3 a 2; .se transformou nuíth(';' "

festa, com a torcida prestigiando a promoção e lotando o

estádio Orlando Scarpelli. A renda nào f<li fornecida.
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